
EMBRAPA 
empresa brasileira' de pesquisa agropecuária 

ano 3 

'.: .....•.....................•.•.•....••.•.••......•.. , ...................................................................................................................................................... ~.;.~.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.; ....... -.-.".-.. 
'::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::i::::::!:::::::::!:::::::::::!:::::::::::::::::!:!:::::::!:!:::!:::::::::!:::!:::::::::::::::!:!:!:!:!:::!:::::::!:::::!:::::::!:::::::::!:::!:::::::!:::!:::!:!:::::!:::!:!:!:::::::::::::::::::::::::: 

• • - •• • •••• • •• • • •• • • • • •• •• .•• •• •• •••••••••••••••••••••• • ••••••••••• -•• .o • .o.o.o.o .... .o .... .. .................... . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . .... .o.o.o •• • •• • •• .o ... .o.o.o .o .. . .o .. .. .... ...... .... . 

relatório de atividades 

1975 

vinculada ao ministério da agricultura 



íNDICE 



ENlBRAPA 

I N D I C E 

APRESENTAÇ:a:O 

Novos Rumos da Pesquisa Agropecuãria ••••••••••••••••••.••••.••• 05 
Realizações e Perspectivas •••••••••••••••••••••••••••••••••••.• 11 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

A Implantação do Modelo Institucional •••••••••••..••••••••••••• 23 

Os Centros Nacionais ..•.•.•.••••••••••••••..•••.•••••••.•. 25 
Os Sistemas Estaduais ...••••.••••.•.••••••.•••••...••.••.• 59 
Os Projetos Especiais ••.••••••.•.••••••••.•.•.•..••••••• ~. 71 
Os Programas Especiais ••.....•..•..••..•••.....•••.....•.. 77 

o Sistema de Pl ~nejamento .••.•••••••.•••••••••••••••.•.••••.••. 81 

Metodologia de Programação e Capacitação em 
P1 anejamento •••.••••••••••••• 81 

Programação Orçamentãria ••••••.•••••••••••••••••••.••••••• 83 
Acompanhamento e Controle .•••••••••••••••••••••••••••••••• 84 

O Esforço de Difusão de Tecnologia ••••••••••••••••••••••••••••• 89 

O Desenvolvimento dos Recursos Humanos e a Gestão 
do Pessoal •••••••••••••• 95 

Desenvolvimento dos Recursos Humanos ••••••••.••••••••••••• 95 
Gestão do Pessoal ••.••••.••••.•••••••••••.•••.•••••••••••• 98 

OUTRAS REALIZAÇOES 

. Processamento de Dados •.•......••••.•..••.•.••.••.••....•.•••. 101 

Informação e Documentação .................................... . 

Cooperação Internacional ••••.•••••.••••••••••.•••.•••.....•••• 
O Premi o 11 Frederi co de Menezes Vei ga ll 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS 

105 
109 
117 

Atividades Administrativas ••••••••••.••••••••••••....••••••..• 121 
Execução Econômi co-Financei ra •••••••••••.••••••••••.••••.•.•.• 127 

VINCULADA AO MINISTEôRIO DA AGRICUL TURA 



APRESENTACÃO , 



EMBRAPA 
05 

NOVOS RUMOS DA PESQUISA AGROPECUARIA 

Na segunda metade da decada de 50 já se notaram profundas 
modificações na oferta de terra e trabalho em relação ao crescimento da d! 
manda de alimentos e fibras, tendo-se em conta as pressões oriundas dos 
mercados interno e internacional. Constatou-se, então, que o aumento da 
produção via expansão dos fatores tradicionais - terra e trabalho - já 
não atendia às necessidades do povo brasileiro e aos imperativos de con 
quista de mercados externos, a fim de buscar as divisas exigidas por um 
crescimento econômico acelerado. 

A escassez relativa de terra atingiu são Paulo a partir do 
periodo 1940/50 e começou a se manifestar no Centro-Sul e Nordeste no come 
ço dos anos 60, quando as terras de boa qualidade e fácil acesso já esta 
vam praticamente ocupadas, determinando o surgimento de pressões para o 
aumento de produtividade e conquista da fronteira agricola do Centro-Oeste 
e da região Amazônica. 

Como corolário do crescimento industria l , da marcante urba 
nização do Pais, da agressiva pOlitica de exportação e necessidade de com 
bate inteligente às pressoes inflacionárias, o Governo optou por uma poli 
tica agricàla que, diante da escassez relativa de terra, teria que se fun 
damentar em instrumentos capazes de induzir o crescimento da produtividade 
das nossas principais explorações agropecuárias. Desta opção nasceu um 
elenco de politicas, visando a criar uma infra-estrutura para o setor ru 
ral, consentânea com as aspirações do Governo de aumentar a produção, pr~ 

duzir mais barato e expandir suas vendas no mercado externo, garantindo-s~ 
por outro lado, gradual elevação do padrão de vida do homem do campo. 

O aumento da produtividade esbarra num obstáculo represent~ 
do pelo limitado estoque de conhecimentos tecnico-ci en t ificos exi stentes. 

VINCULADA AO MINISTt::RIO DA AGRICULTURA 
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A opção governamental de modernizar a agricultura brasileira tornou evide~ 
te a necessidade de reformar as instituições de pesquisa, sob a responsabi 
lidade do Ministério da Agricultura, assim como de modificar os métodos de 
investigação, sem o que seria impossivel viabilizar o crescimento auto­
sustentado do estoque de tecnologias apropriado às condições da agricult~ 

ra brasileira. A reforma foi realizada e dela surgiu a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, que conta com flexibilidade suficiente 
para levar avante os planos do Governo, no que se refere à pesquisa agrop! 
cuária. 

A Empresa elaborou um modelo institucional baseado na idéia 
da cooperação e integração com os Estados, universidades, organismos de 
prestação de assistência técnica e setor privado, evitando duplicações e 
buscando utilizar, da maneira mais eficiente possivel, o imenso cabedal ci 
entifico já desenvolvido no Pais e no exterior. Nesse sentido, de um lado 
executa pesquisas, segundo um modelo que concentra pesquisadores e recur 
sos financeiros em alguns produtos de alta representatividade para a eco 
nomia brasileira, ao mesmo tempo que procura conquistar para a agricultura 
nacional as terras das regiões semi-áridas dos cerrados e do trópico' umi 
do. Os Centros Nacionais de Pesquisa por Produto e Recursos são os instr~ 

mentos desta ação. De outro lado, coordena pesquisa com os Estados,através 
das Empresas Estaduais e Representações Estaduais, bem assim com universi­
dades e empresas privadas, através de projetos especiais. 

O aumento da produtividade da agricultura constitui a mi~ 

sao da EMBRAPA. Esta visão do objetivo da Empresa tem duas implicações fu~ 
damentais. 

Em primeiro lugar, as evidências do impacto da pesquisa de 
vem ser buscadas a nivel de produtor, identificando-se o efeito da tecnol~ 
gia gerada sobre os indices de produtividade. r claro que estes efeitos se 
irradiam para os demais setores da economia, beneficiando, em ul tima ins 
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tância, os consumidores e a capacidade exportadora do Pais. As evidências 
do impacto da pesquisa, a n;vel mais agregado, são também pertinentes, mas 
nunca se deve perder de vista que os resultados observados são consequênci 
as de mudanças ocorridas entre os produtores. 

Em segundo lugar, destaca-se a responsabilidade da Empresa 
sobre o processo de difusão de tecnologia. Com efeito, se os resultados da 
pesquisa não se cristalizarem em sistemas de produção praticados pelos a 
gricultores não haverã aumento de produtividade. A integração da assistê~ 
cia nos trabalhos de pesquisa, assim como a da Empresa na difusão dos re 
sultados alcançados é, deste modo, um imperativo. De um lado, busca-se g~ 
rar conhecimentos consentâneos com as necessidades dos agricultores, e de 
outro, encurtar o tempo de adoção dos conhecimentos gerados e aumentar o 
seu coeficiente de utilização pelos agricultores. 

A redução do per;odo necessãrio ã difusão de tecnologia e o 
aumento do coeficiente de utilização dos conhecimentos gerados dependem, 
portanto, da definição de tópicos de investigação a partir de problemas dos 
agricultores e, a cada passo do trabalho, de não se perder de vista o pr~ 

dutor rural. t indispensãvel, portanto, a participação do homem do campo 
nas atividades de pesquisa. seja através do acompanhamento das atividades 
dos campos experimentais, seja pela adoção de um esquema em que as suas ~ 

tividades'sejam seguidas de perto pelos pesquisadores. O pesquisador ben~ 

ficia-se desta interação, obtendo uma perspectiva mais global das ativida 
des agricolas e das necessidades dos agricultores, o que possibilita deter 
minar os pontos de estrangulamento e, por conseguinte, reunir 
que levem ã concentração da pesquisa em problemas relevantes . 

elementos 

A pesquisa se fundamenta na aplicação dos principios do me 
todo cientifico. t evidente, no entanto, que a apli cação destes princl 
pios estã condicionada aos objetivos que se pretende alcançar . No caso de 
uma instituição voltada para o aumento da produtividade da agricultura, e 
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imperativo na sequincia "sintese - anãlise - sintese", que caracteriza o 
metodo cientifico, saber com que sintese começar, ou seja, como escolher 
os problemas de pesquisa e, a partir dai, definir os tópicos de investig~ 

ção, realizar os trabalhos de pesquisa e,numa sintese final, formular os 
sistemas de produção a partir dos resultados obtidos, testã-los e, atraves 
da assistincia tecnica, difundi-los junto aos agricultores. 

Os conhecimentos gerados deverão ser incorporados aos sis 
temas de produção adotados pelos agricultores. t, então, natural que os 
sistemas de produção em uso sejam tidos como pontos fundamentais para a 
definição dos problemas de pesquisa, e dai se parta para niveis de especl 
ficidade mais convenientes que, fatalmente, estarão em linha com os inte 
resses dos pesquisadores que compoem as equipes multidisciplinares. 

Em resumo, na fase de sintese os problemas de pesquisa sao 
formulados, tendo como fundamento os sistemas de produção em uso ou que 
poderão estar em uso pelos agricultores. Na fase de anãlise, os sistemas 
são divididos em seus elementos essenciais, que são a seguir investigados. 
Os resultados obtidos permitem a composição de novos sistemas ea execução 
do seu teste, a fim de se verificar a lucratividade dos mesmos. Alternam­
se, portanto, a visão global e das partes, numa sequincia ilimitada e, por 
vezes, dificil de ser caracterizada. 

Para ser viãvel, este procedimento requer a composlçao de 
equipes multidisciplinares, organizadas em torno de projetos de pesquisa, 
e sob a liderança de pesquisadores competentes que cuidam de manter em pe! 
feito funcionamento os canais de comunicação com a comunidade cientifica, 
produtores e organismos de assistência tecnica. t por esta razão que os 
centros de pesquisa têm o projeto como fundamento do trabalho. Não exis 
tem departamentos nem qualquer outro tipo de estrutura formal. As disci 
plinas cientificas convergem, de forma harmônica, para os objetivos do pr~ 
jeto. O trabalho dos pesquisadores, embora intimamente ligado ã sua esp~ 
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cialização, guarda relação estreita com os sitemas de produção que estão 
sendo investigados. Desta forma, e do sistema de produção que parte a 
inspiração para o trabalho dos especialistas, sendo o projeto o instrumen 
to de coordenação do trabalho. 

Compõem as equipes multidisciplinares pesquisadores das 
ãreas biológicas e de ciências sociais que, estreitamente relacionados,bu~ 
cam obter tecnologias mais eficientes, do ponto de vista econômico, qua~ 

-do comparadas com aquelas que os agricultores praticam. O trabalho nao 
termina com a elaboração de relatórios de natureza cientlfica ou com a p~ 

blicação de artigos em periódicos especializados. O seu termino só ocorre 
quando os agricultores incorporam aos processos de produção as descobertas 
cientificas ou os avanços tecnológicos. 

Do ponto de vista da Empresa, o processo de geração de co 
nhecimentos e um continuum que nasce num projeto de pesquisa inspirado nos 
problemas do agricultor e termina no agricultor, quando este incorpora as 
suas atividades os resultados da pesquisa. Esta concepção decorre daquilo 
que se entende como sendo a missão da Empresa, isto e : aumentar a produtl 
vidade da agricultura. 

Esse propósito, contudo, somente serã alcançado na medida em 
que o homem do campo adote as tecnologias mais lucrativas que forem cria 
das. 

A EMBRAPA tem como fulcro do seu trabalho parte deste cont~ 
nuum,ficando a outra parte a cargo das instituições de Assistência Têcni 
ca, atraves do Sistema EMBRATER. Não se deve perder de vista, entretanto, 
que essa especialização dos dois grupos de instituições tem carãter admi 
nistrativo e visa, por outro lado,a evitar gigantismos . Vis to que o pr.Q. 
cesso de geração de conhecimentos, tal como concebido, não pode ser di vidi 
do, depreende-se que o trabalho dos dois grupos de institu i ções deve ser 
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real izado dentro do ma i s amplo entrosamento, por que o sucesso de um e o 
sucesso do outro, quando este fracassa, aquele se inviabiliza. 

Dai a razão da existência da Comissão Nacional de Pesquisa 
Agropecuária e de Assistência Técnica e Extensão Rural - COMPATER, previ~ 

ta na Lei nQ 6.126/74 e nos Decretos ns. 74.154/74 e 75.373/75, como org~ 

nismo destinado a promover e assegurar a articulaçãQ orgânica das entida 
des incumbidas da programação, coordenação e execução de atividades de 
pesquisa agropecuária, assistência técnica e extensão rural. Entre as 
atribuições que lhe são cometidas, sobressaem as que dizem respeito a com 
patibilização, e subsequente aprovação, dos planos e programas anuais e 
plurianuais elaborados pelas citadas entidades, e respectivos orçamentos, 
assim como o acompanhamento da execução de tais planos e programas e o es 
tabelecimento de critérios para alocação de recursos financeiros da União 
destinados ao desenvolvimento das mencionadas atividades. 
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REALIZAÇOES E PERSPECTIVAS 

o ano de 1975 foi decisivo para a implantação da Empresa Bra 
sileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA . Em grande medida, a maior pa! 
te dos esforços da Administração resultou na efetiva adoção do Modelo Ins 
titucional da Empresa, com a criação, organização e inicio de funcionamen 
to de: 

a. onze Centros Nacionais de Pesquisa por Produto (Trigo; 
Arroz e Feijão; Soja; Milho e Sorgo; Mandioca e Fruti 
cultura; Algodão; Seringueira; Gado de Corte; Gado de 
Leite; Suinos; Caprinos); 

b. três Centros, fundamentalmente destinados a pesquisas 
de recursos naturais e sistemas de produção agropecuária 
para a Região do Trópico Omido, Região dos Cerrados e Re 
gião do Trópico Semi-Arido; -

c. um Centro Nacional de Recursos Geneticos (Banco do Germo 
plasma); -

d. um Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de So 
los; 

e. um Serviço de Produção de Sementes Básicas. 

Outro marco importante em relação ao Modelo foi a implant~ 

çao dos Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecuária, definidos, praticame~ 
te, em todos os Estados e Territórios, com a criação de nove Empresas Est~ 

duais associadas ã EMBRAPA e a celebração de Convênios para a execução de 
Programas Integrados, em numero de vinte. 

Em pleno funcionamento, já instaladas, encontram-se as Empr! 
sas de Minas Gerais, Goiás, Espirito Santo e Santa Catari na. Já criadas 
e em organização, figuram as Empresas de Pernambuco, Maranhão, Cearã, Ba 
hia e Rio de Janeiro . 

VINCULADA AO MINISTt:RIO DA AGRICULTURA 
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Com o objetivo de reestruturar ou implantar Unidades de Pe~ 
quisa de ~mbito Estadual, em vãrias ãreas do País, a EMBRAPAempreendeu ~ 
forços especiais para a implantação, em 1975/1976, de vinte e três des 
sas Unidades, a serem administradas pela própria Empresa ate que sejam 
transferidas, oportunamente, para a jurisdição administrativa dos Estados. 
Estas Unidades são: Alagoinha, PB; Altamira, PAi Bacabal, MA; Bage, 
RS; Barreiras, BA; Bento Gonçalves, RS; Brasília, DF; Cascata,RS; Co 
rumbã, MT; Dourados, MT; Itaguaí, RJ; Itapirema, PE; Manaus, AM; Pac~ 

jus, CE; Pelotas, RS; Penedo, AL; Ponta Grossa, PR; Porto Velho, RO; 
Quissamã, SE; Rio Branco, AC; são Carlos, SP; Seridó, RN, e Teresina, 
PIo 

o desenvolvimento desses trabalhos contou com todo o apoio 
dos Governos dos Estados e Territórios. No momento, quando seus primeiros 
resultados e efeitos começam a surgir na forma de um serio e sistemãtico 
esforço cooperativo, evitando duplicação de atividades de pesquisa e maxi 
mizando a utilização dos escassos recursos humanos e materiais existentes, 
a EMBRAPA cumpre, assim, a curto prazo, um dos seus principais objetivos 
em favor da modernização dos mecanismos institucionais da pesquisa agrop! 
cuãria no País. 

PROGRAMAÇ~O E EXECUÇ~O DA PESQUISA 

Prosseguiram em 1975 as atividades tendentes a consolidar e 
aperfeiçoar a sistemãtica de programação dos trabalhos de pesquisa, medi 
ante implantação do Sistema de Planejamento que busca, principalmente, i~ 

dicar prioridades, definir objetivos e metas, estabelecer adequada capt~ 

ção e alocação de recursos tecnicos e financeiros, direcionar ações e ava 
liar resultados. Nesse sentido, deu-se curso no período, junto às unida 
des de campo, à realização de seminãrios, com o objetivo de propiciar a 
capacitação dos tecnicos envolvidos nas diversas etapas da programaçao 
da pesquisa, abrangendo 561 pesquisadores. 
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Durante o aludido exercicio foi concluida a elaboração do 
Nacional de Pesquisa Agropecuãria - _PRONAPA, para 1975/1976, que 
1092 subprojetos, compatibilizados em 181 projetos institucio 

nais. Os subprojetos foram orientados no sentido de solucionar problemas 
relativos a 34 culturas e 7 criações, e sua execução ficou a cargo das uni 
dades operativas da EMBRAPA e de três Empresas Estaduais de Pesquisa: EPA 
MIG, de Minas Gerais; EMCAPA, do Espirito Santo e EMGOPA, de Goiãs. 

PROJETOS ESPECIAIS 

-Visando a execuçao de atividades de pesquisa de interesse 
da Empresa, durante o exercicio, foram aprovados 29 Projetos Especiais no 
valor de 78 milhões de cruzeiros, envolvendo assuntos e ãreas de alta priQ 
ridade para a tecnificação da agricultura nacional. Estes Projetos compl~ 
mentam a ação da Empresa especialmente criando condições para uma ampla 
articulação com as Universidades e com algumas instituições privadas, exe 
cutoras de pesquisa no setor agropecuãrio. 

PROGRAMAS ESPECIAIS 

A EMBRAPA participou do planejamento e inicio de execuçao 
dos Progr~mas Especiais do Governo (Polamazônia, Polocentro, Pro-Solo,Area 
Geo-econômica de Brasilia, Norte Fluminense e Prodepan), atraves de 43 
projetos de pesquisa agropecuãria que visam a fornecer suporte ã moderni 
zação da agricultura em determinadas regiões do Pais. Em 1975 foram desen 
volvidos trabalhos de preparo de infra-estrutura, seleção de pessoal e de 
talhamento dos projetos elaborados. Atividades de pesquisa, de outra pa! 
te, foram iniciadas no Pantanal, Area dos Cerrados e Região Amazônica. 

DIFUSAO DE TECNOLOGIA 

A Empresa deu especial atenção ao seu programa de difusão 
de tecnologia em 1975, estendendo, assim, a experiência iniciada no exerci 
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cio anterior. Todas as atividades foram conduzidas em estreita articula 
ção com a Empresa Brasileira de Assistência Tecnica e Extensão Rural - EM 
BRATER - e com a participação direta de produtores, visando a aprovettarcQ 
nhecimentos tecnolôgicos disponiveis e acumulados em instituições de pe~ 

quisa e entre empresários privados. 

Foram definidos para diferentes areas e regiões do Pais por 
pesquisadores, extensionistas e produtores, mais de 200 sistemas de prod~ 

çao ou os chamados "pacotes tecnolôgicos", para diversos importantes prod~ 
tos ou criações, tais como trigo, soja, milho, arroz, feijão, algodão, ma~ 
dioca, citros, cana-de-açucar, cafe, gado de leite, gado de corte e capri 
nos. Com esses objetivos foram realizadas vãrias reuniões que contaram 
com a participação de 880 pesquisadores, 1000 agentes de extensão e 1100 
produtores selecionados. Apôs a definição dos diferentes sistemas de prQ 
dução mais recomendãveis, foi realizado um amplo esforço de difusão nas di 
ferentes áreas entre os agricultores, tendo-se evidenciado excelentes re 
sultados na adoção das tecnologias e procedimentos econômicos indicados. 

RECURSOS HUMANOS 

A EMBRAPA desenvolveu, sem duvida, um ex~epcional esforço 
na formação e trejnamento de seus recursos humanos, principalmente por in 
termedio de cursos de pôs-graduação e capacitação continua de seus tecni 
cos e dirigentes. 

Em 1975 foram envolvidos 641 tecnicos de nivel superior (501 
no Pais e 140 no exterior) em treinamento pôs-graduado, compreendendoãreas 
altamente prioritãrias para a pesquisa agropecuãria no Pais. Em capacit~ 

ção continua, 567 profissionais foram treinados, destacando-se os cursos 
para gerência e administração de instituições de pesquisa. 

Este programa, que se vem ampliando e aperfeiçoando ano a 
ano, começou, já em 1975, a produzir seus resultados, com o retorno de tec 
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nicos que passaram a constituir ou reforçar as equipes dos Centros Nacio 
nais e das Unidades de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual - UEPAEs. 

OUTRAS ATIVIDADES 

Apesar de o ano de 1975 ter-se caracterizado pela efet i va 
implantação do Modelo Operacional da Empresa, (Centros Nacionais , Sistemas 
Estaduais e Sistema de Planejamento) e pela expansão dos programas de re 
cursos humanos e de difusão de tecnologia, persistiram problemas de cara 
ter institucional, alguns dos quais tiveram solução ainda no segundo semes 
tre, como por exemplo: 

a. atribuição à EMBRAPA da condição de organi smo central 
coordenador da pesquisa agropecuãria, no âmbito federal, 
abrangendo, assim, os programas e projetos que envolvam 
a atuação tecnico-administrativa ou a cooperação finan 
ceira de órgãos e entidades da administração federal, dT 
reta e indireta, de conformidade com os principios con 
signados no Decreto nQ 75.373, de 14 de fevereiro de 
1975 e nos novos Estatutos da Empresa, baixados pelo D~ 
creto n9 75.374~ da mesma data; -

b. conclusão do processo de seleção do pessoal profissio 
na1 e de apoio, pertencentes aos quadros do ex - Departa 
mento Nacional de Pesquisa Agropecuãria do Ministerio 
da Agricultura - órgão da administração direta, extinto 
e substitu;do pela EMBRAPA. Com as opções realizadas, a 
Empresa ficou com o seu Quadro de Pessoal formado unica 
mente por empregados sujeitos ao regime da 1egis1açao 
trabalhista; 

c. remanejamento na supervisão das diferentesãreas de ação 
da Empresa, tendo-se distribu;do de forma mais adequada, 
as funções executivas dos Diretores e tornado mais rãpi 
das e eficientes as decisões referentes às operações de 
campo e ã integração com os Estados e Territõrios; 

d. esforço na captação de novos recursos com o trabalho de 
pre-inversão e preparação de programas e projetos, com 
vistas ã ampliação do orçamento da Empresa em 1976 e nos 
anos seguintes. Como produto desse trabalho, a estima 
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tiva de receita para 1976 alcançou a cifra de um bilhão 
e trinta milhões de cruzeiros, superando em mais de cem 
por cento a receita realizada no exerclcio anterior; 

revisão e implantação de nova estrutura organizacionalpa 
ra a unidade central responsável pela área administra 
tiva e financeira, visando a dotá-la dos meios necessa 
rios ao fortalecimento de sua função coordenadora dos 
diversos sistemas implantados nesse campo; 

-maior apoio do setor de processamento de dados as ativi 
dades tecnicas e administrativas da Empresa, trabalhos 
com experimentos e controles e serviços ligados ao patr~ 
m6nio, pessoal e contabilidade. 

No momento em que se divulga este Relatório, a EMBRAPA com 

pleta seu terceiro ano de ações e medidas, objetivando implantar no Pals 

um sistema de pesquisa agropecuária que, pela sua orientação e forma de a 

tuar, seja capaz de oferecer uma real contribuição dentro do esforço con 

junto que ora se realiza por intermedio do Governo e do setor privado, p~ 

ra o aumento da produção, melhoria dos lndices de produtividade e transfor 

mação da agricultura brasileira. 

Não resta duvida que, do ponto de vista institucional e das 
atividades de pesquisa propriamente ditas, uma importante etapa foi cumpri 

da no processo de modernização e reforma a que se prop6s o Governo, com a 

criação desta Empresa Publica. Nesse sentido, cabe destacar que: 

a. o novo Modelo Operacional de carãter cooperativo e de 
alcance nacional integrando os Estados, as Universidades 
e o setor privado, estã em plena fase de implantaçao e 
começa a produzir seus primeiros resultados; 

b. se encontra em aplicação o novo conceito e enfoque de 
pesquisa por produto, com equipes tecnicas interdiscipli 
nares, objetivando determinar os melhores sistemas de 
produção - em termos econ6micos e sociais - para o agr~ 
cultor; 

c. se incorpora ao Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuã 
ria uma nova geração de pesquisadores e administradores 
com capacidade e liderança para amplo trabalho original 
e inovador; 
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a Empresa estã criando as condições indispensãveis para 
interiorizar os trabalhos de pesquisa, estruturando, em 
coordenação com os Estados e organismos governamentais 
de desenvolvimento, uma rede de operações de campo, es 
pecia1mente na Amazônia, no Nordeste e na Região dos Cer 
rados; 

se desenvolve intenso esforço para difusão dos resulta 
dos de pesquisa entre os agricultores - em cooperaçao 
com o Sistema EMBRATER - o que significa tornar o produ 
tor rural como objetivo principal do processo renovador 
promovido pela EMBRAPA. 

Vencidas as grandes dificuldades proprias do perlodo de tran 
sição, a EMBRAPA, no ano de 1976, desenvo1verã uma estrategia que deve rã 

consolidar a implantação de seu Modelo Operacional, possibilitando o p1~ 

no funcionamento dos Centros Nacionais e Sistemas Estaduais, atraves de Em 

presas Associadas e Programas Integrados, alem de um vigoroso apoio ã exe 
cução de "Projetos Especiais", particularmente com Universidades. 

Esses Centros Nacionais e Unidades de Execução de Pesquisa 

de Ambito Estadual, no ano de 1976, terão completadas as suas equipes tec 
nicas bãsicas e estarão desenvolvendo plenamente atividades de pesquisa, 
sendo que alguns deles atuando jã no segundo ano agrlco1a, dentro de orie~ 
tações da EMBRAPA. O retorno do pessoal ora em treinamento nas Universi 
dades, e a'ser engajado de imediato nessas unidades de campo, se constitui 
rã em fator decisivo na consolidação do novo Sistema. 

Uma serie de outras açoes de efeito direto sobre o pleno fun 
cionamento da Empresa serão adotadas no exerclcio de 1976, abrangendo as 
pectos de fortalecimento institucional e de atividades de pesquisa que, 

no seu conjunto, formarão diretrizes para orientar a Administração da Em 
presa na consecuçao de seus objetivos. Dentre essas ações, destacam-se os 

seguintes aspectos: 

V INCULADA A O M IN IS T Eô R10 DA AGRICUl.T U RA 



18 

a. estabelecimento de um programa articulado com o Sistema 
EMBRATER, visando a colocar em plena execução mecanis 
mos de difusão de tecnologia, especialmente abrangendo 
alguns projetos e programas prioritários, quer relacio 
nados a produtos destinados ã alimentação ou exportação: 
quer ao fortalecimento da agricultura de algumas regiões 
do Pais. Com isso, progressivamente, as duas Empresas 
irão ampliando a difusão de sistemas de produção ou "pa 
cotes tecnológicos" em todo o território nacional; -

b. articulação do programa de pesquisa dos Centros Nacio 
nais (incluindo atividades satélites) com os Estados e 
Universidades; 

c. intensificação dos trabalhos de pesquisa através de en 
saios e testes realizados diretamente com produtores; 

d. atenção especial será dada ã cooperação tecnica para es 
truturação das Empresas Estaduais Associadas ã EMBRAPA: 
a fim de que se possa proceder ã delegação de responsa 
bilidades e plena integração ao Sistema Nacional de Pes 
quisa Agropecuária. A mesma atenção será dada ã criaçao 
de novas empresas naqueles Estados que reunam as condi 
ções essenciais ao bom funcionamento dos Programas Esta 
duais Integrados, através de Convênios; 

e. esforços especiais serão desenvolvidos no sentido de 
prosseguir os trabalhos de articulação entre a EMBRAPA 
e órgãos federais com jurisdição em certas regiões, par 
ticularmente com a SUDAM e SUDENE, com os quais a Empre 
sa mantem Protocolo de Coordenação; -

f. em relação a produtos de grande significação na economia 
nacional, continuarão as gestões visando a ampliar e con 

'solidar a articulação com o Sistema EMBRAPA as ativida 
des de pesquisa de café, cana-de-açucar, seringueira, ca 
cau, assim como atividades florestais e de pesca; 

g. mediante convênio, apoio financeiro ao Departamento 
cional de Meteorologia - DEMET, para criação de 350 
ções Agro-Meteorológicas destinadas basicamente a 
tar informações ãs Unidades de Pesquisa da Empresa 
suas Associadas; 

Na 
Esta 
pre~ 

e 

h. apoio ao funcionamento de uma rede regional de Centros 
de Tecnologia de Alimentos (Norte, Nordeste, Sudeste e 
Su 1 ) ; 
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i. apoio, em coordenação com os Centros Nacionais de Pesqui 
sa (Gado de Corte, Gado de Leite, Suinos e Caprinos) a 
um programa de investigação na area de veterinãria. 

Para dar suporte ã execução de todas essas atividades, espe 
cialmente ã consolidação do Modelo Operacional preconizado pela Empresa e 
ã realização dos projetos e subprojetos de pesquisa no ano de 1976, a EM 
BRAPA programou, ainda, algumas medidas de significação: 

a. aproveitando a experiência dos 3 anos de implantação, pro 
cessar um grande esforço de fortalecimento das operações 
de campo, modernizando procedimentos administrativos e 
descentralizando o processo de gestão da Empresa; 

b. fortalecimento dos serviços de processamento eletrônico 
de dados e de informação e documentação de natureza ci 
entifica; 

c. dinamização dos meios de divulgação e comunicação entre 
os diferentes niveis e unidades da Empresa e o publico; 

d. continuação e treinamento do pessoal (830 tecnicos esta 
rão envolvidos em treinamento pôs-graduado) e ênfase na 
capacitação de administradores e pessoal de apoio; 

e. intensa mobilização da cooperação internacional (gover 
nos, centros internacionais, universidades, fundações 
etc. ) ; 

f. intensificação dos esforços de captação de recursos fi 
nanceiros, visando a realizar no exercicio a receita es 
timada da Empresa e a ampliar, nos futuros exercicios, 
o seu orçamento; 

g. inicio de execução de programa de natureza assistencial 
aos empregados, especialmente com vistas a implementar ~ 
ções previstas no plano habitacional. 

Ao encerrar-se mais um periodo de atividades da EMBRAPA, e 
de inteira justiça que se consigne aqui a exoressão do seu reconhecimen t o 
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ao Exmo. Sr. Presidente da RepGblica General Ernesto Geisel pelo apoio que 

sempre tem dele recebido, assim como ao Ministro da Agricultura Professor 

Alysson Paulinelli e ao Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento da 

Presidência da RepGblica, Dr. João Paulo dos Reis Velloso, pelo constante 

incentivo e pelo muito que têm contribuldo no sentido de que a EMBRAPA a 

tinja os seus objetivos. De suma importância para a atuação da Empresa 

tem sido tambem a compreensão e a cooperação obtida dos diferentes orgaos 
do Ministerio da Agricultura. 

Cabe igualmente ressaltar aqui a dedicação, o despreendime~ 
to e a capacidade tecnica dos Diretores, assim como a lealdade e irrestri 

ta colaboração do corpo de funcionários da Empresa, aos quais a EMBRAPA 

expressa aqui os seus agradecimentos, bem assim a quantos, de uma 

ou de outra, contribuiram para o cumprimento de suas metas. 
forma 

Não menos importantes para o cumprimento de sua missão tem 

sido as demonstrações de interesse e apoio recebidas pela EMBRAPA da parte 

dos Governos dos Estados e Territórios com os quais tem firmado convênios 

e emprestado a sua colaboração. 

De igual modo, a EMBRAPA consigna mais uma vez e de pGblico 

o seu reconhecimento às instituições nacionais, aos organismos internaciQ 

nais e aos gover~os estrangeiros dos quais recebeu colaboração tecnica ou 

financeira, ou com os quais manteve programas de colaboração em 1975. Nes 

se sentido, menção especial deve ser feita à Financiadora de Estudos e 

Projetos - FINEP, cuja cooperação financeira tem sido de grande valia na 

consecuçao dos objetivos da EMBRAPA. 

Deve-se, por fim, destacar a estreita articulação da EMBRAPA 

com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientlfico e Tecnológico - CNPq, 

especialmente no que se refere às pollticas de desenvolvimento cientlfico 

e tecnológico e aos programas especiais nos setores dos trópicos Gmido e 

semi-árido. 
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Sem o apoio e a colaboração das pessoas e entidades acima 
mencionadas, não teria sido possivel a EMBRAPA realizar em 1975 tanto qua~ 
to logrou alcançar, da mesma forma como não poderã levar a bom termo a sua 
ambiciosa programaçao para 1976. 

Brasilia, ,D.F., 1,0 de març~_df 19Jf 

~ ru ~ vl~- (cv-t..\.4./ I 
- ( -..\ JOSr IRINEU CABRAL 

Presidente 
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~ IMPLANTAÇ~O DO MODELO INSTITUCIONAL 

O ano de 1975 assinala o termino dos estudos e início efeti 
vo de implantação e funcionamento do Modelo Institucional de Execução da 
Pesquisa Agropecuária, definido pela EMBRAPA após cuidadosa avaliação da 
organização e objetivos daquela pesquisa no País. 

O Modelo Institucional da EMBRAPA contempla as duas linhas 
fundamentais de atuação da Empresa, previstas nas finalidades que orien 
taram a elaboração de seus atos constitutivos: 

a. a~ão de natureza executiva, exercida atraves da realiza 
çao direta de atividades de pesquisa agropecuária, a car 
go de unidades operativas componentes de sua estruturã 
tecnico-administrativa geograficamente descentralizada, 
seja de âmbito nacional (Centros Nacionais de Pesquisa) 
seja de âmbito estadual ou territorial (UEPAEs e UEPATs), 
e com apoio de sua estrutura central incumbida das fun 
ções de planejamento, supervisão, controle e avaliação;-

b. ação coordenadora, de natureza programática, normativa, 
de acompanhamento e de avaliação, em relação a ativida 
des de pesquisa agropecuária executadas por outras ins 
tituições, publicas e privadas, com o apoio financeirõ 
da Empresa ou de outros organismos governamentais, e des 
tinada a compatibilizar os proaramas e projetos desenvoT 
vidos com as diretrizes da pol,tica setorial de pesquT 
sa e com a pOlítica nacional de agricultura e abastecT 
mento. 

VINCULADA AO M INIS TtRIO D A AGRICULTURA 



EMBRAPA 

OS CENTROS NACIONAIS 

Os Centros Nacionais de Pesquisa destacam-se pela 
çao de recursos humanos qualificados e pelo adequado apoio de 
tura. Possuem equipe tecnica de composição multidisciplinar, 
lhe a condução direta dos trabalhos de geração de tecnologia em 
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concentra 
infra-estru 
competindQ. 

relação 
a produtos de interesse nacional, normalmente não excedendo de três para 
cada Centro. Sua atenção estarã permanentemente voltada para pesqu i sas 
que ultrapassam as fronteiras estaduais, os limites das regiões geopoliti 
cas e ate mesmo ecológicas. Alem dos Centros especializados em produtos , 
existem Centros Nacionais dedicados ao desenvolvimento de recursos natu 
rais e sistemas de produção das ãreas tropicais umida, semi -ãrida e dos 
cerrados. 

Em 1975 foi concluido o processo de criação, instalação e 
efetiva implantação dos Centros Nacionais, em numero de 14, estrategicame~ 
te localizados em areas representativas do território nacional, como se 
gue: 

Centros Nacionais de Pesquisa por Produto: Trigo, Arroz e Feijão, Soja, 
Milho e Sorgo, Mandioca e Fruticultura, Algodão, Seringueira, Gado de 

, 
Leite, Gado de Corte, Suinos e Caprinos. 

Centros Nacionais de Recursos: Centro de Pesquisa Agropecuãria dos Cer 
rados, Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Arido e 
de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Omido. 

Centro 

Alem desses Centros, a Empresa iniciou a imp l antação, em 
1975, do Centro Nacional de Recursos Geneticos (Banco de Germop l asma) , do 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos e do Serviço de 

Produção de Sementes Bãsicas. Tais Unidades, i ntegrantes da estrutura 
descentralizada da Empresa, desenvolvem importantes atividades de apoio 
ou de complementação aos objet i vos precipuos da entidade, que se revestem 
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de singular importância para o avanço tecnológico da agricultura nacional. 

Centro Nacional de Pesquisa - Trigo 

o CNP-Trigo esta localizado no Municlpio de Passo Fundo, Es 

ta do do Rio Grande do Sul, e conta, presentemente, com o concurso de 34 

tecnicos de nlvel superior (pesquisadores). Instalado em outubro de 1974, 

iniciou suas atividades promovendo a avaliação dos trabalhos de pesqui~a 

em andamento relativos ao produto a que se dedica, alem de elaborar e de 

senvolver novos subprojetos e projetos visando ao atendimento da demanda 

de resultados por parte das diversas regiões interessadas na triticultura. 

Tendo recebido do extinto Departamento Nacional de Pesquisa 

Agropecuaria - DNPEA, vasto programa de pesquisas na região Sul do Pals 

e um pequeno programa nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, o CNP-Trigo esta 

modificando gradualmente as respectivas diretrizes, com o propósito de es 

tabelecer novos sistemas de produção que proporcionem condições de maior 

estabilidade e melhor rentabilidade das lavouras de trigo. A potenciali­

dade do Centro foi recentemente atestada por pesquisadores internacionais 

do mais alto nlvel, quando da avaliação dos resultados por ele alcançados 

nas areas de melhoramento e praticas culturais. 

, 
Problemas complexos, como controle de pragas e doenças, es 

tão sendo equacionados atraves de projetos multidisciplinares, que serao 

integrados com programas especlficos da FAO e CIMMYT (Centro Internacional 

de Melhoramento de Milho e Trigo - Mexico). 

Três novos cultivares, bem como novos metodos de controle 

de afldeos com reflexos no controle de doenças, são alguns resultados de 

trabalhos de pesquisas, recentemente concluldos. Igualmente, o estudo 
de alternativas para os sistemas de produção trigo-soja, bem como os estu 

dos de sistemas de produção de trigo viaveis nas regiões Centro-Oeste e 

Sudeste constituem exemplo de programas em andamento e que estão sendo 

conduzidos de acordo com a nova filosofia introduzida pela EMBRAPA. Cumpre 
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acentuar, de outra parte, que,alêm das inovações introduzidas no programa 
de pesquisas, o Centro deu continuidade a trabalhos anteriores, possibi 
litando o lançamento de novos cultivares mais produtivos para a II reg ião 
sul 11 (do Rio Grande do Sul atê o sul do Paraná) e II reg ião norte ll (Paraná, 
ao norte do paralelo 230 ). Para a II região norte ll foram recomendadas a 
CIANO, INIA e TANORI, enquanto para a II reg ião sul ll e oeste do Paraná sao 
indicadas: CNT 3, CNT 4, CNT 5, CNT 7, IAS 61, INIA, MR 7214, Palotina, 
Tanori e Tobari. 

* Os subprojetos ora em execuçao no CNP-Trigo, num total de 
** 96, compreendendo 248 experimentos, abrangem linhas de pesquisas nas areas 

de fitomelhoramento, fitopatologia, entomologia, estudos de solos, fisio 
logia e botânica, citogenêtica, manejo do solo e tecnologia de cult i vo, 
estudo e produção de sementes, agrometeorologia, estatística experimental, 
economia agrícola e engenharia agrícola. 

Ainda com referência ã pesquisa do trigo, cabe salientar 
que, no tópico relativo ao Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados, 
menção expressa ê feita ao projeto liA Cultura do Trigo nos Cerrados do Bra 
sil Central com Irrigação ll

, desenvolvido por aquela Unidade, em colabora 
çao com o CNP-Trigo, cujos resultados preliminares são altamente animado 
res, podendo constituir-se em efetiva contribuição para consecuçao e sub 

, 

seqUente manutenção da meta governamental que diz respeito ã auto-suficiên 
cia tritícola brasileira. 

* Subprojeto de Pesquisa: esforço realizado por uma equi pe de pesq uisa 
dores, com determinada quantidade de recursos, visando a alcançar obje 
tivos definidos, que redundem na obtenção de conheci men t os para aperfeT 
çoar o sistema de produção de um ou mais produtos. -

** Experimento: conjunto de atividades organizadas, destinado a c ompr~ 
var ou rejeitar as hipóteses formuladas no decorrer da pesquisa . 
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Ao lado dessa atividade satélite do CNP-Trigo, trabalhos sao 
desenvolvidos, sob a coordenação do Centro, em Londrina, PR (convênio com 
a Fundação Instituto Agronômico do Paranã - IAPAR) e em Dourados (MT), on 
de foi instalado um campo piloto de trigo com irrigação, com o objetivo 
de verificar-se a viabilidade dessa prãtica no Sul de Mato Grosso. 

Centro Nacional de Pesquisa - Arroz e Feijão 

Instalado em Goiânia, Estado de Goiãs, o CNP-Arroz e Feijão 
* desenvolve um projeto nacional de pesquisa de arroz, apoiado no trabalho 

de 18 pesquisadores pertencentes aos quadros do Centro e na colaboração 
de cerca de uma centena de pesquisadores de diversas instituições. Todas 
as etapas de planejamento da pesquisa, a cargo do Centro, contaram com a 
participação desses técnicos, precedido de um trabalho de "Diagnóstico da 
Situação da Lavoura de Arroz no Brasil", onde foram registradas as impre~ 

sões de pesquisadores que, em contato direto com agricultores, extensioni~ 
tas, técnicos, industriais e professores, vêm reorientando os programas de 
trabalho. A par da elaboração do "Inventãrio Tecnológico", que registra 
todos os resultados de trabalhos de pesquisa de arroz feitos no Brasil, 
procedeu o Centro a divisão do Pais em quatro grandes regiões produtoras , 
homogêneas quanto ao sistema predominante de cultivo adotado. 

As conclusões preliminares desses levantamentos foram apr~ 

ciadas na "Reunião Nacional de Pesquisadores de Arroz", promovida pelo Ce.!!. 
tro e realizada no segundo semestre de 1975, com o comparecimento de 80 e~ 
pecialistas. Como decorrência, o "Projeto Arroz" do Centro se constitui 
de 25 subprojetos de pesquisa, compreendendo 39 ensaios e experimentos. 
A maior concentração da atividade se situa no sistema de produção IV (a! 

* Projeto Nacional: conjunto de açoes de pesquisa relacionadas com deter 
minado produto, a serem realizadas em prazo estabelecido, pelos Centros 
Nacionais e pelos diversos Sistemas Estaduais. 
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roz de sequeiro de terra firme), cuja influência relativa é de 

damente 80%. Desse modo, 10% da atividade diz respeito ao arroz 
aproxim~ 

irrigado 
por inundação, representando um programa que tende a se expandir; 38% se 

relaciona com a genética e melhoramentos do arroz de sequeiro, onde ressal 

tam, principalmente, os objetivos de obtenção de variedades com tolerância 

ã seca e resistência ã brusone, ã lagarta elasmo e ao acamamento; e, final 

mente, 52% da pesquisa diz respeito ao estudo do sistema de produção em 

si, onde ênfase especial é dada aos problemas relativos ao controle de in 

vasores, ã fitossanidade, ã fertilidade e nutrição e a problemas ambien 
tais, principalmente a evapotranspiração. 

o Projeto Nacional de Pesquisa de Arroz é constituido do 
* "Projeto Arroz" do Centro e de inumeros projetos institucionais, havendo 

a Unidade aprovado a execução de 72 subprojetos, assim distribuidos: Amazo 

nas, 4; Parâ, 12; Piaui, 4; Espirito Santo, 4; Rio de Janeiro, 2; Goiâ~ 

9; Mato Grosso, 7; Santa Catarina, 5; e Rio Grande do Sul, 25 . 

A equipe multidisciplinar atuante no "Projeto Feijão " , do 

CNP-Arroz e Feijão, é composta de 11 pesquisadores, os quais desenvolveram 
o estudo de 8 subprojetos de pesquisa, compreendendo 12 ensaios e experi­
mentos. A escolha e elaboração desses subprojetos deveu-se ao reconheci 

mento da c~rcunstância de que os maiores problemas na produção de feijão 

residem em (1) doenças relacionadas com sementes; (2) sistemas de cul 

tivo, onde se observa uma predominância de consorciação com milho; e (3) 
cultivares de baixo rendimento e solos de baixa fertilidade natural . 

o Projeto Nacional de Pesquisa de Feijão se constitui do 

"Projeto Tentativo de Pesquisa para a Cultura do Feijão (Phaseolus vulga 

* Projeto Institucional: conjunto de ações relacionadas com determinado 
produto e realizado por uma UEPAE ou por um Centro Nacional. 
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ris ~.)", do Centro, de outros Projetos Institucionais e de alguns Proj~ 

tos Especiais. Compondo parte dos Projetos Institucionais, foram aprov~ 

dos para execução pelo Centro, 20 subprojetos, assim distribu;dos: Amazo 

nas, 3; Parã, 9; Goiãs, 2; Mato Grosso, 2; Esp;rito Santo, 2; e Rio 
de Janeiro, 2. 

Ainda relacionado com doenças, o Projeto Especial de Pesqui 

sa para Mosaico Dourado do Feijoeiro busca desenvolver estudos relativos 
a 6 importantes linhas de pesquisa. 

No que concerne a intercâmbio e difusão, cumpre destacar que 
na programação de arroz, durante 1975, foram introduzidas, atraves do Cen 

tro, 3947 linhagens e variedades, sendo 1418 do território nacional e 2529 

de diversos outros pa;ses; na programação de feijão, 319 cultivares foram 

introduzidos, oriundos dos Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Paranã 
e Minas Gerais, e do CIAT, da Colombia. 

Para execuçao dos trabalhos a seu cargo, o CNP-Arroz e Fei 
jão conta jã com 29 pesquisadores. 

Centro Nacional de Pesquisa - Soja 

o CNP-Soja estã localizado em Londrina, Estado do Paranã, e 
funciona, por força de Convênio, em dependêncim do Instituto Agronômico 
do Paranã (IAPAR). 

Com o concurso de 9 pesquisadores, sediados em Londrina, o 

Centro desenvolve, naquela cidade e em diversos outros pontos do Pais, ele 

vado numero de experimentos, nas seguintes ãreas de atuação: nutrição veg~ 

tal e solos, genetica e melhoramento, fitotecnia, fitopatologia e entorno 
logia. Para o ano agricola 1975/1976, o Centro desenvolve 2 subprojetos 

na ãrea de nutrição e solos, 4 subprojetos na ãrea de genetica e melhora 
mento, 4 subprojetos na ãrea de fitotecnia, 4 subprojetos na ãrea de fito 

patologia e 7 subprojetos na ãrea de entomologia. 
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Esta ultima ãrea - entomologia - foi escolhida como a que m~ 

lhor indica a orientação a ser imprimida pelo Centro para suas program~ 

ções nas demais ãreas em 1976. O grupo de entomologia constituiu-se no pri 

meiro a ser formado e conta com três pesquisadores brasileiros põs-gradu~ 

dos a nlvel de mestrado e dois tecnicos estrangeiros a nlvel de doutorado. 
Os ensaios de entomologia cobrem toda a area de cultivo de soja no Brasil 

e obedecem a uma programação estabelecida em reunião realizada no Centro, 

com a participação de entomologistas de todo o Pals, vinculados às mais di 

versas entidades. Os resultados preliminares abrem grandes perspectivas 

para o controle de pragas de soja atraves de inimigos naturais, prevendo­

se, assim, grande redução no uso de inseticidas. 

No decorrer do exerclcio, o CNP-Soja desenvolveu inumeros 

contatos, visando ao estabelecimento de uma programação nacional e à defi 

nição das atividades satelites a serem conduzidas por outras instituições 

de pesquisa agropecuãria. Menção especial merece o relacionamento mantido 
com entidades de pesquisa localizadas no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

Paranã, são Paulo, Mato Grosso, Goiãs e com o Centro de Pesquisa Agropecu~ 

ria dos Cerrados, da EMBRAPA. Para este ultimo, aliãs, grande numero de 

linhagens e material segregante foi remetido, para plantio ainda em 1975, 

tendo sido colocado no campo, encontrando-se em fase de teste. 

O trabalho coordenado e a execuçao a nlvel nacional visa a 

dar enfoque mais sistêmico ã solução dos problemas existentes, buscando-se 

a remoção dos fatores que entravam o estabelecimento da cultura em areas no 

vas bem como aqueles que impedem a obtenção de altos rendimentos. 

Centro Nacional de Pesquisa - Milho e Sorgo 

O CNP-Milho e Sorgo estã localizado em Minas Gerais, no Muni 

clpio de Sete Lagoas, onde executa e coordena pesquisas que tem por objeti 

vos gerais o aumento da produtividade, a melhoria da qualidade do produto, 

a redução dos custos de produção e a expansão da fronteira agrlcola pela 

incorporação de ãreas ate então sub-aproveitadas. A coordenação tecnica 
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é conduzida de forma integrada com as Universidades, Empresas Estaduais 

de Pesquisa, entidades privadas e Unidades de Pesquisa de Ambito Estadual 

(UEPAEs). Para alcançar tais objetivos, utiliza a integração de pesquis~ 

dores de diversas ãreas trabalhando para a solução de um mesmo problema, 

tendo em vista, na maioria das vezes, o carãter interativo de prãticas no 

aumento da produtividade. 

Parte do programa de pesquisas estã sendo dedicado ã siste 

matização e adaptação de conhecimentos existentes e parte ã aquisição de 

novos conhecimentos, possibilitando, em ambos os casos, a incorporação da 

tecnologia resultante aos sistemas de produção em uso ou a criação de no 
vos sistemas. 

Na definição da equipe multidisciplinar do Centro, optou-se 

pela formação de uma unica equipe para pesquisar as culturas de milho e so~ 
go, considerando-se que tais gramineas apresentam alguns problemas comuns. 

Buscou-se, dessa forma, obter maior entrosamento entre técnicos e melhor 

utilização do pessoal de apoio, laboratórios e equipamentos. Em dezembro 

de 1975 a equipe multidisciplinar consistia de 24 pesquisadores, sendo 7 

com curso de graduação, 13 com curso de mestrado e 4 com doutorado, abran 

gendo as seguintes ãreas: armazenamento de grãos, economia, entomologia, 

fitopatologia, manejo e conservação de solos, mecanização, melhoramento de 

plantas, nutrição'de plantas, pedologia, prãticas culturais, quimica e fe~ 

til idade do solo. Com o concurso dessa equipe, vem o Centro desenvolven 

do 18 subprojetos de pesquisa, com 129 experimentos, que ocupam 410.700 m2 

de campos experimentais. Desses subprojetos, 8 pertencem ao Projeto Milho 

e 10 ao Projeto Sorgo. 

No que concerne a ensaios cooperativos, no ano agricola 1975/ 

1976 foi possivel preparar e distribuir 53 ensaios nacionais de milho nor 

mal e 29 de milho opaco. Desses ensaios, 15 foram instalados na região 
Sul, 47 na região Sudeste, 8 na região Centro-Oeste, 8 na região Nordeste 

e 4 na região Norte. Foram ainda preparados e distribuidos 57 ensaios na 

cionais de sorgo granifero, 49 de sorgo forrageiro, 14 de hibridos grani 
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feros e forrageiros experimentais e 28 de pragas e doenças. Esses ensai 

os foram instalados nas cinco regiões geopol;~icas brasileiras, a saber: 

25 na região Sul, 79 na região Sudeste; 9 na região Centro-Oeste, 27 na re 

gião Nordeste e 8 na região Norte. Participam desses ensaios Centros Na 

cionais de Pesquisa, UEPAEs, Empresas Estaduais de Pesquisa, Institutos de 

Pesquisa, Universidades, Secretarias de Agricultura e empresas particula­

res. Alem dos ensaios nacionais, outros 4 ensaios cooperatfvos foram ins 
talados no Projeto Sorgo, do Centro, e 7 no Projeto Milho. 

Atividades satelites dos trabalhos do Centro, no que respe~ 

ta a milho, estão sendo desenvolvidas pelo Instituto de Pesquisas Agron~ 

micas - IPAGRO (RS), que executa 27 subprojetos. Na mesma região, a UEPAE 

de Pelotas desenvolve 6 subprojetos, que compõem a atividade satelite do 

sorgo. Entendimentos foram mantidos com o Instituto de Pesquisas 

micas - IPA (Recife) e com o Centro de Pesquisa Agropecuária do 

, 
Agron~ 

Trópico 
Semi-~rido (Petrolina), para a execução de atividades satelites no Nordes 

te, em milho e sorgo, respectivamente. 

Por fim, cabe salientar que resultados do programa de melhQ 

ramento de milho e sorgo do Centro já tem compostos, variedades e linh~ 

gensem fase final de seleção. t o caso de alguns compostos de milho duro 

e dentado ~ de milho opaco, bem como o de algumas linhagens selecionares pa 

ra a produção de hibridos duplos. De igual modo, material de sorgo de 

alto teor de 'lisina, oriundo da Universidade de Purdue (USA), está em sel~ 
ção em Sete Lagoas visando ao desenvolvimento de cultivares adaptados a al 

gumas regiões do Pais. 

Centro Nacional de Pesquisa - Mandioca e Fruticultura 

Reconhecendo a importância de que se reveste a mandioca p~ 

ra a economia nacional, produto que tem participação importante na compos~ 

ção da renda agricola de diversos Estados, a EMBRAPA criou, em 1975, o 
Centro Nacional de Pesquisa - Mandioca e Fruticultura, com sede no Munici 

pio de Cruz das Almas, Estado' da Bahia. No mês de outubro daquele ano, 
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uma comissão composta de 23 especialistas em mandioca e de diversos exten 

sionistas, procedentes das diferentes regiões do Pais, reuniu-se em Salva 

dor e elaborou o projeto de pesquisa do produto, o qual, de imediato, te 

ve sua implantação iniciada pelo Centro, em esforço integrado com os de 

mais organismos de pesquisa envolvidos. 

- -A programaçao estabelecida preve o desenvolvimento de linhas 

de pesquisa nos campos da genetica e melhoramento, fisiologia, solos e fe~ 

tilidade, tecnicas culturais, entomologia, fitopatologia, quimica e tecno 

logia do produto, climatologia, engenharia agricola e economia. Atraves de 

equipe multidisciplinar e orientando suas atividades com o enfoque de sis 

temas de produção, pretende-se obter a geração de tecnologias capazes de 

aumentar economicamente a produtividade da cultura. 

Paralelamente, deu-se inicio ã instalação de ensaios, nas 

diferentes regiões do Pais, a fim de medir a produtividade dos sistemas de 

produção baseados em tecnologias hoje disponiveis, introduzindo-se a men 

suração do efeito de um fator muito importante para as agro-industrias que 

transformam raizes de mandioca - o escalonamento da colheita desse produto 
- com o objetivo de permitir que as atividades industriais se desenvolvam 

em ritmo razoavelmente continuo durante todo o ano, sem as oscilações acen 
tuadas que os pe~iodos tradicionais de colheita determinam. 

Constitui preocupaçao permanente na condução dos trabalhos 

de pesquisa, a alternativa de incremento da produção e produtividade de 

plantas de alta capacidade de fixação de energia por unidades de ãrea e de 

tempo, conversivel em ãlcool para combustivel, alem de outros usos indus 

triais. Esse esforço se inscreve nas recentes diretrizes da politica eco 

nômica nacional, orientadas no sentido de serem reduzidos os gastos com 

importação de petróleo, bem como nossa dependência de fontes externas de 

energia. 

Por igual, ter-se-ã sempre em vista a necessidade de ser man 

tida em niveis elevados a oferta de alimentos para o abastecimento intern~ 
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ao mesmo passo que se cogita do aumento da pauta de exportações, através de 

produção de excedentes. Por conseguinte, a pesquisa deverã estar voltada 

para a criação de condições que viabilizem a incorporação, ã produção na 

mao-

imedia 

cional, de grandes ãreas territoriais e expressivos contingentes de 

de-obra, ainda subutilizados e sem outras opções de aproveitamento 
to e mais rendoso. Para tanto, em boa parcela hã de contribuir a 

vel soma de resultados experimentais jã obtidos em ãreas muito 
apreci~ 

limitadas 

e que serão testados em maior âmbito, assim como o objetivo, que se tem 

em vista com a programação aludida, de promover, em escalas sucessivas e 

crescentes, a multiplicação de melhores variedades regionais de mandioca. 

As atividades satélites de mandioca serao desenvolvidas,pri~ 

cipalmente, por organismos de pesquisa localizados no Norte (Parã), Norde~ 

te (Cearã e Pernambuco), Espirito Santo, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul. 

No que concerne ã fruticultura, com base na anãlise dos est~ 

dos técnicos realizados, nos conhecimentos existentes sobre a região e sua 
representatividade, a decisão adotada foi a de reunir, num unico Centro de 

âmbito nacional, a pesquisa da fruticultura com a da mandioca, sediando-o 

em Cruz das Almas, Estado da Bahia. A Unidade desenvolverã, diretamente,es 

tudos espeçificos para fruticultura tropical, coordenando atividades saté 

lites fortes, em outras ãreasde produção de fruteiras . 

Em 1975 foram iniciados os primeiros estudos sobre progra~ 

çao, tanto dos trabalhos de pesquisa de fruticultura diretamente a cargo 

do Centro quanto os de suas atividades satélites, de molde a se instalarem 

uns e outro, no próximo ano agricola. Alguns subprojetos foram jã desenvol 

vidos no periodo, abrangendo, principalmente, manga, banana, abacaxi e ci 

trus . 

. Centro Nacional de Pesquisa - Algodão 

o Brasi l estã divid i do em duas grandes zonas produtoras de 
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algodão: (1) a mais antiga e tradicional, denominada Setentrional, que se 

estende da Bahia, inclusive,ao Parã, compreendendo, alem daqueles, os Esta 

dos de Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraiba, Rio Grande do rorte, Cearã e 

Maranhão; (2) a mais recente, denominada Meridional, que se estende ao sul 

da Bahia, compreendendo os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã,Goiãs 

e Mato Grosso. Na zona setentrional, cultiva-se, predominantemente, o alg~ 

doeiro perene, arbóreo, altamente resistente ã seca, produtor de fibra lon 

ga e extra-longa, o Mocó. Na zona meridional, cultiva-se o algodoeiro de 

ciclo anual, herbãceo, produtor de fibras medias, pertencente ao grupo "UE 
1 and". 

Pelo criterio da representatividade das regiões, em termos 

de produção, e dada a diferença existente entre os sistemas de exploração 

do algodoeiro, nos dois tipos cultivados, haveria, a rigor, a necessidade 

da criação de dois Centros de Pesquisa: um, para o herbãceo, na zona meri 

dional e, outro, para o arbóreo, na zona setentrional. Para nao quebrar a 

unidade que caracteriza a filosofia adotada pela Empresa em relação a seus 

órgãos de pesquisa de âmbito nacional, optou-se, entretanto, pela criação 

de um unico Centro, dando-se tratamento com igual destaque ã pesquisa dos 

dois tipos de algodoeiro predominantes no Brasil. 

Como a escolha da sede do Centro, por motivos tecnicos, reca , 

iu em localidade situada na região de predominância do algodão arbõreo,pr~ 

tende-se dar, ã atividade satelite incumbida da pesquisa do algodão herbã 

ceo, um dimensionamento de estrutura em tudo semelhante ã do próprio Cen 

tro, embora sempre sob a coordenação deste. 

o Municipio de Campina Grande, Estado da Paraiba, onde se lo 

caliza o Centro, situa-se na zona de transição entre o agreste e o sertão, 

apresentando-se, assim, condições suficientes para pesquisas com ambos os 

tipos de algodão, ou seja, com o herbãceo a leste e com o arbóreo a oeste. 

Aliãs, nessas duas zonas fisiogrãficas, agreste e sertão, jã se dispõe de 

bases fisicas em operaçao . 

Os trabalhos de implantação do Centro, em 1975, desenvolve 
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ram-se em ritmo adequado, merecendo especial referência a reunião por ele 

promovida no mês de novembro, com a participação de 60 técnicos pertence~ 

tes ã quase totalidade das instituições do Pais, atuantes na pesquisa e de 

senvolvimento do algodão. 

Na aludida reunião, que teve por objetivo primordial a defi 
nlçao das diretrizes que nortearão a programação a ser executada a partir 

de 1976, foi também recomendada a designação do Instituto Agronômico de 

Campinas (São Paulo) para execução das atividades satélites de pesquisa em 

algodão herbãceo e o Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-~rido 
(Petrolina, PE) para as de algodão irrigado. Presentemente, entendimentos 
estão sendo conduzidos, com o Governo do Estado de São Paulo, a fim de se 

rem estabelecidas as bases do Convênio que regularã o funcionamento da atl 

vidade satélite de algodão herbãceo, na referida instituição de pesquisa, 

cujo acervo de realiza~es, nesse campo, a credencia como a melhor qualifi­

cada para o exercicio de tais funções . 

. Centro Nacional de Pesquisa - Seringueira 

Ao contrãrio do que sucedeu no Extremo Oriente e na ~frica, 

em que a expansão do cultivo da seringueira teve como ponto de apoio fund~ 
mental a existência de instituições dedicadas exclusivamente às atividades 

de invest~ação com o produto, no Brasil, durante longos anos, apenas uma 

pequena parcela da capacidade de atuação da pesquisa pôde ser dirigida p~ 

ra o problema. 

O numero excessivo de produtos que compunham os programas de 

~da instituição de pesquisa impediram a concentração de esforços do pesqul 
sador para os aspectos mais relevantes. Esse fato era ainda agravado pelo 

favorecimento de tendências individualistas, como decorrência do enfoque 
por disciplin~ dificultando ou até mesmo impossibilitando o estabelecimento 

de critérios mais rigidos de prioridades para as diferentes linhas de pe~ 

quisa com o produto. Nem mesmo os programas constantes dos Convênios manti 

dos com a Superintendência da Borracha(SUDHEVEA)conseguiram evitar esse e 

feito de diluição,ante as exigências impostas pela estrutura então vigente 
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o reconhecimento dessas limitações conduziram a EMBRAPA 
conclusão da necessidade de criação de um Centro Nacional de Pesquisa 
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-a 

de 
Seringueira, formalizando assim, inclusive, recomendação resultante do Se 
minário Nacional de Seringueira, realizado em Cuiabá (Mato Grosso) em 1972. 
Aliadas a tais fundamentos, outras razões militavam em favor da criação de 
Unidade especifica, como sejam (1) a atual situação da borracha no Brasil 
e no mundo, ante a demanda crescente e a elevação do preço do petróleo, m~ 
teria prima dos elastômeros sinteticos; (2) a existência de problemas tec 
nicos nos atuais seringais silvestres e de cultivo, que exigem solução a 
curto prazo; e (3) a existência de problemas tecnicos ligados aos metodos 
de formação, manejo e exploração de seringais de cultivo, cuja solução re 
quer estudos a curto, medio e longo prazo. 

o Centro Nacional de Pesquisa - Seringueira, sediado no Mun~ 
cipio de Manaus, Estado do Amazonas, iniciou o desenvolvimento, em 1975, 
de uma programação de pesquisa que abrange a implantação de 6 subprojetos, 
cujo prazo de duração oscila entre 2 e 12 anos, possibilitando, porem, r~ 

sultados parciais exigidos a curto e medio prazo, como componentes impo~ 

tantes de recomendações para o aumento da produtividade e economicidade da 
cultura. 

Como providências imediatas para o estabelecimento de uma i~ 

fra-estrutura de pesquisa, alem das contruções em andamento para instala 
ção de atividades de apoio, o Centro iniciou em Manaus, no decorrer de 1975, 
os trabalhos necessários ã implantação de coleção completa de germoplasma 
em jardins clonais e campos de prova e ao plantio de blocos monoclonais 

suficientemente extensos para permitir a instalação de ensaios em 
gais em crescimento e em produção . 

serin 

As principais atividades satelites desenvolvidas, sob a coor 
denação do Centro, com base em programação estabelecida em convênio cele 
brado pela EMBRAPA com a SUDHEVEA têm, como entidades executoras, o CPA-



ENlBRAPA 
39 

Trõpico Dmido, a Faculdade de Ciências Agrãrias do Parã (Belem) e o CEPEC 

(Bahia), organismo de pesquisa da Comissão Executiva do Plano da Lavoura 

Cacaueira - CEPLAC, hoje integrado no Ministerio da Agricultura. Os traba 

lhos de sel ~ão para resistência de individuos obtidos de novos cruzamen 

tos são concentrados em Belem, enquanto as pesquisas sobre controle de en 
fermidades das folhas com aplicação de fungicidas via aerea, ação de age~ 

tes fungistãticos e fumigação são desenvolvidos na Bahia. Em Rio Branco 

(Acre), os trabalhos estão sendo iniciados com a introdução de material,p~ 

ra instalação, em 1976, de campos de provas de clones, ensaios locais de 

adubação e estudos de raças e de epidemiologia . 

. Centro Nacional de Pesquisa - Gado de Leite 

Atraves de sua equipe interdisciplinar, integrada de 18 pe~ 

quisadores, o CNP- Gado de Leite propõe-se a encarar o problema da prod~ 

ção de leite no Pais como um todo, isto e, interligando as vãrias etapas 

do processo criatõrio com a sanidade do rebanho, ecossistema de pastos, ma 

nejo, alimentação suplementar, bioclimatologia e economia. 

Situado no Municipio de Coronel Pacheco, Minas Gerais, na mi 

cro-região de Juiz de Fora, o Centro desenvolve suas atividades sob o enfo 

que de si~temas de produção, estabelecidos ã base dos niveis de tecnologia 
predominantes na sua ãrea de influência direta - Estados de Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, São Paulo e Espirito Santo - onde se concentra a maior pa! 

cela da produção leiteira do Pais. A partir da consideração dos problemas 

regionais destas ãreas, os Sistemas Estaduais respectivos promovem a adaE 

tação da tecnologia gerada pelo Centro. Por outro lado, a Unidade lança 

mão do recurso das atividades satelites para, sob sua coordenação,promover 
a geração de tecnologia prõpria para regiões mais afastadas, onde os siste 

mas de produção encontrados se diferenciem substancialmente . 

O programa de pesquisa a cargo do Centro ê conduzido com vis 

tas ao encontro de soluções para os problemas de produção, surgidos nos 

sistemas propostos. Os resultados obtidos serão transferidos aos sistemas, 
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t estados e, posteriormente, levados aos produtores rurais, atraves do ser 
viço de difusão de tecnologia. 

Inicialmente, os sistemas de produção estabelecidos para o 
Centro representam três niveis de tecnologia de exploração leiteira, sendo: 
nivel alto, nivel intermediário e nivel minimo de avanço tecnológico. Tais 
sistemas foram elaborados com utilização dos conhecimentos e tecnologias 
disponiveis no Pais, visando a atender ã realidade da pecuária leiteira de 
cada região. 

Diversos subprojetos foram implantados para condução pela 
equipe tecnica multidisciplinar do Centro, com efeitos previstos para cu~ 
to medio e longo prazo, dos quais 11 se encontram em pleno andamento. Os 
ensaios e experimentos respectivos são realizados em área junto ã sede do 
Centro, com 1.050 ha (sistemas de produção de leite, pesquisas em alimenta 
ção, manejo e sanidade animal) e na Fazenda Santa Mônica, localizada no Mu 
nicipio de Valença, Estado do Rio de Janeiro, com área de 1.700 ha (trab~ 

lhos de melhoramento genético animal) . 

. Centro Nacional de Pesquisa-Gado de Corte 

O CNP-Gado de Corte está instalado em Campo Grande,Estado de 
Mato Grosso, em base fisica onde funcionava uma coudelaria jurisdicionada 
ã respectiva Região Militar. Além da sede, que possui uma área de 3.081 ha, 
o Centro conta, para desenvolver suas atividades, com duas outras bases fi 
sicas: (1) a antiga Estação Experimental de Campo Grande, situada a 20 km 
da sede, com área de 1.620 ha, e que concentra parte dos trabalhos de me 
lhoramento de gado e os sistemas de produção em bovinos; e (2) uma area 
próxima ã Universidade, onde estão sendo instalados os laboratórios de sa 
nidade animal. 

A localização das atividades satélites vem sendo gradativ~ 

mente definida, ã medida que se completa a constituição da equipe técnica, 
o que tem permitido uma tomada de decisão mais criteriosa e alicerçada em 
fundamentos técnicos. 



ENlBRAPA 
41 

A programação de pesquisa do Centro abrange 4 ãreas princi 

pais, a saber: (1) alimentação dos rebanhos; (2) melhoramento e manejo 

animal; (3) sanidade; e (4) economia da produção bovina. A primeira . 

area contempla 4 linhas de pesquisa, com 39 subprojetos; a segunda area 

estã voltada para a execução de três linhas de pesquisa, com 9 subprojeto~ 

a terceira ãrea compreende 3 linhas de pesquisa, com 10 subprojetos; e a 
quarta ãrea abrange duas linhas de pesquisa, com 5 subprojetos. 

Os esforços da pesquisa visam a produzir resultados a curto 

e a longo prazo. Utilizando equipes multidisciplinares por problema ou con 

junto de problemas, a fnosofia de pesquisa do Centro, consentânea com as 

diretrizes estabelecidas pela EMBRAPA para todas suas Unidades operativas, 

tem como tônica a solução de problemas que se constituem em ponto de es 

trangulamento dos sistemas de produção em uso, bem como a elaboração de n~ 

vos sistemas de produção de bovinos de corte. Tais sistemas de produção 
são enfocados a três niveis tecnológicos: (1) sistemas de produção para 

ocupação de ãreas novas, baseado principalmente nos recursos naturais exis 

tentes (pastagens nativas) com uso restrito de insumos modernos; (2) sis 

temas de produção para ãreas que jã dispõem de alguma infra-estrutura e 

mais próximas dos mercados, com uso moderado de insumos modernos e tecnolo 
gia mais avançadas; e (3) sistemas de produção para ãreas altamente va 

lorizadas, que justificam o uso de insumos modernos em quantidade sufici 
, 

ente para a obtenção de alta eficiência do sistema produtivo. 

Centro Nacional de Pesquisa - Suinos 

O CNP-Suinos tem sua localização no Municipio de Concórdia, 

Estado de Santa Catarina. O objetivo principal de seu programa e o de es 

tabelecer uma tecnologia de produção industrial de suinos própria para as 

condições brasileiras, que permita o aumento da produtividade da suinocul 

tura nacional, principalmente em termos de desfrute do rebanho. Constitue~ 

igualmente, preocupação dominante da programação as linhas de pesquisa ori 

entadas para resolver problemas atualmente existentes e que limitam a pr~ 

rw;ão de suinos nas diversas regiões do Pais, não sendo porem descurada 
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a pesquisa cientifica de base, geradora de novos conhecimentos e de novas 

tecnologias. 

Dado o carãter abrangente da programação do Centro, foi ela 

dividida em ãreas de pesquisa, com a seguinte distribuição: (1) genetica 

e melhoramento; (2) nutrição e alimentação; (3) reprodução e fisiologia; 

(4) produção e manejo; (5) sanidade animal; e (6) avaliação de carcaça 

e tecnologia da carne. As atividades de engenharia rural, estat;stic~ ec~ 

nomia e difusão de tecnologia são desenvolvidas complementarmente. Para 

cada ãrea foram estabelecidas diversas linhas de pesquisa, encontrando - se 

em fase de definição e programação os respectivos subprojetos e experime~ 

tos. 

Os trabalhos serao conduzidos por equipe multidisciplinar, 

ora em organização, prevendo-se o desenvolvimento de atividades satelites 
em organismos de pesquisa localizados nos Estados do Rio Grande do Sul, Pa 

ranã, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Maranhão e Goiãs, onde o produto e 

considerado prioritãrio e as ãreas respectivas diferem das que se encon 

tram sob influência direta do Centro, sob os prismas ecológico, social e 

econômico. 

Centro Nacional de Pesquisa - Caprinos 

Possuindo o 69 rebanho do mundo, em termos quantitativos, mui 
to escassas têm sido, ate aqui, as iniciativas de pesquisa em caprinos co~ 
duzidas por entidades brasileiras. Hã ate bem pouco tempo atrãs, essas 

pesquisas vinham sendo dirigidas apenas para o aspecto sanitãrio e, em me 

nor escala, para a descrição e caracterização de raças. Ultimamente, al 

guns experimentos têm surgido, com vistas ã pesquisa de aspectos prãticos 

da criação. Todos eles, porem, revelam os mesmos objetivos e ate trata 

mentos semelhantes, comprovando a falta de coordenação e integração dessa 

pesquisa, resultando em duplicação de esforços, com a conseqüente fragme~ 

tação de recursos, jã por si tão reduzidos. Dentre as causas que entra 

vam o desenvolvimento dessa atividade ressalta, talvez como principal, a 

exigüidade de pessoal tecnico especializado . 
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A criação, pela EMBRAPA, do Centro Nacional de Pesquisa - Ca 
tem por objetivo preencher essa grave lacuna. Definida sua loca 
no Municipio de Sobral, Estado do Cearã, prepara-se o Centro para 

desenvolver serio esforço, tendente a dinamizar a pesquisa sobre caprinos 
em ãreas até hoje pouco ou não exploradas, tais como: nutrição animal e 
avaliação de plantas forrageiras, melhoramento, sanidade, fisiologia e ma 
nejo, fisiologia de plantas forrageiras, fertilidade e microbiologia de s~ 
los, melhoramento genetico de forrageiras, fitossanidade, manejo de past! 
gens cultivadas e nativas, estatística experimental e economia de produção. 

A equipe multidisciplinar que estã sendo constituída deve rã 
contar com o concurso de técnicos internacionais, com larga experiência e 
conhecimentos em pesquisa com caprinos, principalmente em zonas que apr~ 

sentam semelhança com as condições imperantes no Nordeste. A essa equipe 
incumbi rã, igualmente, a definição das entidades que, situadas em regiões 
de ecologia diferente, devam conduzir as atividades satélites do Centro. 

Centro de Pesquisa Agropecuãria - Cerrados 

A região dos Cerrados, por suas características próprias, co 
mo a luminosidade, topografia, temperatura e propriedades físicas dos so 
los, oferece grande potencialidade para a expansão agropecuãria. Ocupando 
cerca de imilhões de Km2 do território brasileiro, calculadamente 70% de 
sua ãrea se localiza nos Estados de Goiãs, Mato Grosso e Minas Gerais. A 
topografia plana ou de ondulações suaves, favorece o uso da mecanização. 

Apesar de seus enormes recursos naturais, os Cerrados têm 
sido pouco explorados. O principal obstãculo ã produção agrícola reside 
na baixa fertilidade dos solos, inadequados para o emprego de sistemas de 
manejo primitivos. Entretanto, esta dificuldade pode ser superada, para 
grande variedade de culturas, com a utilização de insumos modernos, em sis 
temas de manejo mais intensivamente capitalizados. Hã, tambem,necessidade 
de resolver problemas de insuficiência hídrica, de adaptação de plantas 
cultivadas. de controle das pragas e doenças, entre outros. 
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o Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados, com sede em 
Planaltina, Distrito Federal, tem por objetivo coordenar e promover as in 
vestigações necessãrias à exploração rentãvel e permanente dos recursos na 
turais dos Cerrados, tanto no Brasil Central quanto em outras areas do 
Pais. Para tanto, conta com equipe multidisciplinar composta de 35 pesqui 
sadores. 

o programa do Centro destina-se a gerar tecnologia para o d~ 
senvolvimento de sistemas de produção agropecuãria adequados às condições 
dos Cerrados. Os esforços iniciais, porem, são no sentido de proporcionar 
resultados no menor espaço de tempo possivel. Assim, dentro dessa orienta 
ção, a Unidade atenderã de imediato a execução dos programas especlals do 
Governo instalados na sua área de atuação (POLOCENTRO e Programa Especial 
da Região Geo-econômica de Brasilia). 

O Centro desenvolve programa dinâmico e flexivel, de confor 
midade com os problemas que limitam o aproveitamento da região para as 
atividades agropecuárias. Esse programa estã constituido, inicialment~por 
três projetos, a saber: . 

a. Inventãrios dos recursos naturais e sócio-econômicos - A 
orientaçao basica e a de reunir os conhecimentos necessã 

, rios à melhor utilização dos recursos naturais dos Cerra 
dos para a agropecuãria. Com a execução de uma serie de 
levantamentos serã possivel o zoneamento da ãrea de acor 
do com o potencial de uso e em função de diferentes nT 
veis de tecnologia. Os estudos versarão sobre solos, ve 
getação, clima, recursos hidricos, ocorrências de mine 
rais de aplicação agricola, especies forrageiras nativa~ 
estrutura fundiãria e mercado de insumos, entre outros. 

b. Aproveitamento dos recursos de solo/clima/planta - As 
pesquisas integrantes deste projeto objetivam resolver 
ou contornar os problemas que dificultam a exploração a 
gricola dos Cerrados. Essencialmente, os fatores 1imT 
tantes são: baixa fertilidade natural dos solos, insuTl 
ciência de ãgua e falta de adaptação das diversas espe 
cies ou variedades de culturas e forrageiras. A baixa 
fertilidade dos solos resulta principalmente do alto po 
der de fixação de fósforo, da toxidez de aluminio e da 
deficiência geral de nutrientes . 
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Desenvolvimento de sistemas de produção - Visa a ape! 
feiçoar os sistema~de produçao atualmente em uso nos 
Cerrados. A estrategia consistira em desenvolver e com 
parar sistemas agropecuarios potencialmente viaveis para 
a região, atraves de pesquisa a nivel de propriedades ru 
rais. Neste projeto terão prioridade arroz, feijão, mT 
lho, sorgo, trigo, amendoim~ mandioca, soja, citrus e 
gado de corte, cujos problemas especificos serão equa 
cionados em conjunto com os Centros Nacionais da EMBR~ 
PA dedicados às pesquisas por produtos. 

Embora o inicio recente do programa de pesquisas, alguns re 
sultados de importância econômica podem ser observados. Com relação ao 

projeto aproveitamento de recursos solo/clima/planta destacam-se: 

A aplicação de fertilizantes, principalmente de fósforo 
e de zinco,tem proporcionado aumentos espetaculares na 
produção (mais de 300% para a maioria das culturas). 

A correção da acidez dos solos, atraves da calagem, tem 
se mostrado como pratica imprescindivel para a reglao. 
A incorporação homogênea e profunda (25 a 30 cm) do cal 
cario e importante no que diz respeito ao melhor aproveT 
tamento da umidade do solo. Apenas a incorporação pro 
funda do calcario tem proporcionado aumento em torno de 
1.000 Kg/ha de milho. 

Algumas praticas de manejo (cultivo minimo, plantio direto 

etc) mostràm-se promissoras para a economia de agua, uma das grandes limi 

tações dos Cerrados. 

tor vital 

tembro) . 

A irrigação, embora limitada pela quantidade de agua, 
para o aproveitamento dos Cerrados no periodo seco (junho a 

Ha necessidade de que se crie infra-estrutura para permitir 

-e fa 
se 

o 

armazenamento de agua. 

Dentro do projeto de desenvolvimento de sistemas de produção 

pode· se ressaltar: 

A principal limitação da pecuaria no Cerrado ê a 
sez de alimentação no periodo seco, acarretando 
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palmente a perda de peso e a baixa taxa de reprodução. 
O uso de alimentação suplementar atraves de pastagens me 
lhoradas e de feno tem mostrado resultados altamente pro 
missores. Entre as forrageiras mais indicadas sobres~ 
saem: estilosantes, centrosema, braquiaria, capim es 
trela e gordura. 

Alem do aprimoramento dos sistemas de produção para as cul 

turas tradicionais da região (arroz, feijão, milho), ênfase especial tem 

sido dada ã diversificação de produtos. Neste sentido, a introdução do cul 

tivo da soja e trigo mostra-se altamente favorãvel. Os indices de prod~ 

ção da soja são competitivos em relação a outras regiões produtoras do 

Pais. Em virtude das suas caracteristicas, a soja parece ser uma opçao 

para abertura dos Cerrados. O trigo plantado durante o periodo seco, com 

irrigação, tem dado produções de 2.500 Kg/ha, tornando seu cultivo economi 

camente competitivo com relação às regiões do Pais, tradicionalmente prod~ 

toras. 

A propósito deste ultimo cultivo na região, cabe referência 

expressa ao projeto de "Cultura do Trigo nos Cerrados do Brasil Central 

com Irrigação", realizado na Unidade, em colaboração com o CNP-Trigo. Uti 

lizando ãreas do próprio Centro (campo experimental localizado no Distrito 

Federal) e diversos campos-piloto (fazendas) situadas nos Municipios de 

Luziânia e Crist~lina (Goiãs), os experimentos foram conduzidos objetiva~ 

do o cultivo do trigo no inverno, com irrigação sob a forma de infiltração 

em terrenos inclinados. Os resultados jã alcançados têm especial signifi 
cação, sobretudo em termos de estabilidade da produção nacional, por adi 

cionarem conhecimentos que revelam a possibilidade de uma maior diversifi 

cação das regiões produtoras, com condições climãticas diferentes. 

Por fim, cumpre salientar que outras atividades que mostram 

potencial para os Cerrados são constituidas pelo cultivo de amendoim, sor 

go . mandioca, cafe e cana-de-açucar, alem da fruticultura e silvicultura. 
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Centro de Pesguisa Agropecuaria - Trõpico Semi - A,rid,o 

A modernização do setor agropecuãrio impõe - se como uma das 

questões de fundamental importância para o desenvolvimento da região. Dian 

te da lentidão com que têm sido alcançados resultados da pesquisa setori 

al, na ãrea, emergem como de sumo interesse as experiências e resultados 

que estão sendo conseguidos em regiões assemelhadas da Austrãlia, Mexico, 

Israel, India e outros paises. 

Muitas vezes a falta de sucesso em programas de desenvolvi 

mento em zonas ãridas se prende ao fato de se recorrer a modelos adequados 

para regiões umidas, que nao se coadunam com as caracteristicas dos ecos 

sistemas locais. 

No caso especifico do semi -ãrido brasileiro, jã existe uma 

consciência geral de que o seu desenvolvimento deverã estar consubstancia 

do na criação e introdução de modelos adequados às caracteristicas dessa 

região, no que se refere aos aspectos metodológicos, cientificos, tecnolõ 

gicos e econômico-sociais. 

o CPA-Trõpico Semi-Arido, localizado no eixo Petrolina (PE)-

Juazeiro (BA),tem um programa de pesquisa orientado para os aspectos da 
, 

agricultura de sequeiro e irrigada, mantendo estreita vinculação com os 

Centros Nacionais de Produtos e com as Unidades de Execução de Pesquisa de 

Ambito Estadual (UEPAEs) existentes na area. Seus trabalhos, programados 

com a cooperação do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tec 

nolõgico (CNPq), da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (S~ 

DENE), Banco do Nordeste do Brasil (BNB), Departamento Nacional de Obras 

Contra as Secas (DNOCS) e Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Fran 
cisco (CODEVASF), têm, como objetivo geral, o desenvolvimento de sistemas 

de produção compativeis com as caracter;sticas da reg i ão. 

A equipe tecnica multid i sciplinar atingirã 64 especialistas 

nuando o Centro Es tiver em pleno funcionamento e seu orçamento, para os 
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primeiros três anos , serã da ordem de 63 milhões de cruzeiros, incluindo as 
despesas de capital e de operaçao. 

Centro: 
Quatro projetos bãsicos compoem a programaçao de pesquisa do 

a. Desenvolvimento de Sistemas de Produção em Areas 
das; 

Irrig~ 

b. Desenvolvimento de Sistemas de Produção Intensiva em Are 
as de Sequeiros; 

c. Manejo de Caatinga em Base Conservacionista para 
ção Animal; 

d. Inventãrio dos Recursos Naturais e Sócio-Econômicos. 

Produ 

o primeiro projeto e desdobrado em 5 subprojetos e 45 experi 
mentos, envolvendo milho, cebola, tomate, fruticultura, feijão e sementes 
de hortaliças. O segundo compreende 3 subprojetos e 155 experimentos, en 
volvendo milho, cenoura e alho. O terceiro projeto abrange dois subproj~ 
tos, sendo um relativo a bovinos e o outro a caprinos. 

O Centro estã operando atividades de pesquisa em três campos 
experimentais onde, em 1975, foram desenvolvidos três experimentos - piloto 
de interação, qu~ compõem o subprojeto "manejo de ãgua", envolvendo as cul 
turas de cebola, milho e tomate. Foram igualmente implantadas, nos aludi 
dos campos experimentais, algumas culturas perenes, como coqueiro, sapoti, 
abacateiro, figueira, videira, pinheiras, cacau, bananeira, goiabeiras e 
ci trus. Desse elenco de culturas perenes, destacam-se as videiras,bananei 
ras e figueiras como produtos de amplas possibilidades de exploração sob 

condições de cultivo irrigado . 

experime~ 

projeto 
Por outro lado, acham-se em campo, igualmente , os 

t os de avaliação de hibridos interpopulacionais de milho e os do 
Milho/NE, do Convênio SUDENE/BRASCAN/EMBRAPA/IPA/IGEN/USP , al em do exper~ 

menta de compa ração de gote jo e sulcos na cu l tura do melão. 
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Centro de Pesquisa Agropecuária ~ Trópico Omido 

Localizado em Belem, Estado do Pará, o CPA-Trópico Omido tem 

por propósito desenvolver pesquisas que conduzam ao melhor conhecimento dos 

recursos naturais da região amazônica, do ponto de vista da relação plant~ 

solo-ambiente e animal-solo-ambiente, visando a gerar tecnologia para sis 

temas de produção economicamente viáveis e que, compativeis com os diver 
sos ecossistemas da região, propiciem o melhor aproveitamento daqueles re 

cursos. 

o desenvolvimento agropecuário do trópico umido bras il ei ro 
tem sido condicionado pela existência de diversos problemas, entre os quais 

avultam: 

a . grande extensão territorial da região e 
de ecossistemas; 

heterogeneidade 

b. baixa fertilidade em grande extensão de seus solos; 

c. carência de conhecimentos a nivel de detalhe dos recursos 
naturais e socio-econômicos; 

d. condições ambientais favoráveis a disseminação de 
tias e pragas da lavoura; 

moles 

e. baixo nivel cultural dos agricultores e infra-estrutura de 
ficiente. 

o Centro pretende atuar com um programa de pesquisa que tem 
por objeto equacionar os fatores limitantes do desenvolvimento agropecuário 

da região. Equipes multidisciplinares de pesquisadores estão sendo estrutu 

radas (o numero de tecnicos previsto e de 48), visando ã solução de probl~ 

mas isolados ou grupos de problemas que entravam aquele desenvolvimento. 

Os trabalhos de pesquisa, portanto, serao orientados num sen 

tido eminentemente objetivo e prático, com vistas ã obtenção de respostas 

a curto prazo, quer pela eliminação dos fatores limitantes quer pela solu 

ção econômica dos problemas que determinam a baixa rentabilidade dos culti 

voS o 
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Três grandes projetos de pesquisa estão em inicio de impla~ 

tação : (1) levantamento dos recursos naturais e socio-econômicos; (2) 

aproveitamento dos recursos de solo-clima-planta e solo-clima-animal; e 

(3 ) desenvolvimento de novos sistemas de produção e melhoria dos existen 

t es 

A execução de levantamentos bãsicos, tais como pedolõgico, 

climãtico, floristico e estudos correlatos de botânica e vida silvestre, 

possibilitarão um conhecimento mais preciso das condições ecolõgicas da r~ 

gião para uma avaliação do potencial das ãreas ainda não ocupadas e a ela 

boração de uma tecnologia capaz de contribuir para o aumento da produtiv~ 

dade nas ãreas jã ocupadas. Para tanto, o Centro contarã com o concurso 

de diversas entidades atuantes na região, como e o caso da Superintendê~ 

cia do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), Banco da Amazônia (BASA), CNPq, 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e o Instituto Brasilei 

ro de Desenvolvimento Florestal (IBDF), alem da colaboração de equipes do 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos, da própria EMERA 

PA, no que concerne a levantamentos pedolõgicos. 

Com relação ao segundo projeto citado, pretende-se obter, 

com o apoio dos conhecimentos gerados no primeiro, um melhor aproveitamen 

to dos recursos naturais da região com finalidade agropecuãria . As pesqu~ 

sas a serem desenvolvidas terão em vista, assim, solucionar os problemas 

fundamentais que condicionam a exploração agropecuãria na região, tais co 

mo a baixa fertilidade dos solos de terra firme, a intensa lixiviação dos 

solos amazônicos , a erosão e a grande ocorrência de pragas e molestias. 

o terceiro grande projeto terã por final i dade precipua a de 

terminação de sistemas de produção especificos para a região e que prese~ 

vem a estrutura bãsica da floresta. Os produtos utilizados no desenvolvi­
mento deste projeto serão os regionais e mais os que possuem condições PQ 

tenciais ao seu desenvolvimento na região, entre os qua i s podem ser rela 

cionados: arroz, feijão , mandioca, milho , cana-de -açucar, j ut a , malv~ de~ 

dê. cacau , pimenta do re i no, gua ranã . frute i ras tropica i s, ol ea ginosa~ Õ 
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leos essenciais e forrageiras, alem de gado de corte e gado de leite (bovi 

nos e bubalinos), 

Os trabalhos de pesquisa serão realizados em bases fisicas 
do proprio Centro e em Unidades situadas em outras localidades que apr~ 

sentem condições ecológicas diferentes das existentes em sua sede (ativi 
dades satelites), como medida estrategica de se obter sistemas de produção 
adequados a cada subregião ecológica. Nesse sentido, estão previstas, de 
inlcio, 15 atividades satelites, mediante utilização de UEPAEs e UEPATs 
situadas na região amazônica e outros organismos de pesquisa. As ativida 
des referentes a produtos especlficos serão conduzidas em estreita articu 
laÇa0 com os Centros Nacionais respectivos, sempre que existentes. 

Ressalte-se, por fim, que no desenvolvimento de sua programa 
ção, o Centro prestará significativa contribuiçao para consecução dos obj~ 
tivos perseguidos pelo Programa de Polos Agropecuários e Agrominerais da 
Amazônia - POLAMAZÔNIA (Decreto n9 74.607, de 25 de setembro de 1974) e p~ 
lo Projeto de Manejo e Melhoramento de Pastagens (PROPASTO) para a Região 
Amazônica, estando plenamente integrado às entidades que executam os alu 
didos programas governamentais. 

Centro Nacional de Recursos Geneticos - CENARGEN , 

Sem duvida alguma, a criação de novos cultivares com caracte 
rlsticas econômicas importantes constitui um dos principais pontos deapoio 
da agricultura moderna. Mas muitas vezes o pesquisador e limitado em sua 
incumbência, pela dificuldade de obtenção de material genetico que reGna 
os requisitos necessários ao seu trabalho de melhoramento. Esta limitação 
onera e retarda a solução do problema genetico que se apresenta, em conse 
qüência da lentidão decorrente da procura dos paternais com as caracterls 
ticas desejadas o 

O programa do CENARGEN tem por propósito manter e enriquecer 
o ~atr;mônio qenetico de plantas de valor econômico , coordenar as introdu 
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çoes e intercâmbio de exemplares em todo o Pals e garantir a existência de 
material genetico indispensãvel ao desenvolvimento das pesquisas fitotec 

nicas. 

Sediado no Distrito Federal, cujas condições ecológicas favQ 
recem a manutenção de germoplasma, devido principalmente ã baixa umidade 
relativa e pequena variação anual de 'temperatura, o CENARGEN atuarã de fo~ 
ma indireta em todo o Pais, atraves de Bancos Ativos, que têm por finali 
dade a preservação, caracterização e identificação de um determinado p~ 

trimônio genetico (desde o germoplasma de uma especie ate a flora de uma 
região e sua variabilidade). 

Com esse objetivo, no decorrer de 1975, fase de sua implant~ 

çao, o CENARGEN teve suas preocupações voltadas, principalmente, para o 
levantamento dos recursos geneticos existentes no Pais, a organização do 
sistema de armazenamento de germoplasma e o estudo e avaliação de sistema 
de computação no controle e organização das informações correspondentes. CQ 
mo resultado de tais atividades, ser-lhe-ã possivel promover, em 1976, a 
organização de 13 Bancos Ativos de Germoplasma em todo o território nacio 
nal, num trabalho que continuarã a se desenvolver, de forma integrada e em 
base cooperativa, junto a Unidades da própria EMBRAPA, Empresas e outros 
organismos estaduQis de pesquisa, Universidades, Centros de Recursos Natu 
rais, Jardins Botânicos e Reservas Biológicas. Com o concurso de tais es 
truturas, o CENARGEN estabelecerã a metodologia de organização, caracteri 
zaçao, identificação e informação do germoplasma existente. 

Outras atividades que foram desenvolvidas pelo CENARGEN em 
1975, e que merecem destaque, foram constituidas (1) pelo intercâmbio de 
germoplasma com instituições nacionais e internacionais (1.016 amostras prQ 
cedentes de diversas regiões do território nacional e de 17 paises); (2) 
coleta de germoplasma para a própria Unidade (197 amostras); e (3) catalQ 
gação de germoplasma disponivel (199 produtos, abrangendo 42.027 exempla -
res). Alem disso, o Centro procedeu ã elaboração de normas especificas p~ 
ra importação e exportação de germoplasma, promoveu o treinamento e ape~ 
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feiçoamento de laboratoristas especializados em anãlise de sementes e cui 

dou de aparelhar-se com instrumental especTfico para n controle de 

dade de germoplasma. 
qua l.:!. 

A programação do Centro para . 1976 inclui, como atividades 

prioritãrias, alem da organização dos 13 Bancos Ativos de Germoplasma, a~ 

tes referidos, a montagem de laboratórios de sementes, taxometria e botan.:!. 

ca e a implantação e funcionamento de sistema de controle do germoplasma e 

xistente no Brasil, atraves de bancos de dados operados mediante comput~ 

ção eletrônica. 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

Sediado no Estado do Rio de Janeiro em base fisica da EMBRA 

PA ali existente, o Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de So 

los atua em todo o território do Pais, executando uma atividade indi~~ 

sãvel à boa condução dos trabalhos de pesquisa. O Serviço não se limita 

a prestar apoio às Unidades de pesquisa da própria EMBRAPA, mas o estende 
às entidades que integram o sistema nacional, abrangendo, ainda, a inicia 

tiva privada (empresas agricolas particulares e agricultores). Constituem 

finalidades precipuas do Serviço: 

a. produzir, adaptar, avaliar e unificar metodologias rela 
ci onadas com os estudos de 1 evantamento e conservação de 
solos; 

b. centralizar, atualizar e divulgar toda a informação so 
bre levantamento e conservação de solos, a nivel nacio 
na 1 ; 

c. executar levantamentos de solos e participar no planeja 
mento do uso deste recurso natural, incluindo assisten 
cia na identificação, formulação e avaliação de proje 
tos de desenvolvimento de terras para fins agropecuãrio~ 

Intensa atividade desenvolveu o Serviço no decorrer do ano 

de 1975, tanto no que se refere a levantamentos de solos quanto no que 
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concerne a trabalhos de laboratõrio (anãlises quimicas, fisicas e minera 
lógicas e anãlises para fins de fertilidade). Seu corpo têcnico~ em de 
zembro de 1975, era constituido de 38 especialistas. 

No que respeita a levantamento de solos, o Serviço concluiu, 
em 1975, os trabalhos ajustados no Convênio SUDENEjEMBRAPA. realizando o 
levantamento de importantes ãreas do Nordeste, totalizando 733.550 Km2.co~ 
cluiu, igualmente, os serviços contratados no Convênio CERENAjEMBRAPA, pro 
cedendo ao levantamento de 50.020 Km2 (Sudoeste, Oeste e Sudeste do Est; 
do do Paranã). Da mesma forma, encerrou as atividades relativas ao Conv! 
nio SUDECOjEMBRAPA, realizando o levantamento de solos no Estado de Goiãs, 
num total de 32.600 Km2. Ainda no Estado de Goiãs, executou o levanta­
mento do Posto Agropecuãrio de Goiânia (100 ha) e de ãrea da Fazenda Capl 
vara (1.200 ha). 

Entre os trabalhos de levantamentffi iniciados em 1975 e que 
prossegulrao no decorrer de 1976, salientam-se os da ãrea do Distrito Agr~ 
industrial de Três Marias, MG '(3.000 Km2), ãrea do Centro Nacional de Pes 
quisa - Gado de Leite (1.200 ha), ârea central do Estado de Minas Gerais, 
como contribuição ao Mapa de Solos do Brasil (100.000 Km2), ãrea do Panta 
nal Matogrossense - PRODEPAN (90.000 Km2) e ârea do litoral paranaense ( .. 

2 9.000 Km ). 

Os Laboratórios do Serviço, por sua vez, tiveram ensejo de 
atender inumeras solicitações das mais diversas entidades, como sejam: Se 
cretarias de Agricultura de vãrios Estados, Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro, Confederação Nacional de Agricultura, Centros de Pesqul 
sa da EMBRAPA, Projeto RADAM, Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuãria, 
empresârios particulares e agricultores. As atividades desenvolvidas em 
1975 estão assim quantificadas: 

Anãlises Quimicas 

Numero de amostras 
Numero de determinações 

590 
8.350 
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Análises Fisicas 

Numero de análises 

Análises Mineralógicas 

mineralógica completa (n9 de amostras) 
petrográfica completa (n9 de lâminas) 
micropedológica completa (n9 de lâminas) 

Análises para fins de Fertilidade 

Numero de amostras 
Numero de determinações 

4.590 

993 
142 

38 

4.904 
25.437 
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Na área de conservaçao de solos, menção expressa merece o 
Programa Nacional, lançado pelo Governo Federal no segundo semestre de 
1975. Na ocasião desse lançamento, a EMBRAPA já vinha atuando intensamen 
te nesse campo, mantendo 21 subprojetos em execução nos Estados contemp1~ 

dos pelo Programa. Para efeito de integração ao aludido Programa, a Em 
presa elaborou projeto especifico, abrangendo aquelas e outras atividades 
de estudos de conservação de solos, submetendo-o ã consideração do Minis 
terio da Agricultura e da Secretaria de Planejamento da Presidência da 
Repub1ica. 

Serviço de Produção de Sementes Básicas 

Ao contrário do que sucede com a produção, armazenamento e 
comercialização de sementes melhoradas, a cargo da iniciativa privada, a 
multiplicação da semente básica, a partir da semente genetica, constitui 
uma atividade que, na quase totalidade dos paises, e executada sob contro 
1e do Governo, sendo conduzida diretamente por ele próprio ou atraves de 
entidade ao mesmo vinculada. 

Tambem no Brasil e essa a orientação oficial, consubstancia 
da nos principios que norteiam o Sistema Brasileiro de Sementes, ora em 
vias de institucionalização, como parte de um sistema maior, constituido 
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Ministerio 

Antecipando-se ã iniciativa governamental, no que respeita 
ã aludida institucionalização, a Diretoria Executiva da EMBRAPA, em arti 
culação com as autoridades competentes do referido Ministerio, criou, em 
dezembro de 1975, o Serviço de Produção de Sementes Básicas . O resultado 
dos estudos realizados em torno da materia pelos órgãos tecnicos da Empr~ 

sa, em colaboração com os organismos do Ministerio da Agricultura incum 
bidos de sua apreciação e análise, concluiram pela conveniência de atri 
buir o encargo da produção, armazenamento, conservação e distribuição da 

semente básica ã mesma entidade que, no caso federal brasileiro, está con 
fi~da a geração da semente genetica, por isso que já organizada em bases 
empresariais, na condição de empresa publica: a EMBRAPA. 

O Serviço de Produção de Sementes Básicas da EMBRAPA tem, 
assim, por objetivos: 

a. promover a manutenção, multiplicação e distribuição de 
sementes básicas, atraves de estreita colaboração com 
órgãos e entidades de pesquisa, oficiais e particulares, 
com vistas ã subsequente multiplicação de sementes me 
lhoradas pelo setor privado da economia; 

b. apoiar tecnica e financeiramente a multiplicação de mate 
rial genetico promissor, em fase adiantada de experimen 
tação, visando ao seu posterior lançamento; -

c. estimular a criação de mecanismos apropriados para lanç~ 
mento de novos cultivares; 

d. estimular a produção de sementes melhoradas de especies 
de interesse estrategico; 

e. articular-se com Orgãos Estaduais, Federais e particul~ 
res visando ao estimulo, promoção e apoio a programas que 
objetivem a produção de sementes melhoradas para entrega 
aos agricultores, em caráter estritamente supletivo e 
em regiões onde a iniciativa privada não tiver condições 
de assumir integralmente tal responsabilidade; 

f . promover, apoiar e estimular programas de capacitação e 
treinamento para tecn i cos e produtores de sementes ; 
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g. proplclar retorno de investimentos realizados pela EMBRA 
PA na criação de novas variedades; 

h. promover o registro de variedades, eara obtenção de di­
reitos de exclusividade em relação a semente genética des 
tinada ã produção de semente bãsica, sempre que a legisl~ 
ção pertinente o permitir. 

Definido, desse modo, o mecanismo institucional incumbido das 
atividades de manutenção, multiplicação e distribuição de sementes bãsicas, 
a EMBRAPA desenvolverã, no inicio de 1976, com os órgãos competentes do Mi­
nistério da Agricultura, estudos conducentes a definir os trabalhos que o 
Serviço deva absorver, atualmente a cargo dos instrumentos previstos no Pla 
no Nacional de Sementes (PLANASEM) e no programa de Apoio Governamental a 
Implantação do Plano Nacional de Sementes (AGIPLAN) e, bem assim, dos recu! 
sos financeiros, técnicos e humanos que lhe devam ser transferidos, como su 
porte para execução das tarefas que lhe estão cometidas. 

Paralelamente, o Serviço realizarã gestões junto a organiza­
çoes do setor privado, visando ã produção e disseminação, em escala comer­
cial, de sementes melhoradas, a partir da semente bãsica pelo mesmo produz.:!. 
da. 
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OS SISTEMAS ESTADUAIS 

Os Sistemas Estaduais, previstos no Modelo Institucional 

de Execução da Pesquisa Agropecuãria, constituem o instrumento bãsico p~ 

ra o desenvolvimento de Programas Integrados, a ni vel de Unidade da Fede 
ração, envolvendo, sempre que possivel, os Governos de cada Estado ou Ter 
ritõrio Federal e os demais organismos que atuam em pesquisa na ãrea, in 
cluindo Universidades e a iniciativa privada. 

a saber: 
Quatro figuras bãsicas podem compor os Sistemas Estaduais, 

- Programa Integrado de Pesquisa AgrO~ecuãria - que con 
siste na conjugaçao-oe esforços (fe era' e local) visan 
do a promover, planejar, estimular, supervisionar, coor 
denar e executar atividades de pesquisa, de forma inte 
grada, contando, ainda , com a colaboração de outros or 
gãos e entidades envolvidas no problema, desde as Univer 
sidades ate organismos particulares . r implantando me~ 
diante Convênio celebrado entre o Ministerio da Agricul 
tura (União) e o Governo da Un i dade Federativa interessa 
da, com a interveniência da EMBRAPA e da Secretaria da 
Agricultura respectiva . No caso de existência de Empre 
sa Estadual especifica, incumbe a esta representar a re 
ferida Secretaria; 

- Emtresa Estadual de Pesquisa Agropecuãria - e a empresa 
pu lica, vinculada a Secretaria de Agricultura do Estado 
respectivo, dotada de personalidade juridica de direito 
privado, autonomia administrativa e financeira, com ati 
vidades ajustadas aos objetivos, metas, planos, e siste 
ma operacional preconizados pela EMBRAPA. Recebe desta 
o apoio material, tecnico e financeiro necessãrio para, 
mediante contrato, assumir, por delegação da EMBRAPA, a 
coordenação do Programa Integrado e do Si stema Estadual 
que integra,alem de executar, atraves de suas unidades 
descentralizadas (UEPAEs), atividades previstas em pro 
grama operativo por ambas elaborado; -

- Unidades de Execução de Pesqu i sa de Ambito Estadual ou 
TerritoriãT (OEPAEs oU-UEPATs ) - São aquelas que se deOT 
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cam ao trabalho de adaptação da tecnologia para as condi 
ções das zonas agrícolas hom02êneas dos Estados ou TerrT 
tórios Federais. Devem tambem gerar tecnologia para 
produtos de interesse local e realizar as atividades sa 
télites dos Centros Nacionais de Pesquisa, em relação ã 
produtos de interesse nacional. Tais Unidades podem es 
tar subordinadas diretamente ã EMBRAPA, ao Governo de tS 
tados ou Territórios, a Empresas Estaduais, a Universida7 
de~, a Orgãos Regionais de Desenvolvimento, a entidades 
privadas e outras; 

- Representação Estadual da EMBRAPA - que se constitui no 
orgao central, a nivel ae Estado (ou Território Fede 
ral), vinculado diretamente ã EMBRAPA. Tem por funçãõ 
atuar junto aos Governos Estaduais no sentido de implan 
tar e desenvolver um programa integrado de pesquisa agro 
pecuãria no âmbito do respectivo território. Criada Em 
presa específica no Estado, em articula5ão com a EMBRAPA: 
é automaticamente extinta a Representaçao, passando a no 
va entidade a apoiar e coordenar as atividades previstas 
no aludido programa. 

. Programas Integrados 

No que concerne aos Programas Integrados, cabe ressaltar 
que prosseguiram, no decorrer do exercício de 1975, os esforços desenvol 
vidos pela EMBRA~A, no sentido de consolidar a integração da pesquisa a 
gropecuãria em verdadeiro sistema nacional, objetivando, com isso, a con 
secução de uma das diretrizes fundamentais expressa em seus atos consti 
tutivos, consistente na mobilização da capacidade instalada, elidindo-se, 
a todo custo, a duplicação desnecessãria de atividades de pesquisa, com 
a conseqOente fragmentação dos recursos materiais, financeiros e humanos 
disponiveis. 

Graças a esse esforço de articulação, foi possível chega! 
se ao fim do exercício de 1975 com o expressivo numero de 20 Convênios 
firmados para execuçao de Programas Integrados de Pesquisa Agropecuãria 
em 17 Estados da Federaçao. 2 Territõrios Federais e o Distrito Federal.­
Em fase final de estudos, por parte das respectivas Unidades Federati 
vas, encontram-se as minutas dos correspondentes Convênios com os restan 
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tes 4 Estados (São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Acre) e 1 
Território Federal (Rondônia). A celebração de tais Convênios é esperada 
para os primeiros meses de 1976. 

Empresas Estaduais 

Em relação às Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuãria, 
cumpre referir que às três jã existentes no inicio do ano - Empresa de Pe~ 
quisa Agropecuãria de Minas Gerais (EPAMIG),Empresa Goiana de Pesquisa ~ 

gropecuãria (EMGOPA)e a Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuãria (EMCA 
PA) -somou-se a Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuãria (EMPASC),cri! 
da e instalada em 1975, perfazendo, assim, 4 Empresas Estaduais em funci~ 

namento. Por sua vez, 5 outras Empresas tiveram sua constituição autoriz~ 
da por lei estadual (Maranhão, Cearã, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro), 

. aguardando-se para os primeiros meses de 1976 a respectiva instalação e 
inicio de funcionamento. 

Para implantação dessa entidades, em numero de nove, a EM 
BRAPA firmou contratos de cooperação técnica com 6 Governos que as insti 
tuiram (Minas Gerais, Goiãs, Espirito Santo, Santa Catarina, Pernambuco e 
Cearã), assegurando-lhes os recursos técnicos e financeiros necessãrios a 
organização das respectivas estruturas e começo de operação. Em fase adi 
antada de estudos encontra-se idêntico instrumento contratual com os res 
tantes 3 Estados (Rio de Janeiro, Bahia e Maranhão). 

De outro lado, quatro Empresas Estaduais jã mantêm contrato 
com a EMBRAPA (EPAMIG, EMGOPA, EMCAPA e EMPASC), através dos quaiS aquela 
lhes delegou a coordenação dos respectivos Sistemas Estaduais e a execução 
das atividades previstas no Programa Integrado, transferindo-lhes, ainda, 
bases fisicas, equipamentos, pessoal técnico e recursos financeiros neces 
sãrios ao desenvolvimento dos trabalhos constantes dos respectivos progra­
mas operativos, aprovados pela EMBRAPA. Esse procedimento deverã ser re 
petido em 1976, com as cinco outras Empresas Estaduais (Rio de Janeiro, Ba 
hia, Pernambuco, Cearã e Maranhão). 
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Neste capitulo, registro especial merece a situação do Di~ 

trito Federal, onde inexiste Empresa especifica e cujo governo tamb~m fi! 
mou contrato com a EMBRAPA, com a particularidade, por~m, de ter sido de 
legada a esta toda a coordenação e execução das correspondentes ativida 
des. 

Unidades de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual e Territorial 
UEPAEs e UEPATs. 

No decorrer de 1975 foram criadas, pela EMBRAPA, Unidades 
de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual (UEPAEs) em todos os Estados 
da Federação e no Distrito Federal, a1~m de uma Unidade de Execução de 
Pesquisa de Ambito Territorial (UEPAT) no Território Federal de Rondônia. 

A situação das UEPAEs e UEPAT da EMBRAPA, em dezembro de 
1975, por Unidade Federativa, era a seguinte: 

Em organização: 
• 

Estado do Acre: UEPAE de Rio Branco 
Estado do Maranhão: UEPAE de Bacaba1 
Estado do Rio Grande do Norte: UEPAE de Seridó 

. Estado do Rio d~ Janeiro: UEPAEs de Itaguai e de Campos 
Estado do Rio Grande do Sul: UEPAE de Bento Gonçalves 
Território Federal de Rondônia: UEPAT de Porto Velho 

Em fase de implantação: 

. Estado do Amazonas: UEPAE de Manaus 
Produtos Prioritários: Arroz, Feijão, Ma1va, Juta, 01erico1as, Guaraná, 

Mandioca, Milho, Pimenta do Reino, Bovinos de Cor 
te e Bovinos de Leite. 

Quadro T~cnico Existente: 7 especialistas 
Quadro T~cnico Previsto: 19 especialistas 
Programação 1976/1977: 23 subprojetos. 
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• Estado do Parã: UEPAE de Altamira 

Produtos Prioritãrios: Arroz, Dendê, Feijão, Cana-de-açucar, Milho, Pi 
menta do Reino e Mandioca. 

Quadro Técnico Existente: 1 especialista 
Quadro Técnico Previsto: 12 especialistas 
Programação 1976/1977: Em elaboração (6 subprojetos com estudos con 

cluidos. 

• Estado do Piaui: UEPAE de Teresina 

Produtos Prioritãrios: Feijão (vigna), Arroz, Milho, Soja, Bovinos de 
Corte e Caprinos 

Quadro Técnico Existente: 11 especialistas 
Quadro Técnico Previsto: 15 especialistas 
Programação 1976/1977: la subprojetos 

• Estado do Cearã: UEPAE de Pacajus 

Produtos Prioritãrios: Caju, Amendoim, Mandioca, Soja~ Banana e Frutei 
ras 

Quadro Técnico Existente: 9 especialistas 
Quadro Técnico Previsto: 15 especialistas , 

Programação 1976/1977: 21 subprojetos 

• Estado da Paraiba: UEPAE de Alagoinha 

Produtos Prioritãrios: Feijão, Algodão Anual, Milho, Mandioca, Bovinos 
de Leite, Abacaxi. 

Quadro Técnico Existente: 2 especialistas 
Quadro Técnico Previsto: 13 especialistas 
Programação 1976/1977: Em elaboração (3 subprojetos com estudos con 

cluidos) 
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· Estado de Pernambuco: UEPAE de Itapirema 

Produtos Prioritãrios: Algodão, Caju, Fruteiras, Bovinos de Corte e 
Caprinos. 

Quadro Técnico Existente: 2 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 14 especialistas 
Programação 1976/1977: 14 subprojetos 

• Estado de Alagoas: UEPAE de Penedo 

Produtos Prioritãrios: Arroz, Algodão (anual), Milho e Fruticultura. 
Quadro Técnico Existente: 1 especialista 
Quadro Técnico Previsto: 15 especialistas 
Programação 1976/1977: Em elaboração 

• Estado de Sergipe: UEPAE de Quissamã 

Produtos Prioritãrios: Cõco, Cana-de-açucar, Arroz, Milho, 
Mandioca, Algodão, Bovinos de Corte e 
de Leite. 

Quadro Técnico Existente: 2 especialistas 
Quadro Técnico Previsto: 17 especialistas 

Feijão, 
Bovinos 

Programação 1976/1977: Em elaboração (3 subprojetos com estudos con 
cluidos) 

· Estado da Bahia: UEPAE de Barreiras 

Produtos Prioritãrios: Feijão, Cana-de-açucar, Algodão (anual), Alfa 
fa, Sorgo, Mamona~ Dendê, Milho e Bovinos de 
Corte 

Quadro Técnico Existente: 8 especialistas 
Quadro Técnico Previsto: 15 especialistas 
Programação 1976/1977: 17 subprojetos 

· Estado de são Paulo: UEPAE de são Carlos 

Produtos Prioritãrios: Bovinos de Corte (Canchim) e Equinos. 
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Quadro Tecnico Existente: 2 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 10 especialistas 
Programação 1976/1977: 3 subprojetos 

• Estado do Paraná: UEPAE de Ponta Grossa 
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Produtos Prioritários: Arroz, Batata, Feijão, Soja, Trigo, Bovinos de 
Leite e Bovinos de Corte 

Quadro Tecnico Existente: 5 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 17 especialistas 
Programação 1976/1977: 56 subprojetos 

• Estado do Rio Grande do Sul: UEPAE de Bage (Cinco Cruzes) 

Produtos Prioritários: Bovinos de Corte, Bovinos de Leite e Ovinos 
Quadro Tecnico Existente: 12 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 16 especialistas 
Programação 1976/1977: 10 subprojetos 

• Estado do Rio Grande do Sul: UEPAE de Cascata 

Produtos Prioritários: Fruticultura (8 produtos) e Olericultura (15 
produtos) 

Quadro Tecnico Existente: 12 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 20 especialistas 
Programação 1976/1977: 28 subprojetos 

• Estado do Rio Grande do Sul: UEPAE de Pelotas 

Produtos Prioritários: Arroz, Soja, Sorgo, Trigo, Bovinos de Corte e 
Bovinos de Leite 

Quadro Tecnico Existente: 15 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 16 especialistas 
Programação 1975/1976: 50 subprojetos 
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• Estado de Mato Grosso: UEPAE de Corumbi 

Produtos Prioritirios: Bovinos de Corte 
Quadro Tecnico Existente: 7 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 15 especialistas 
Programação 1976/1977: 5 subprojetos 

• Estado de Mato Grosso: UEPAE de Dourados 
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Produtos Prioritirios: Trigo, Soja, Milho, Arroz, Feijão, Algodão e 
Amendoim 

Quadro Tecnico Existente: 1 especialista 
Quadro Tecnico Previsto: 15 especialistas 
Programação 1976/1977: Em elaboração (9 subprojetos com estudos con 

cluidos) 

• Distrito Federal: UEPAE de Brasilia 

Produtos Prioritirios: Abacaxi, Fruteiras, Olericolas e Tomate 
Quadro Tecnico Existente: 10 especialistas 
Quadro Tecnico Previsto: 15 especialistas 
Programação 1975/1976: 20 subprojetos 

Conforme acentuado, os dados acima transcritos referem-sea 
UEPAEs da própria EMBRAPA e englobam a programação futura cujos estudos 
foram concluidos ate o final de 1975, prosseguindo tais estudos, porem, 
no exercicio de 1976. 

De outra parte, cabe acentuar que as Unidades acima rela 
cionadas, ainda que em fase de organização ou implantação nos moldes 
preconizados pelo Modelo Institucional da EMBRAPA, prosseguiram, como 
ainda prosseguem, sem solução de continuidade, a executar as atividades 
de pesquisa atribuidas aos organismos a que sucederam. Foi o que, com 
extrema prudência estabeleceu a Diretoria Executiva da Empresa, em De 
liberação baixada ainda em 18 de dezembro de 1974, quando regulou a ex 
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tinção, a partir de 15 de janeiro de 1975, da estrutura ati então vigent~ 
e sua substituição pelos Sistemas Estaduais previstos no novo Modelo: 

11 3.3 - Ati ulterior deliberação, e sob a coordenação ticni 
ca da Chefia da Representação correspondente, pros 
seguirá, sem qualquer solução de continuidade, a e 
xecução dos trabalhos de pesquisa que, constantesdã 
programação anteriormente aprovada pela Administra 
ção Superior da Empresa, vêm sendo conduzidos pela 
estrutura descentralizada a ser extinta a partir de 
15 de janeiro de 1975 11

• 

De acordo com essa orientação, permaneceu executando as ati 
vidades de pesquisa programadas (1974/75 e 1975/76), junto às correspo~ 

dentes Representações nos Estados, expressivo numero de ticnicos, a saber. 
Amazonas, 15; Bahia, 42; Ceará, 3; Mato Grosso, 12; Rio de Janeiro, 53; 
Piaui, 3; Sergipe, 5; Pernambuco, 63; Pará, 77; Paraná, 20; Santa Catari 
na, 20; e Rio Grande do Sul, 67. 

De conformidade com o andamento dos trabalhos acima meneio 
nados e com as necessidades das UEPAEs criadas, esses especialistas serão 
objeto de relotação, completando, assim, os quadros ticnicos das novas U 
nidades previstas no Modelo da EMBRAPA. 

Cumpre ressaltar, igualmente, que as UEPAEs implantadas ou 
em organi~ação nos Estados de Minas Gerais, Goiás, Espirito Santo e Santa 
Catarina, constituem Unidades jurisdicionadas às Empresas Estaduais de 
Pesquisa neles instaladas e já em funcionamento - EPAMIG, EMGOPA,EMCAPA e 
EMPASC, respectivamente - as quais assumiram, por delegação da EMBRAPA, 
a coordenação dos Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecuária que inte 
gramo 

As UEPAEs das três primeiras Empresas citadas vêm cumprindo 
satisfatoriamente, a partir do segundo semestre de 1975, a programação 
ticnica que lhes foi atribuida em decorrência do PRONAPA (Programa NaciQ 
nal de Pesquisa Agropecuária) para 1975/1976 e do Programa Operativo esp! 
cifico de cada uma, na seguinte conformidade: 

VINCULADA AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA 



68 

• EPAMIG - execuçao de 280 subprojetos, abrangendo as seguintes discipli 
nas e produtos: Engenharia Rural, Sementes, Solos, Algodão, Alho, Ar 
roz, Batata, Cafe, Feijão, Fruteiras, Mamona, Mandioca, Milho, Oler;co 
las, Silvicultura, Soja, Sorgo, Tomate, Bovinos e Suinos. 

• EMGOPA - execução de 42 subprojetos, abrangendo as seguintes discipli 
nas e produtos: Solos, Algodão, Arroz, Feijão, Milho, Soja e Bovinos. 

· EM CAPA - execução de 36 subprojetos, abrangendo as seguintes discipli 
nas e produtos: Climatologia, Abacaxi, Arroz, Banana, Batata, Feijão. 
Mandioca, Milho, Soja, Sorgo e Bovinos. 

A EMPASC, instalada em fins de 1975, organiza sua estrutu 
ra e se prepara para desenvolver, em suas unidades operativas, a partir 
do próximo ano, 44 subprojetos, abrangendo os seguintes produtos:Ameixa, 
Arroz, Feijão, Fruteiras, Maçã, Milho, Pêssego, Soja, Sorgo, Trigo, Vi 
deira e Bovinos de Leite. No Programa Operativo da Empresa, a ser estab~ 
lecido em conjunto com a EMBRAPA no primeiro semestre de 1976, outrossu~ 
projetos poderão ser inclu;dos, abrangendo, eventualmente, produtos nao 
relacionados acima. 

A programaçao em principio estabelecida em relação a 1976/ 
/1977 para as outras três Empresas Estaduais assim se comporta: 

• EPAMIG - 262 subprojetos, abrangendo as seguintes disciplinas e pr~ 

dutos: Economia Agr;cola, Engenharia Rural, Solos, Algodão, Arroz, C~ 
fe, Feijão, Fruteiras, Milho, Olericolas, Soja, Sorgo, Bovinos de Cor 
te, Suinos e Piscicultura. 

• EMGOPA - 61 subprojetos, abrangendo as seguintes disciplinas e prod~ 

tos: Fitopatologia, Solos, Algodão, Arroz, Feijão, Frute i ras, Milho, 

Olericolas, Soja, Videira e Bovinos de Corte. 

• EMCAPA - 61 subprojetos, abrangendo as seguintes disciplinas e prod~ 
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tos: Climatologia, Abacaxi, Arroz, Banana, Batata, Cafe, Feijão,Mandi~ 
ca, Milho, Soja, Sorgo, Bovinos de Corte e Bovinos de Leite. 

Por derradeiro, é importante assinalar que as UEPAEs sedia 
das nos Estados onde as Empresas Estaduais se encontram em fase de org~ 

nização (Santa Catarina) ou de instalação (Maranhão, Cearã, Pernambuco, 
Bahia e Rio de Janeiro) estão sendo estruturadas ou implantadas em con 
junto com as autoridades estaduais competentes, uma vez que serao elas 
absorvidas pelas novas entidades • 

• Representações Estaduais 

Conforme assinalado anteriomente, em 15 de janeiro de 1975 foi decla 
rada a extinção da antiga estrutura operativa da pesquisa federal, que 
inclu;a 9 Institutos Regionais, 2 Centros e 70 Estações Experimentais, 
substitu;da, a partir de então, pelos Sistemas Estaduais previstos no 
novo Modelo Institucional, que também abrange, como sabido, os Centros 
Nacionais, por produto e de recursos. 

A substituição operou-se gradativamente, iniciando-se pela 
instalação naquela data, em cada Unidade Federativa, de uma Represent~ão 
da EMBRAPA, com a incumbência prec;pua de: 

a. propor a criação das UEPAEs da EMBRAPA integrantes do 
respectivo Sistema; 

b. sugerir a localização tecnicamente adequada de cada UE 
PAE e indicar as bases f;sicas a serem utilizadas na 
respectiva instalação e, bem assim, na de seus campos 
experimentais; 

c. propor a alocação do pessoal técnico, de apoio e admi 
nistrativo necessãrio ao desenvolvimento das atividades 
a cargo de cada UEPAE; 

d. indicar a relação do equipamento e material permanente, 
bem como dos moveis, utens;lios e semoventes imprescin 
d;veis ao desempenho das tarefas atribuidas a cada vr 
PAE; 
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e. promover a elaboração de anteprojeto de construções ou 
reformas imprescindiveis ao normal funcionamento das 
UEPAEs; 

f. realizar estudos conducentes a definir o organograma do 
Sistema por ela coordenado; 

g. exercer a coordenação tecnica das atividades de pesqui 
sa constantes da programação em andamento, e que vinham 
sendo conduzidas pela estrutura extinta, de molde aevi 
tar qualquer solução de continuidade nos respectivoS­
trabalhos; 

h. realizar gestões, junto ao Governo da respectiva Unida 
de da Federação, visando a: 

- estabelecer as bases para uma ação integrada, a con 
cretizar-se oportunamente em Convênios a ser celebra 
do com cada Governo; 

mobilizar outras entidades atuantes em pesquisa agro 
pecuãria na ãrea respectiva, com o objetivo de estabe 
lec~r condições para celebração de convênios de coop~ 
raçao; 

- criar as condições necessãrias para a futura institui 
ção de Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuãria. 

Nos Estados onde existia Empresa - Minas Gerais, Goiãs e 
Espirito Santo - ao inves de Representações foram criadas Delegações, co 
mo organismos de carãter transitório, com a incumbência principal de 
atuar como elementos de ligação entre a Administração da EMBRAPA e a da 
correspondente Empresa Estadual, objetivando agilizar as providências ne 
cessãrias ã assunção, por inteiro, da coordenação dos respectivos Siste 
mas Estaduais, por parte daquelas Empresas. Igual providência foi adot! 
da imediatamente após a criação e instalação da EMPASC, com a transform! 
çao, em Delegação, da Representação da EMBRAPA ate então existente no Es 
tado de Santa Catarina. 

A eficiência do desempenho, no exercicio de 1975, das Re 
presentações instaladas em cada Unidade Federativa estã representada, em 
termos de articulação, pelos resultados alcançados no periodo quanto 
implantação dos Sistemas Estaduais previstos no Modelo da EMBRAPA 
gramas Integrados, Empresas Estaduais e UEPAEs). 

-a 
Pro 
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OS PROJETOS ESPECIAIS 

Alem da pesquisa executada diretamente, por suas próprias 
Unidades e pelas Empresas Estaduais do Sistema, a EMBRAPA empresta seu 
apoio a outras instituições de pesquisa, inclusive Universidades, atraves 
do Programa de Projetos Especiais, o qual tem por finalidade congregar e~ 

forços de ordem tecnica e financeira, visando a acelerar a execução de tr~ 
ba1hos de pesquisa agropecuãria em ãreas especificas, que a própria Empr! 
sa julga não devam ser por ela conduzidos isoladamente. 

Em 1975, foram aprovados pela EMBRAPA 7 Projetos Especiais, 
envolvendo recursos da ordem de 31 milhões de cruzeiros que, somados aos 
jã em execução, perfazem 29 projetos e um montante de 101 milhões de cru 
zeiros. 

A EMBRAPA jã liberou, para o Programa de Projetos Especiai~ 
recursos da ordem de 14,2 milhões de cruzeiros, dos quais 11,4 milhões de 
cruzeiros em 1975, estando previstas, para 1976, liberações num montante de 
15,5 milhões de cruzeiros. 

Entre os Projetos Especiais em execução, destacam-se os do 
convênio com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE), nos Es 
tados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, sob a coordenação da EMBRAPA 
e com a participação de 4 instituições, a saber: Secretaria da Agricultura 
do Rio Grande do Sul (IPAGRO), Instituto Riograndense de Arroz (IRGA), Uni 
versidade Federal de Pelotas (UFPEL) e Federação das Cooperativas de Trigo 
(FECOTRIGO). Os recursos envolvidos neste convênio montam a 35 milhões de 
cruzeiros, destinados a pesquisas com trigo, arroz, soja, feijão, milho, 
sorgo, 01ericu1tura, vitivinicultura e bovinos de leite. 

Como exemplo de outros projetos de destaque citam-se: 

1. o de Tecnologia de Carne, apresentado pelo Instituto de 
Tecnologia de Alimentos (ITAL), de 9,6 milhões de cruzei 
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ros, objetivando construir e operar um centro de pesqui 
sa, de âmbito nacional, com a finalidade de estudar as 
pectos prãticos relativos ã tecnologia da carne e treT 
nar pessoal nessa especialidade; 

2. o da Fundação Instituto de Pesquisa Econômica da Univer 
sidade de são Paulo (FIPE/USP), para estudar os Grupos 
de Baixa Renda, envolvendo 3,6 milhões de cruzeiros,obje 
tivando determinar os fatores que geram o problema de po 
breza no meio rural brasileiro e propor estratégias aT 
ternativas destinadas a solucionã-lo; 

3. o da Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul (IPA 
GRO), de 12,9 milhões de cruzeiros, para pesquisa com mT 
lho, soja e feijão; 

4. o projeto de milho, da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz da Universidade de são Paulo (ESALQ/USP) 
orçado em 4,8 milhões de cruzeiros, objetivando melhorar 
a produtividade do milho em são Paulo, Sul de Minas e 
Norte do Paranã e a comercialização do excedente espera 
do. -

o Programa de Projetos Especiais abrange, também, a execu 
ção de projetos em que a EMBRAPA figura como contratada de instituições i.!! 
teressadas na pesquisa referente a setores especificos ou na 
de serviços ligados ã pesquisa agropecuãria. 

realização 

Neste ultimo caso, jã se encontram em execuçao 3 projetos 
num valor de 21,8 milhões de cruzeiros, dos quais, um contratado pelo Ba.!! 
co do Nordeste do Brasil S.A. (BNB), para a realização de pesquisas com m~ 
lhoramento e manejo de pastagens em 6 Estados do Nordeste, envolvendo re 
cursos da ordem de 19 milhões de cruzeiros; o segundo, contratado pela S~ 

perintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste (SUDECO) para Levantame.!! 
to de Solos, em ãreas de Goiãs e da Bahia, orçado em 1,8 milhões de cruze~ 
ros; o terceiro, também de Levantamento de Solos, contratado pela Superin 

f -

tendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), ao valor de 1 milhão de 
cruzeiros. 
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Especiais 

No decorrer de 1976, a EMBRAPA prosseguirã atuando na area 
de Projetos Especiais, não só dando continuidade aos 27 projetos em anda 
mento, como tambem iniciando cerca de outros 15, tanto na modalidade de 
contratante quanto na de contratada (executora), para o que, entre outros, 
encontram-se em adiantada fase de estudos: 1. Programa de Pesquisas para o 
Vale do São Francisco, em colaboração com a CODEVASF (Companhia de Desen 
volvimento do Vale do são Francisco); 2. Programa de Pesquisa para a "Ci 
garrinha das Pastagens", a ser conduzido, a n;vel nacional, com diversas ou 
tras instituições de pesquisa; 3. Programa de Pesquisa para Manejo de Pra 
gas da Soja, em colaboração com a Universidade de Clemson, Estados Unidos 
da America do Norte; 4. Projeto de Estudo do Potencial do Uso Agr;cola dos 
Fosfatos de Rochas Nacionais, com a colaboração financeira da Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP); 5. Programa Especial de Controle do "Mal 
das Folhas ll da Seringueira, em cooperação com a Superintendência da Borra 
cha (SUDHEVEA). Alem desses Projetos Especiais, inumeros outros se encon 
tram em tramitação na EMBRAPA, provocados por diversas instituições de pe~ 
quisa, onde e solicitado o apoio tecnico e financeiro da Empresa. 
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SITUAÇAo DOS PROJETOS ESPECIAIS APROVADOS PELA EMBRAPA

-
FONTE DE FINANCIAMENTO

CUSTO L I B E R A ç C E S
N9 T r T U L O PROPONENTE PRopmlENTE RECURSOS EM8f\i\PA

I TOTAL E OUTROS MONTANTE cmN1:NIOs 1976
PR(jPRIO 1975 . ACUMULADO PREVISÃO)MmJTANTE FONTE

017/73 Pesquisa para Difusão da Cultura do Sor Seco Agric. de
go no Nordeste (1) Pernambuco 2.482,2 1.582,2 - 900,0 BNB 1.028, O 1.435, O

019/73 Pesquisa sobre Oleaginosas no NE (1) IPAlCCA-UFCe 5.640,0 740,0 - 4.900,0 mm 1.595,0 1.595, O 3.305, O

020/73 Abacaxicultura para fins Exportação (1) Sec .Agr. Para!bõ 2.224,0 450,0 - 1.774,0 BNB - 948,3 825,7

034/73 Estudo das Doenças de Plantas e seu Con
trole em Culturas de Importância Econõ~
mica para o Brasil Central U n B 4.265,1 2.860,6 1.404,5 - - 500,9 500,9 903,6

050/73 Programa de Pesquisas Integradas: Muda~
ças Tecnológicas, Mercado de Fatores e
Agricultura de Exportação U F V 4.539,5 1.539,5 3.000,0 - - 930,0 930,0 1.132,5

005/74 Implantação de um Centro Nacional de -
Pesquisa e Treinamento de Pessoal em -
Tecnologia de Carne I T A L 9.596,3 6.666,5 2.929,8 - - 1.010,1 1.706,7 1.223,1

007/74 Proj eto Mil ho ESALQ 1 USP 4.754,0 2.891,3 1.862,7 - - 555,9 1.171,8 690,9

008/74 Projeto Mato Grosso FECOTRIGO 827,0 413,5 413,5 - - 185,4 321,8 91,7

010/74 Pesquisa em Soja UFPEL/FAEM 714,9 450,0 - 264,9 BNDE 173,8 173,8 91, 1

011/74 Soja IPAGRO 6.788,4 5.585,8 - 1.202,6 BNDE 554,8 554,8 647,8

012/74 Pesquisa em Soja FECOTRIGO 1.159,6 980,7 - 178,9 BNDE 132,7 132,7 46,2

013/74 Trigo IPAGRO 5.995,1 5.494,3 - 500,8 BNDE 266,2 266,2 234,6

014/74 Pesquisa em Trigo FECOTRIGO 4.827,0 3.541. 6 - 1.285,4 BNDE 767, O 767,0 518,4

Valores em CR$ 1.000,00

-continua-



75

SITUAçAo DOS PROJETOS ESPECIAIS APROVADOS PELA EM8RAPA

FONTE DE FINANCIAMENTO L I B E R A ç O E S
CUSTO

N9 T I T U L O PROPONENTE PROPONENTE RECURSOS EMBRAPA
, TOTAL COfN1: fH OS 1976E OUTROS MONTANTE 1975 ACUMULADO

PRaPRIO MorHANTE FONTE (PREVISJ!.O)

015/74 Pesquisa em Trigo UFPEL/FAEM 284,0 197, O - 87.0 8~JDE 35.6 35.6 51.4

016/74 Arroz IRGA 5.823.0 4.271,9 - 1.551,1 Br~OE 893.3 893.3 657.8

017174 Pesquisa em Arroz UfPEL/fAEM 837.9 420,7 - 417.2 Br~OE 321.1 321, 1 96,1

019/74 Pesquisa em Bovinos de Leite UFPEL/fAEM 2.379,5 1.212,2 - 1.167.3 B~DE 553.0 553.0 614.3

022/74 V1tivinicultura IPAGRO 1.535,9 901,9 - 634,0 BNOE 262,1 262,1 371,9

023/74 Pesquisa em 01ericultura UFPEL/FAEM 237,8 163,3 - 74,5 BNOE 39.1 39.1 35,4

024/74 Feijão IPAGRO 1'.739,O 1.482,8 - 256.2 8NOE 124.9 124.9 131, 3

025/74 Mil ho e Sorgo IPAGRO 3.173,1 2.597,9 - 575,2 8NDE 270.4 270,4 304.8

030/74 Manejo Adequado de Solos e Culturas pa-
ra Várzeas Arrozeiras doR.G.do Sul (2) IPH/UFRGS 1.433,9 824,0 609,9 - - - - 267, O

038/74 Pesquisa com a Cultura do feijão (3) E S A L 224,0 142,0 82,0 - - 41,0 82,0 -
040/74 Projeto Feijão U f V 200,0 100,0 100,0 - - 100,0 100,0 -
055/74 Soja (4) fMVA-Jaboticab 9.771,4 7.912,2 1.859, 2 - - - -
056/74 Suínos (5) FMVA-Jaboticab 2.774,3 2.246,5 527,8 - - - -

002/75 Alternativas de Desenvolvimento para -
Grupos de Baixa Renda na Agricultura -
Brasileira - 2a. etapa - (6) fIPE 1 USP 3.579,4 2.137,4 1.442, O - - - - 1.442, O

Valores em CR$ 1.00e,Oo

-continua-



Valores em CR$ 1.000,00

FONTE DE FINANCIAMENTO
CUSTO

IPROPONENTE
L I B E R A ç O E S

N9 I T ! T U L O I PROPONENTE I RECURSOS EMBRAPA
TOTAL r l 1976E OUTROS 1975 CUMULAOO

PREVISMO)

006/75 I Biologia das Populações das Formigas -
Cortadeiras de Folhas do Brasil (7) I U n B I 600,0 I - 1 600, O ' - , - . - . -

008/75 1 Pesquisa com Milho, Soja e Feijão ( A-
tividades Satélites ) I IPAGRO I 12.894,2 I 10.003,1 I 2.891,11 - 1 - I 1.065,1 I 1.065,1 I 1.826,0

OBS: (1) ~ EMBRAPA cabe tão somente a responsabilidade de Coordenação técnica do Programa
(2) Aprovado em 11.09.75, aguardando assinatura do contrato por parte da UFRGS e EMBRAPA
(3) Embora a participação financeira da EMBRAPA tenha terminado, o projeto só serã concluído em fins de 1976
(4) Aprovado em 11.09.75, sujeito a reformu1ação ( aprovado apenas 2 dos 13 subprojetos componentes deste projeto)
(5) Aprovado em 18.12.75, sujeito a reformu1ação ( aprovado 4 dos 5 subprojetos componentes deste projeto)
(6) Aprovado em 11.09.75, aguardando assinatura do contrato por parte da FIPE e EMBRAPA. A Ia. etapa do projeto foi concluída em

1974, tendo a EMBRAPA liberado um total de CR$ 923.000,00

76
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(7) Aprovado em 11.09.75, sujeito a reformu1ação.
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OS PROGRAMAS ESPECIAIS 

O ano de 1975 caracterizou-se pelo lançamento e implementa­
ção, por parte do Governo Federal, de diversos Programas Regionais, que 
têm por finalidade promover o desenvolvimento integrado dos diferentes se 
tores da economia envolvidos. 

No setor agrlcola, a pesquisa tem merecido importante real 
ce, com o propósito de suprir a escassez de informações tecnicas existen 
te e assim contribuir para a obtenção de lndices mais elevados de produti­
vidade nas explorações agropecuárias, principalmente em areas como a re 
gião Amazônica, a dos Cerrados e o Nordeste. 

A EMBRAPA participou intensamente na elaboração de docume~ 

tos que, refletindo sua polltica nas diferentes regiões a serem atendidas 
pelos Programas Especiais, lhe propiciassem a captação de recursos finan 
ceiros capazes de acelerar os trabalhos de pesquisa a seu cargo, dando, 
assim, efetiva contribuição aos resultados almejados pelos aludidos Pro 
gramas de Governo. 

Em decorrência desse esforço, conseguiu-se assegurar para a 
pesquisa àgropecuária, somente em 1975, recursos da ordem de 38 milhões de 
cruzeiros, prevendo-se, para 1976, a obtenção de cerca de 200 milhões de 
cruzeiros. 

A seguir, resume-se a situação dos Programas Especiais, em 
termos de pesquisa agropecuária: 

POLAMAZONIA - Programa de Polos Agropecuãrios ! Agrominerais da Amazônia 

Objetivando atender ao POLAMAZONIA, foi elaborada program~ 

çao de pesquisa que contempla 16 projetos, com inlcio em 1975 e gastos da 
ordem de Cr$ 13,8 milhões nesse ano. 
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Foi elaborada também a programação para 1976, que deverã 
dar continuidade aos projetos implantados em 1975, alem de se prever o inl 
cio de outros, onde deverão ser utilizados cerca de 50 milhões de cruzei 
ros. 

Destes projetos, 8 são ·de pesquisas pedológicas em diferen 
tes Polos, 5 visam ã implantação e operação de UEPAEs em Altamira (PA), 
Rio Branco (AC), Porto Velho (RO), Bacabal (MA), Imperatriz (MA) e Ara 
guaina (GO), 1 visa ã condução de pesquisa na UEPAE de Manaus (AM), e 2 
visam ã implantação de campos experimentais nos Polos Carajãs e Pre- Amazô 
nia Maranhense. 

A programação elaborada, após tramitar nas diferentes ins 
tãncias, foi aprovada pela Presidência da República e os recursos corres 
pondentes começaram a ser utilizados pela EMBRAPA ainda em 1975 . 

. POLOCENTRO - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 

o POLOCENTRO destinarã ã pesquisa agropecuãria 108 milhões 
de cruzeiros, a serem utilizados de 1975 a 1977. Com vistas ao atendimen 
to dos objetivos do Programa, consolidou-se o respectivo planejamento, que 
visa a ordenar a aplicação dos recursos alocados. 

A programaçao e composta por 10 projetos, dos quais 3 se r~ 
ferem ã implantação do CPA-Cerrados, CNP-Arroz e Feijão e CNP-Milho e SO! 
go; 4 dizem respeito ã implantação de UEPAEs em Fe1ix1ãndia (MG), Uberaba 
(MG), Sete Lagoas (MG) e Bras;lia (DF); e 3 se destinam ã condução de pe~ 

quisas nas 3 primeiras UEPAEs anteriormente citadas. 

-Para dar continuidade a essa programaçao e promover a im 
plantação de novos projetos, iniciou-se tambem a elaboração da Programação 
para 1976, onde estão previstos 25 projetos e a utilização de cerca de 40 
milhões de cruzeiros. 
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. PRODEPAN - Programa de Desenvolvimento do Pantanal 

o Programa de Pesquisa Agropecuária do PRODEPAN, apesar de 
estar com inicio previsto para 1974, teve sua real implantação no decorrer 
de 1975. 

No periodo, foram desenvolvidas amplas atividades no sentido 
de implantar o Programa, alem das necessãrias atividades de acompanhamentu 

o Programa prevê a execuçao de 3 projetos: implantação da 
UEPAE de Corumbá, Levantamento de Solos e Levantamento Botânico, na area 
do Pantanal. 

Para 1975 os gastos orçados foram da ordem de 4,3 milhões de 
cruzeiros, e para 1976, 27 milhões de cruzeiros. 

POLONORDESTE - Programa de Desenvolvimento de Areas Integradas do Nordes 
te 

Em 1975 mantiveram-se vários entendimentos com vistas a pr~ 

mover, em 1976, a implementação de projetos de pesquisa, atraves do POLONOR 
DESTE. 

Espera-se que em 1976 esses entendimentos preliminares resu1 
tem na elaboração de projetos que deverão assegurar para a pesquisa agr~ 

pecuária recursos da ordem de 60 milhões de cruzeiros. 

Programa Especial do Norte Fluminense 

o Programa prevê, para a pesquisa agropecuária na região, re 
cursos da ordem de 50 milhões de cruzeiros. Preparou-se uma programação 
que tem como objetivo a implantação e operação de UEPAEs em Campos (RJ) e 
Macae (RJ). 
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Nesta programaçao, estimou-se a utilização de 2,0 milhões de 
cruzeiros em 1975 e 19,0 milhões em 1976. 

A programação foi aprovada a nivel ministerial e, no moment~ 
aguarda-se apenas o julgamento da Presidência da República . 

. Programa Especial da Região Geo-econômica de Bras;lia 

Com vistas a atender aos objetivos do Programa, elaborou- se 
uma programação de pesquisa agropecuária composta de 5 projetos, sendo que 
4 serão executados pela EMGOPA (campos experimentais nos eixos das Brs 
040/050, de Ceres/Anâpolis, e implantação e o~eração das UEPAEs de Goiãnia 
e Campo Belo) e 1 pela EPAMIG (campos experimentais na região de Paraca 
tu). 

Para execução desses projetos, estimou-se a utilização em 
1975 de 3,2 milhões de cruzeiros, e em 1976 de 6,3 milhões de cruzeiros. 

A programaçao foi aprovada pela Presidência da República e 
os recursos para 1975 foram colocados ã disposição da EMBRAPA para a utili 
zação programada. 

Programa Nacional de Conservação de Solos 

o Programa Nacional de Conservação de Solos, lançado pelo Go 
verno Federal no segundo semestre de 1975, encontrou a EMBRAPA atuando com 
21 subprojetos de pesquisa em andamento nos Estados contemplados pelo Pro 
grama. 

Para agilização dos trabalhos na ârea de pesquisa conserva 
cionista, o Gov~rno Federal, atrav~s do Programa, destinou recursos, ã 
EMBRAPA, da ordem de 3 milhões de cruzeiros para o exerc;cio de 1975. Um 
Projeto para captação desses recursos foi formulado e remetido ao Minist~ 

rio da Agricultura logo após a publicação do PROGRAMA, e se encontra pr! 
sentemente em estudos no IPEA (Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República). 
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o SISTEMA DE PLANEJAMENTO 

A sistemãtica de planejamento da pesquisa agropecuãria, ado 
tada pela EMBRAPA simultâneamente ã formulação e implantação de seu Modelo 
Institucional de Execução, estabelece metodologia que permite (1) definir 
objetivos e metas, (2) selecionar ações adequadas ã consecução desses obj~ 
tivos e metas, (3) decidir sobre instrumentos a serem utilizados para ex~ 

cução das ações selecionadas, (4) avaliar resultados e (5) propor ajustes 
na programação aprovada. 

No decorrer do exercício de 1975, o Sistema de Planejamento 
da Empresa teve oportunidade de exercitar os seus componentes, desenvolve~ 
do, a nível nacional, regional, estadual, institucional e local, as quatro 
figuras bãsicas que o compõem: Planos Indicativos, Projetos, Subprojetos e 
Programas. As ações dirigidas pelo Sistema culminaram na elaboração do Pr~ 
grama Nacional de Pesquisa Agropecuaria - PRONAPA, que consubstancia todo 
o processo de planejamento da pesquisa na EMBRAPA e foi elaborado em conso 
nãncia com as diretrizes estabelecidas no Plano Bãsico de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico (PBDCT). 

O relato sintético das principais atividades desenvolvidas 
neste campo, em 1975, é a seguir desdobrado, para melhor ordenamento, em 
três grandes campos de atuação • 

• Metodologia de Programação e Capacitação em Planejamento 

Nesta ãrea sobressaem, como eventos mais importantes, a edi 
ção do primeiro Programa Nacional de Pesquisa Agropecuãria, PRONAPA - 1975, 
e o início dos trabalhos referentes ã elaboração do PRONAPA - 1976, que e~ 
volveram a programação técnica referente a 33 culturas e 6 espéCies ani 
mais, abrangendo atividades a serem desenvolvidas por 14 Centros N! 
cionais de Pesquisa, 31 Unidades de Execução e 3 Empresas Estaduais de 
Pesquisa Agropecuãria (EPAMIG, EMGOPA e EMCAPA), além do Centro de Tecnolo 
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gia Agricola e Alimentar (CTAA)da EMBRAPA. 

Com base na experiência colhida na elaboração e execução do 
PRONAPA - 1975, os trabalhos desenvolvidos em 1975 tiveram por escopo, ta~ 
bem, o aperfeiçoamento da programação, mediante introdução de adequados cri 
terios de anãlise de prioridades. Assim, após o estabelecimento dos prod~ 

tos prioritãrios e da definição inicial das linhas de pesquisa em relação 
a cada um, redefiniram-se, com o concurso dos próprios pesquisadores envol 
vidos, as linhas prioritãrias para pesquisa relativamente a 31 produtos ou 
criações. 

o guadro a seguir sintetiza o resultado da programaçao tec 
nica 1976/1977, desenvolvida ate o fim do exercicio de 1975, devendo os 
trabalhos respectivos ser completados no decorrer do primeiro trimestre de 
1976, tal como previsto nos cronogramas de programação da Empresa. 

Ao lado dessas atividades, destaca-se a revisão, tambem pr~ 
cedida em 1975, nos intrumentos de programação utilizados pela Empresa,com 
o propósito de aprimorar o Sistema, revisão essa que tambem foi calcada na 
experiência acumulada no ano anterior. 

tofase especial merece, por outro lado, o esforço desenvol 
vido na capacitação dos pesquisadores em atividades de planejamento.Com e~ 
se objetivo foi promovida a II Reunião de Planejamento da EMBRAPA que, re~ 
lizada em 18 diferentes pontos do Pais, congregou 561 Pesquisadores, tanto 

da Empresa quanto de instituições que com ela desenvolvem trabalhos de pe~ 
quisa, em bases cooperativas. Os principais temas abordados visaram à atu~ 
lização dos pesquisadores no que respeita às modificações introduzidas na 
sistemãtica de planejamento e, bem assim, tiveram em vista fornecer orien 
tação sobre o novo enfoque da pesquisa agropecuãria que, atraves da geração 
e adaptação de adequados sistemas de produção, busca criar condições que 

garantam, ao mesmo tempo, o incremento do rendimento fisico e o da rentabi 
lidade econômica para o produtor. 

Aliãs, sobre este ultimo aspecto - capacitação de tecnicos 
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em sistemas de produção - inumeras outras iniciativas merecem ser 
das, entre as realizadas em 1975, tais como: 

destaca 

- Seminãrio sobre Sistemas de Produção, para os técnicos do 
n;vel central da Empresa; 

- Seminãrio Internacional sobre Sistemas de Produção, com a 
participação de técnicos que, internacionalmente, lideram 
a aplicação da abordagem sistêmica da pesquisa agr;cola; 

- Participação de Técnicos da Empresa no Curso Intensivo so 
bre Sistemas de Produção Agr;cola para os Trôpicos (Turri­
alba, Costa Rica), Curso Sobre Sistemas e Simulação (BaT 
carce, Argentina) e Reunião para Estabelecimento de Dire 
trizes para Pesquisas em Sistemas de Produção para o Trõ 
pico (Manaus, Amazonas). 

Ainda relativamente a capacitação, na area de planejamento, 
cumpre destacar as seguintes iniciativas: 

- Assistência prestada aos 23 especialistas em anãlise eco 
nômica, presentemente em cursos de pôs-graduação, de moT 
de a orientar a elaboração das respectivas teses na dire 
ção que melhor se coadune com as futuras atividades que a 
esses técnicos serão confiadas na Empresa; 

- Seminãrio que abrangeu o treiname-to de 15 elementos da 
EMBRAPA da ãrea de economia e mais 15 de outras especiali 
dades e que teve em vista destacar a filosofia de atuaçãõ 
da Empresa, notadamente quanto ao sentido econômico das 
recomendações emanadas da pesquisa • 

• Programação Orçamentãria 

Significativos esforços foram realizados pela EMBRAPA em 
1975, no sentido de implantar o seu orçamento-programa, a par do desenvol 
vimento de trabalho de anãlise em torno da anterior distribuição de recu! 
sos para a pesquisa, tudo com a finalidade de assegurar a maior objetivid! 
de nas programações de gastos futuros. 

Ao lado dessas atividades, introduziram-se, no per;odo,alg~ 
mas modificações nos intrumentos de programação, principalmente através da 
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criação de projeto especifico de administração, a n;vel de unidades oper! 
tivas, com vistas a não desviar a atenção do pesquisador dos trabalhos tec 
nicos a seu cargo, eximindo-o do fornecimento de informações de carãter ad 
ministrativo na programaçao de suas atividades. 

~ ãrea de programação orçamentãria do Sistema de Planejame~ 
to coube desenvolver todas as atividades de coordenação, orientação, revi 
são e consolidação necessãrias ã elaboração do orçamento geral da Empresa 
para 1976, alem de haver-lhe competido o preparo do Plano Operativo da E~ 
BRAPA para 1976, instrumento que, elaborado de conformidade com instruções 
emanadas do Ministerio da Agricultura, constitui parte integrante do Plano 
Global da mesma Secretaria de Estado. 

Igual destaque cumpre ser dado, ainda nesta ãrea, ao esfor 
ço realizado objetivando a captação de recursos financeiros, mediante o 
preparo de documentos espec;ficos e contatos mantidos com diversas insti 
tuições financeiras . 

. Acompanhamento e Controle 

Em 1975 foram iniciados os primeiros trabalhos de implant! 
çao e funcionamen!o da ãrea de acompanhamento e controle, do Sistema de 
Planejamento da Empresa, que tem por finalidade prec;pua manter a direção 
da EMBRAPA permanentemente informada quanto ao andamento das atividades de 
pesquisa, alem de detectar problemas que tolhem o seu desenvolvimento, po~ 
sibilitando a adoção de soluções em tempo oportuno e a introdução dos aju~ 
tes e correções que se tornarem precisos. A sistemãtica de acompanhamento 
introduzida abrange, ainda, a avaliação dos trabalhos de implantação das 
unidades componentes do modelo operativo da Empresa. 

Atividades iniciais foram executadas com vistas ao efetivo 
acompanhame-to da pesquisa, encontrando-se em fase de anãlise os primeiros 
resultados obtidos. O trabalho, que começou a n;vel de subprojeto, estã 
sendo estendido, gradativamente, aos projetos de pesquisa. 
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Por sua vez, o acompanhamento da implantação do modelo Op! 
racional abrangeu, em 1975, cinco Centros Nacionais de Pesquisa e duas 
UEPAEs da Empresa e, com base nos projetos de implantação dessas unidades, 
estabeleceram-se procedimentos que permitiram acompanhar a realização dos 
eventos neles propostos. 

De posse das informações obtidas, foram compostas redes de 
atividades, visando ã determinação de caminhos criticos,sobremaneira uteis 
para o aperfeiçoamento da programação de implantação das demais unidades 
componentes do modelo. 
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Q ESFORÇO DE DIFUSAO DE TECNOLOGIA 

O programa que a EMBRAPA vem desenvolvendo a partir do se 
gundo semestre de 1974, na ãrea de difusão de tecnologia, tem por fundamen 
to bãsico o reconhecimento de duas circunstâncias: 

a. a existência,no Pals, de um razoãvel estoque de conheci 
mentos originados da pesquisa, que, ao lado da nova te~ 
nologia gerada, necessita ser urgentemente difundido, a 
fim de propiciar ganhos rãpidos, à nossa agricultura, em 
termos de produção e produtividade; 

b. a necessidade de organizar o conhecimento existente, le 
vando-se em consideração peculiaridades regionais e de 
grupos de agricultores, a fim de que a assistência tecni 
ca tenha o seu trabalho facilitado, uma vez que o aludT 
do estoque de conhecimentos não foi gerado de maneira or 
denada, dentro da ótica do sistema de produção. 

O reconhecimento dessa situação levou a Empresa a iniciar 
um programa de reuniões em diferentes ãreas do Pals, com a participação de 
pesquisadores, extensionistas e agricultores, objetivando a definição dos 
sistemas de produção - os chamados "pacotes tecnológicos" - de maior rendl 
mento e rentabilidade nas diversas culturas e criações. Os sistemas elabo 
rados nas ,reuniões são posteriormente submetidos à crltica dos pesquisad~ 

res e, em seguida, impressos e distribuldos, na região onde se aplicam,aos 
agentes de assistência tecnica e aos agricultores em condições de se bene 
ficiarem das normas preconizadas. O trabalho desenvolvido pela EMBRAPA,nes 
ta ãrea, conta com a estreita colaboração das entidades componentes do si~ 
tema de assistência tecnica e extensão rural, coordenado, a nlvel nacional, 
pela EMBRATER. 

Em prosseguimento às atividades previstas no programa, em 
1975 foram realizadas 74 reuniões de pesquisadores, agentes de assistência 
tecnica e produtores rurais, com vistas à elaboração de sistemas de prod~ 

ção para o seguintes produtos: arroz (14 reuniões); milho (10 reuniões);g~ 
do de corte (7 reuniões); algodão (5 reuniões); soja (5 reuniões); feijão 
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(4 reuniões); gado de leite (3 reuniões); juta (2 reuniões); citrus (2re~_
niões); trigo (2 reuniões); caprinos (2 reuniões); abacaxi (1 reunião);
maçã (1 reunião); batata (1 reunião); banana (1 reunião); pimenta do rei
no ( 1 reunião); côco ( 1 reunião); cebola ( 1 reunião); caju (1 reu
nião); fumo (1 reunião); melão ( 1 reunião); seringueira (1 reunião );
cana-de-açucar (1 reunião), malva ( 1 reunião), videira (1 reunião).

As reuniões acima especificadas ensejaram a elaboração de
mais de 200 sistemas de produção destinados a diferentes n;veis de prod~
tores, envolvendo cerca de 3.000 pessoas, das quais 880 pesquisadores,
1.000 agentes de assistência tecnica e aproximadamente 1.100 produtores
rurais. Tais reuniões foram assim distribuidas pelo territõrio nacio
nal: Região Norte, 9 reuniões; Região Nordeste, 31 reuniões; Região Su
deste, 11 reuniões; Região Centro-Oeste, 9 reuniões e Região Sul, 14 reu
niões.

Os primeiros efeitos da aplicação dos sistemas de produção
elaborados nas reuniões coordenadas pela EMBRAPA estão sendo testados e
os resultados respectivos se mostram altamente promissores, como e o ca
so, por exemplo, do primeiro teste realizado pela Associação Sulina de
Creditos e Assistência Rural (ASCAR), entidade vinculada ao Sistema EM
BRATER, com atuação no Estado do Rio Grande do Sul. Esse teste se refe-,
re aos pacotes tecnolõgicos de soja recomendados para o citado Estado e
comtempla dados de produção relativos a 22 unidades operativas que orien
taram e controlaram 128 agricultores estratificados de acordo com os n;
veis de tecnologia adotados. Os resultados foram os seguintes:

N;veis dos Rendimentos do Rendimentos dos Paco
Produtores ano anterior - tes - kg/Ha.

kg/Ha Previsto Observado

1 1.407 2.400 2.313
2 1.276 1.800 2.073
3 1.529 1.800 2.254
4 1.414 2.500 2.110
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A condução do programa em causa coube ã ãrea de articulação 
interinstituciona1 da unidade central da EMBRAPA, responsãve1 pela formu 
1ação da pOlitica de difusão de tecnologia da Empresa e pela coordenação 
do sistema, a nive1 nacional. A essa mesma ãrea incumbe estimular a inte 
gração das unidades de pesquisa com as instituições responsãveis pela a~ 

sistência técnica e extensão rural, bem como as entidades privadas re1a 
cionadas com insumos modernos e processamento de produtos agrico1as. 

Na consecução de seus objetivos, a referida ãrea de artic~ 
1ação interinstituciona1 desenvolveu, em 1975, uma série de outras ativi 
dades, entre as quais desponta a realização de um programa de treiname~ 

to, em colaboração com o Sistema EMBRATER, objetivando a reciclagem dos 
conhecimentos técnicos de 1.087 agentes de assistência técnica e extensão 
rural, com vistas ã implantação dos sistemas de produção elaborados a pa! 
tir das reuniões coordenadas pela EMBRAPA. 

o programa de treinamento em apreço, levado a efeito em di 
versas localidades do Pais, assim se desenvolveu: 

Produto 

Arroz de sequeiro 
Algodão herbãceo 
Citrus 
Trigo 
Milho-feijão 
Soja 
Soja 
Soja 
Abacaxi 
Difusão de tecnologia 
Projeto Baixa Renda 
Projeto Baixa Renda 
Projeto Baixa Renda 

Local 

são Pedro do Piaui 
Surubim - PE 
Boquim - SE 
Passo Fundo - RS 
StQ Antônio da P1atina-PR 
Curitiba - PR 
Passo Fundo - RS 
Santo ~nge10 - RS 
João Pessoa - PB 
Natal - RN 
Teresina - PI 
João Pessoa - PB 
Fortaleza - CE 
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NQ de Participantes 

27 
17 
07 

110 
32 
75 
80 
83 
18 
22 
22 
22 
22 



Produto 

Projeto Baixa Renda 
Projeto Baixa Renda 
Caprinos 
Algodão arbóreo 
Algodão arbóreo 
Algodão arbóreo 
Algodão arbóreo 
Herbicida 
Batatinha 
Transferência 
tecnologia 

de 

Transferência de 
tecnologia 
Transferência de 
tecnologia 
Arroz 
Algodão 
Milho 
Gado de corte 
Trigo e soja 
Arroz 

Local 

Maceió - AL 
Aracaju - SE 
Serra Talhada - PE 
Serra Talhada - PE 
Natal - RN 
Patos - PB 
Picos - PI 
Recife - PE 
João Pessoa - PB 

Belem - PA 

Manaus - AM 

Porto Velho - RO 
Goiãs 
Goiãs 
Goiãs 
Mato Grosso 
Hato Grosso 
Mato Grosso 
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NQ de Participantes 

22 
32 

25 

25 

22 
30 

19 
30 

04 

60 

60 

30 

30 

30 

30 

30 

30 

31 

Três outras ãreas de atuação, vinculadas ainda ao probl~ 

ma da difusão de tecnologia, desenvolveram atividades do maior relevo no 
decorrer de 1975. Essas ãreas sao: 

- a de perfis tecnológicos, que, atraves da realização de 
inventãrios tecnológicos, busca organizar o conhecimento 
acumulado pela pesquisa, de molde a possibilitar a difu 
são desse conhecimento entre os próprios tecnicos da Em 
presa, de outras entidades de pesquisa e de instituições 
de assistência tecnica e extensão rural; 

- a de informação tecnológica, ã qual incumbe o processa 
mento da informação de natureza tecnico-cientifica e a 



EMBRAPA 
93 

coordenação da pOlitica de publicações da Empresa; 

- a de estudos de difusão e de adoção~com o encargo de promo 
ver e realizar estudos relativos a difusão e adoção de 
tecnologia e à identificação de processos que agilizem a 
transferência de tecnologia aos usuãrios da pesquisa. 

No que concerne à ãrea de perfis tecnológicos, tiveram and~ 
mento, em 1975, as atividades de elaboração dos inventãrios de tecnologia 
dos seguintes produtos: mandioca (documento preliminar concluido, em f~ 

se de revisão); amendoim (documento preliminar concluido, em fase de revi 
são); algodão (documento preliminar concluido, em fase de revisão); arroz 
(em fase de elaboração); feijão (em fase de levantamento) e milho (em f~ 

se de levantamento). Ao fim do exercicio, encontravam-se em fase inicial 
de elaboração os inventãrios de tecnologia dos seguintes produtos: trigo, 
soja, gado de corte e gado de leite. 

pór sua vez, na area de informação tecnológica, especial 
destaque cabe às seguintes atividades desenvolvidas no ano de 1975: 

- elaboração de normas e diretrizes referentes às _public~ 
ções técnico-cientificas da EMBRAPA. O trabalho e uma 
complementação do documento orientador da politica Edito 
rial da Empresa, onde se definem os veiculos de publica 
ções primãrias e secundãrias e suas caracteristicas, . bem 
como as atribuições e funções dos Comitês de Publicações 
existentes junto a unidades operativas. 

- elaboração de subprojeto de implantação de quatro Setores 
de Produção Grãfica a serem instalados nas regiões Norte, 
Nordeste, Centro-Oeste e Sul para atender à demanda de 
publicações dos Centros Nacionais e UEPAEs localizadas 
nessas regiões; 

- elaboração do Programa Nacional de Publicações Técnico-
-Cientificas da EMBRAPA, documento que define a estraté 
gia destinada a operacionalizar a politica de Editoraçãõ 
da Empresa; 

- edição de 32 circulares técnicas, contendo a descrição de 
sistemas de produção elaborados a partir de encontros en 
tre pesquisadores, agentes de assistência técnica e produ 
tores rurais; -
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coordenação e apoio em sete reunloes do Comitê Nacional de 
Publicações, ocasião em que foram apreciados e submetidos 
ã direção superior da Empresa os seguintes documentos: 

- Normas e Diretrizes para Publicações da EMBRAPA; 
- Criterios para avaliação de pedidos de recursos financei 

ros para publicações de outras entidades; -
- Programa Nacional de Publicações Tecnico-Cientificas da 

EMBRAPA. 

Foram apreciados pelo Comitê e submetidos ã aprovaçao Sup! 
rior os pedidos de concessão de recursos para as seguintes publicações: 

- Anais do I Simpasio Brasileiro de Soja; 
- Anais da X Reunião Brasileira do Milho e Sorgo; 
- Primeiro numero da Revista da Sociedade Brasileira de Fito 

patologia. 

Por ultimo, a area de difusão e adoção desenvolveu as segui~ 
tes atividades em 1975: 

realização de um seminario com pesquisadores da area socio 
lagica, objetivando a identificação e operacionalização de 
variaveis sacio-econômicas relevantes para analise dos sis 
temas de produção; 

- levantamento de sugestões para a elaboração de linhas e 
subprojetos de pesquisa na area de sociologia rural; 

- levantamento e avaliação de estudos sobre a difusão e ado 
ção de tecnologia na agricultura brasileira. 
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o DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS HUMANOS E A GEST~O DO PESSOAL 

As atividades desenvolvidas em 1975 pela EMBRAPA, relaciona 
das com recursos humanos, podem ser agrupadas em duas grandes categorias: 

a. Atividades de Desenvolvimento dos Recursos Humanos da Em 
presa; e 

b. Atividades de Gestão do Pessoal. 

Desenvolvimento dos Recursos Humanos 

No exercicio de 1975 a Empresa concentrou seus principais es 
forços, neste campo, na execução de seus programas de pôs-graduação, visa~ 
do a capacitar os técnicos ocupantes de cargos da carreira de Pesquisador, 
em Institutos de Ensino nacionais e estrangeiros . Paralelamente, desenvol 
veu-se uma série de atividades, objetivando o aperfeiçoamento técnico do 
pessoal, designadas genericamente com o nome de capacitação continua. 

No decorrer do ano, o programa de pôs-graduação passou a en 
volver 641 técnicos,conseqOente ao encaminhamento de mais 287 pesquisad~ 

res para cursos de mestrado e doutorado, no Pais e no exterior . 

As estat;sticas do programa, a seguir sintetizadas, 
visualizam a situação existente ao fim do exercicio: 

Técnicos incluidos no programa em 1975: 

- Pôs-Graduação no Pais 
- Pôs-Graduação no Exterior 

191 
96 
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Situação do programa de pós-graduação no Pais:

96

- incorporados em 1975:
I - ao n;vel de mestrado 184

11 - ao n;vel de doutorado 7

Técnicos provenientes do programa de 1974:

I - ao n;vel de mestrado 290
11 - ao n;vel de doutorado 20

Total de técnicos envolvidos:

I - ao n;vel de mestrado
11 - ao n;vel de doutorado

474
27 501

Situação do programa de pós-graduação no exterior:

- incorporados em 1975:

I - ao n;vel de mestrado 54
11 - ao n;vel de doutorado 42

Técnicos provenientes do programa de 1974:

I - ao n;vel de mestrado
II - ao n;vel de doutorado

Total de técnicos envolvidos:

I - ao n;vel de mestrado
II - ao n;vel de doutorado

24
20

78
62 140

TOTAL GERAL de 1975 641
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Com referência ao programa de capacitação continua no Pais, 
vale assinalar que, em 1975, 154 técnicos foram envolvidos em diversos cur 
sos, sobressaindo o 111 Treinamento de Executivos para o Sistema de Pesqui 
sa Agropecuãria ll

, com a participação de 35 dirigentes de unidades descen 
tra1izadas e de entidades que trabalham em bases cooperativas com a EMBRA 
PA. No mesmo ano, 155 especialistas participaram de congressos, simpõsio~ 
reuniões e seminãrios realizados no -Brasil. 

De outra parte, o programa de capacitação continua no exteri 
or alcançou a participação de 158 técnicos da EMBRAPA, sendo 72 em cursos 
especializados de inglês (Universidades de New York, Louisiana e Florida), 
como pré-requisito para seu ingresso nos cursos de põs-graduação de que 
eram candidatos, e os restantes 86 em seminãrios, congressos, reuniões e 
cursos de pequena duração. 

t propõsito da administração da Empresa manter, em 1976, a 
mesma orientação ate aqui seguida, no sentido de dedicar especial atenção 
à formação e treinamento de seus recursos humanos, como forma de contri 
buir, mais rapidamente, para consecução dos objetivos pretendidos pelo Go 
verno Federal atraves da pesquisa agropecuãria. Assim, e em decorrência de 
entendimentos mantidos com o Conselho de Desenvolvimento Cientifico e Tec 
no1õgico (CNPq) e com a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), mais 
330 pesquisadores serão engajados no programa de põs-graduação para areas 
prioritãrias (engenharia agrico1a, melhoramento e manejo animal, fisio10 
gia vegetal, entomo10gia, genetica e melhoramento de plantas, difusão de 
tecnologia e estatistica experimental), sendo 250 no Pais e 80 no exterio~ 
Somados esses técnicos aos remanescentes dos programas anteriores, estima­
se em 830 o numero de especialistas que, no decurso de 1976, estarão rea 
1izando cursos de põs-graduação. Por sua vez, em capacitação continua es 
tã programada, para 1976, a participação de 710 empregados da EMBRAPA. 

o ano de 1976 marcarã, por outro lado, o retorno, às ativid~ 
des operativas da Empresa, do primeiro contingente expressivo de pesquisa-
dores que, concluindo os cursos de põs-graduação que vinham realizando, 
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passarão a dar, com maiores qualificações, seu valioso concurso na condu 
ção de trabalhos de pesquisa agropecuária. Esse contingente e represent! 
do por 289 pesquisadores, provenientes de Institutos de Ensino do Pais e 
do Exterior, e que irão reforçar sensivelmente os corpos tecnicos das Uni 
dades de pesquisa da Empresa . 

. Gestão do Pessoal 

Nas atividades de Gestão do Pessoal, o ano de 1975 represe~ 
tou o coroamento do esforço que a Empresa realizou, no sentido de estabele 
cer seus quadros funcionais (pesquisa, apoio ã pesquisa e administração) , 
esforço esse que se iniciou ainda em 1973 e em que, a par das atividades 
de recrutamento e seleção de pessoal, no mercado de trabalho, teve de con 
duzir os seguintes trabalhos, em relação ao pessoal do Departamento Nacio 
nal de Pesquisa Agropecuária (DNPEA), Orgão da administração direta do Mi 
nisterio da Agricultura, extinto e substituido pela EMBRAPA: 

- incorporação de contingente de 5.060 servidores que, den 
tre cerca de 7.000 outros funcionários, manifestaram, em 
principio, seu propósito de submeter-se ao regime de tra 
balho da Empresa, passando a prestar-lhe seus serviços; 

- execução de processo seletivo, para determinação, dentre 
às citados servidores, daqueles que devessem permanecer na 
Empresa, dai resultando o aproveitamento de 4.137 servido 
res e seu enquadramento provisório no Plano de Cargos e 
Salários da EMBRAPA; 

- aplicação dos preceitos contidos na Lei n9 6.184, de 11 
de dezembro de 1974 e no Decreto n9 75.478, de 14 de mar 
ço de 1975, que a regulamentou, textos esses que possibT 
litaram a integração de 1.129 funcionários estatutários ~ 
mediante opção individual, nos quadros de pessoal da Em 
presa, em caráter permanente, e com a conseqUente altera 
ção do regime juridico a que estavam sujeitos, de funcio 
nários públicos, regidos pelo respectivo Estatuto, para 
o de servidores regidos pela legislação do trabalho. Ao 
termino do prazo estabelecido para as opções individuais, 
a situação dos 2.082 funcionários estatutários ã disposi 
ção da Empresa assim se apresentou: -
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- Permaneceram na EMBRAPA 
- Retornaram ao Ministerio 

da Agricultura 

1. 129 (54%) 
953 (46%) 

99 

Com a eliminação do dualismo de regime juridico - estatutãrl 
o e legislação trabalhista - e implantação do ultimo como regime exclusivo 
vigorante na Empresa e, mais, com a aprovação do Plano de Cargos e Salãri 
os pelo Conselho Nacional de politica Salarial, na forma da legislação vi 
gente, foi possivel acelerar a implementação dos principais mecanismos e 
instrumentos imprescindiveis ã boa gestão e administração dos recursos hu 
manos da Empresa. Assim, entre outras importantes atividades realizadas 
no exercicio de 1975, podem ser alinhadas as seguintes: 

- realização do Censo Geral de todos os empregados e seu ca 
dastramento mais aperfeiçoado; 

- implantação de novas normas de recrutamento e seleção de 
pessoal, centralizado para os profissionais de nivel uni 
versitãrio e descentralizado para os demais; 

- implantação dos setores especializados de pessoal na estru 
tura descentralizada resultante do Modelo Institucional da 
Empresa; 

realização de pesquisa salarial, de âmbito nacional, para 
efeito de posicionamento da Empresa no campo da politica 
de salãrios; 

- organização de cadastro de candidatos a cargos na Empr~sa, 
compreendendo a anãlise de 3.432 processos completos(2 ~773 
referentes a pessoal tecnico-cientifico de origem nacional, 
125 relativos a tecnicos estrangeiros e 534 a pessoal de 
apoio e administração), alem do exame de 1.111 processos;n 
completos (com falta de histórico escolar, curriculum v;­
tae, qualificações profissionais e outras espec;f;caçoes-e 
XTgidas). -
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PROCESSAMENTO DE DADOS 

Prosseguiram em 1975, com intensidade, as atividadesdesenvol 
vidas pelo Departamento de Processamento de Dados, prestando serviços a di 
versas Unidades da Empresa, tanto da Administração Superior quanto de sua 
estrutura descentralizada, bem como a diversas entidades de pesquisa e de 
ensino do Pais, incluindo Empresas Estaduais de Pesquisa e Universidades. 

Os trabalhos executados na ãrea tecnico-cientifica represe~ 

taram, principalmente, uma intensificação do serviço de apoio às pesquisas 
desenvolvidas pelos Centros Nacionais de Pesquisa da EMBRAPA, tendo como C! 
racteristicas os diversos tipos de anãlise de dados (anãlise de variância, 
regressao e correlação), com utilização dos sistemas e programas jã impla~ 

tados, tais como II packages ll
, SAS, SPSS. 

Na ãrea de computação, as atividades foram concentradas node 
senvolvimento e implantaçã~ de sistemas, tanto na ãrea tecnico-cientifica , 
quanto na administrativa, com vistas, principalmente, a ampliar a program~ 

teca jã existente de anãlise de dados. 

Aliãs, na ultima das ãreas citadas - a administrativa - cum 
pre destacar o desenvolvimento de sistemas de grande importância no desem 
penho das respectivas atividades, tais como o de contabilidade, patrimônio 
e cadastro de pessoal. De outra parte, com a ampliação e aperfeiçoamento do 
sistema de pagamento (folha), observa-se resultado satisfatôrio tanto em 
quantidade como em qualidade das informações, sobremaneira diversificadas. 

No setor de desenvolvimento de pessoal, o Departamento pr~ 

curou diversificar sua atuação, de forma a atender, precipuamente, aos se 
guintes aspectos: (1) cursos de pôs-graduação (cur~sa nivel de mestrado, 
atraves do Convênio EMBRAPAjUniversidade de Brasilia); e (2) cursos de cap! 
citação continua (cursos organizados pelo prôprio Departamento e pelo Depa! 
tamento de Recursos Humanos). 
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A par da execução dessas atividades, o Departamento prestou
destacados serviços de assessoramento técnico a diferentes unidades da Em
presa, em grande diversidade de assuntos, destacando-se, como característl
ca bãsica, a atuação direta do corpo técnico do Departamento junto ao tr!
ba1ho desenvolvido pelo pesquisador, no sentido de propiciar a este a ob
tençãode dados experimentais em condições suficientes para verificação
das hipóteses formuladas e sua conformidade com as respectivas estimati
vas e levantamentos.

No capítulo de relacionamento instituciona1, o corpo técnico
do Departamento teve oportunidade de promover e participar de vãrias re~
niões de carãter técnico-científico, dentro e fora do País, abrangendo 62
ins ti tui ções.

No quadro a seguir, um resumo quantitativo das
desenvolvidas pelo Departamento no exercício de 1975:

atividades

ATIVIDADES EXECUTADAS BENEFICI~RIO QUANTIDADE
NQ

1. Desenvolvimento de Recursos Humanos
- Pessoal do quadro DPD 44
- Participação em curso de Mestrado UnB/EMBRAPA

na UnB, como professores e
outros órgãos

Curso 6
Professores 6
Horas-au1 a 240
A1unos 62

- Participação em curso de capacit! Empresas Estaduais
ção contínua e

outros órgãos
Curso 4
Profes sares 3

Horas-au1 a 144
A1 unos 92
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Atividades Executadas 

2. Serviços tecnicos-cientificos 

- Desenho de Experimentos 
- Anãlise de experimentos e 

Beneficiãrio 

nrgãos de pesqui 
sa e ensino dõ 
Pais 
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Quantidade 
NQ 

520 

amostras 28.324 
- Implementação de sistemas 

cientificos 
- Programas cientificos 

Assessoramento tecnico 

- Participação de evento tec 
nico 

3. Serviços administrativos 
- Sistema desenvolvido 
- Programas implantados 
- Documentação de sistemas 
- Formulãrio de contratação(folhas) 

4. Processamento Eletrônico de Dados 

- Codificação (registros) 
- Perfuração/conferencia (registros) 
- Digitação/verificação (registros) 
- Computação (horas) 

5. Intercâmbio (relacionamento insti 
tucional, nacional e estrangeiro) 
- nQ de instituições 

6. Publicações tecnicas, semi-tecnicas 
e normativas 

DPD 
DPD 

vãrios orgaos de 
pesquisa 
vãrios orgaos de 
pesquisa 

EMBRAPA 

EMBRAPA e outros 
órgãos de pesquisa 

vãrios 
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23 

136 

62 

3 

68 
10 

115 

860.440 
435.730 
430.580 

950 

62 

21 
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INFORMAÇAO f DOCUMENTAÇAO 

A pol;tica adotada pela EMBRAPA, no campo da informação de 
natureza cient;fica, contempla a utilização de variada gama de instrumen 
tos e ações, organizados em base sistêmica, com o objetivo de prestar pe! 
nente apoio às atividades de pesquisa. Atraves de informações e documentffi 
correntes e retrospectivos, o sistema implantado propõe-se a influenciar 
significativamente o n;vel de capacitação tecnica do pesquisador e contri 
buir para aperfeiçoar seu desempenho como gerador de conhecimentos cient; 
ficos e de inovações tecnológicas. 

No decorrer do exerc;cio de 1975, coube ao sistema, e em par 
ticular a sua unidade central (Departamento de Informação e Documentação -
010), o exerc;cio de 
mação, coordenação e 
al e institucional. 

todas as suas atividades próprias de promoção, progr~ 

execução, operando a n;vel nacional, regional, estadu 
Tais atividades dizem respeito, genericamente: 

- ao acompanhamento e controle da literatura agropecuaria e 
afins, em âmbito mundial, de interesse para a pesquisa bra 
sileira do setor; 

- ao processamento de documentos de conteudo tecnico -cient; 
fico e ã operação de atividades de coleta, analise e disse 
minação de informações; 

- ã produção, edição, publicação e divulgação de fontes de 
informação tecnico-cient;fica, atraves de bibliografias,;n 
dices, resumos, periódicos primarios e outros meios; -

à articulação com sistemas nacionais, estrangeiros e i nter 
nacionais de informação tecnico-cient ;fica ; 

- ã coordenação e operação da rede de bibliotecas da EMBRAPA 

Entre as atividades especificas desenvolvidas neste campo,em 
1975, destacam-se as seguintes: 
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· Implantação ~ Operação das Bibliotecas das Unidades de Pesguisa, atraves 
de reuniões tecnicas com chefes, pesquisadores e bibliotecãrios, visando 
a selecionar fontes de informação tecnico-cientifica, remanejar as cole 
ções, prover de mõveis e equipamentos e estudar diversos aspectos de o~ 

çamento. Nas 13 bibliotecas implantadas, ate dezembro, foram catalog~ 

das 6.086 monografias e 6.191 periõdicos, foram feitas 25.288 fichas ca 
talogrãficas e atualizadas 3.724 fichas de kardex para periõdicos. Tam 
bem foram atendidos 36.703 leitores e se fizeram 13.585 emprestimos a do 
micr1io e 436 emprestimos interbibliotecãrios. 

· Disseminação Seletiva de Informação, atraves do VECOM (Veiculo de Comu 
nicação), de documentos identificados com subprojetos de pesquisa para 
7 produtos (batata, bovinos - incluindo forrageiras e pastagens-,citrus, 
feijão, milho, soja e trigo). A geração do VECOM envolveu 431 subproj~ 

tos de pesquisa e disseminou 497 informações num total de 20.019 cõpias 
xerox para atender 654 pesquisadores de 27 Unidades de Pesquisa, em 17 
Estados. 

Comutação Bibliogrãfica, que atendeu 2.580 pedidos de 300 pesquisadores 
da Empresa, envolvendo a fotocopiagem de 23.733 pãginas de documentos 
tecnico-cientificos do acervo de Bibliotecas da rede e da Biblioteca Na 
ciona1 de Agricultura dos Estados Unidos da America do Norte. 

· Aguisição Centralizada, abrangendo cerca de 3.000 volumes corresponde~ 

tes a aproximadamente 600 titulos de livros e 400 assinaturas de periõdi 
coso 

Seleção, pelos pesquisadores do 010 e das unidades descentralizadas, de 
aproximadamente 1.200 titulos de periõdicos e series, com uma duplicação 
de 8 assinaturas/titulo, em media. 

Processamento ~ Controle, compreendendo cerca de 3.000 livros e atualiza 
ção e formação do catãlogo coletivo de periõdicos. 
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Sistema de Recuperação de Informação Técnico-Cientifica, ressaltando a 
realização de contatos pessoais, nos Estados Unidos da América do Norte, 
com 4 entidades que operam o Sistema "CAIN" (Cataloguing and Indexing 
System at the National Agricultural Library), com o fito de estudar a 
possibilidade de compra e adaptação do CAIN na EMBRAPA. 

Produção de Informação Secundãria, com 340 resumos informativos de pe~ 

quisa agropecuária brasileira e a elaboração de um diretório de public~ 

ções brasileiras, periódicas e seriadas, em agropecuária e afins, envol 
vendo 325 fontes . 

Treinamento de Bibliotecãrios, iniciativa realizada em Brasilia, ocaSlao 
em que 14 bilbiotecários da rede de bibliotecas da EMBRAPA receberamtrel 
namento sobre assuntos de Ciência da Informação, Matemática e Elementos 
de Agropecuária. Também uma bibliotecãria foi enviada ã Universidade de 
Dalhousie (Canadã) para treinamento intensivo sobre publicações periódl 
cas e publicações oficiais, durante dois meses . 

. Treinamento de ~ Pesquisadores .da EMBRAPA, EMGOPA ~ EMCAPA, durante o 
1139 Curso de Técnicas de Pesquisa e Experimentação", também realizado em 
Brasilia. 
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COOPERAÇAO INTERNACIONAL 

Em 1975 a EMBRAPA intensificou sua po1itica, no sentido de 
buscar a cooperação internacional, objetivando a absorção da tecnologia u 
sada em outros paises para, mediante os trabalhos de adaptação necessãri 
os, acelerar o encontro de soluções para problemas especificos da agricul 
tura brasileira. 

Nesse sentido, a consultoria e assessoria especializadas, m~ 
diante convênios e contratos celebrados com organismos internacionais e g~ 
vernos estrangeiros, têm representado contribuição de real valia para a 
agilização que se pretende imprimir na obtenção de resultados. 

De igual modo, a captação de recursos financeiros de origem 
externa, para reforço dos trabalhos de pesquisa, tem-se constituido em 
preocupação permanente da direção da Empresa, empenhada que estã na execu 
çao de programas de pronto efeito, cujos custos, porem, possam ser dilui 
dos ao longo do tempo. Dai a necessidade de recorrer ao apoio financeiro 
de mecanismos internacionais especializados nesse tipo de financiamento,co 
mo o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Banco Mundial (BIRD). 

O sintetico relato a seguir dã conta dos principais empree~ 

dimentos que, em 1975, tiveram curso na Empresa, no campo da 
internacional. 

USAID/UNIVERSIDADES NORTE AMERICANAS - O Convênio 

cooperaçao 

firmado 
com a USAID (agência do governo norte-americano) diz respeito ao desenvo1 
vimento de um Programa Especial de Pesquisa Agropecuãria (PEPA) ã base de 
6 produtos (arroz, feijão, mi1ho/sorgo, soja e bovinos de corte). As ati 
vidades do programa, que vem se desenvolvendo desde a epoca do extinto 
DNPEA, incluem assessoramento tecnico, treinamento e aquisição de equip~ 

mento não produzido no Pais e, a partir de 1974, foram absorvidas pela es 
trutura tecnico-administrativa da EMBRAPA, contando com a colaboração de 
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técnicos norte-americanos pertencentes às Universidades de Purdue, Wiscon 
sin e F1õrida. Em 1975, as principais atividades desenvolvidas tiveram os 
objetivos seguintes : 

a. assistênc i a técnica na implantação dos Centros Nacionais 
de Pesquisa dos produtos selecionados pelo Programa (ar 
roz e feijão, milho e sorgo, soja e bovinos de corte); -

b. melhoramento da infra-estrutura de pesquisa,principa1rren 
te através da aquisição de material bibliográfico e equ~ 
pamentos não produzidos no Pais; 

c . treinamento no exterior para 140 pesquisadores, sendo 78 
a nivel de mestrado e 62 a nivel de doutorado. Alguns 
cursos intensivos foram realizados em 1975, incluindo 
treinamento de 1ingua inglesa para 72 pesquisadores, vi 
sando ao pr09rama de põs-graduação de 1976 nos Estados 
Unidos da America do Norte. 

IICA - Com a colaboração financeira da FINEP (Financiadorade 
Estudos e Projetos), através de empréstimo especifico contratado em 1973, 
continuou a EMBRAPA a receber em 1975 a cooperação técnica do Instituto I~ 
teramericano de Ciências Agrico1as (IICA), organismo pertencente à Organ~ 

zaçao dos Estados Americanos (OEA). Por intermédio do Convênio celebrado 
com o IICA foi po~sive1, entre outros objetivos, estabelecer um mecanismo 
capaz de possibilitar a colaboração de cientistas e técnicos internacionais 

do mais alto nive1 que, recrutados e contratados por aquele organismo para 
desempenho de tarefas a prazo certo e objetivos determinados, vêm prestando 
seus serviços à Empresa na formulação do modelo operativo, no estabelecime~ 
to das diretrizes que devam ser observadas para implantação das respectivas 
unidades, na programação da pesquisa, na metbdologia a ser desenvolvida p~ 

ra execução de projetos, nas atividades atinentes à administração e avalia 
ção da pesquisa e na definição e caracte~z~ção dos instrumentos de apoio 
imprescindiveis à condução do programa pretendido (estrutura central técn~ 

co-cientifica, planejamento da pesquisa, difusão de tecnologia, programase~ 
peciais de capacitação, informação e documentação de natureza cientifica e 
processamento de dados, entre outros). Alem da consultoria prestada a prazo 
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curto, em relação a aspectos especificos e que envolveu a participação de 
vãrios e renomados técnicos em diversas especialidades, ao fim de 1975 esta 
vam prestando serviços i EMBRAPA, numa colaboração de mais demorada duraçã~ 
13 consultores internacionais. 

GOVERNOS ESTRANGEIROS - No decorrer do exercicio de 1975, a 
cooperaçao prestada por Governos Estrangeiros continuou a desenvolver-se de 
forma satisfatória. Diversos convênios foram reformulados ou prorrogados, 
enquanto outros foram objeto de elaboração para aprovação do Governo Brasi 
leiro e a de cada pais envolvido. Nesta modalidade de cooperação interna 
cional merecem destaque os seguintes acordos: 

Com o Governo Alemão 

Dois acordos estão sendo executados, sendo um no Estado do 
Paranã, na ãrea de pastagem, e o outro no Estado do Amazonas, visando ao de 
senvolvimento de trabalhos de pesquisa na UEPAE de Manaus, com ênfase em b~ 
vinos. Neste ultimo, são utilizados os serviços de dois pesquisadores e 
auxiliares, jã tendo sido montados dois laboratórios (nutrição animal e so 
los) com equipamento importado. Um terceiro acordo estã em tramitação no 
Ministério das Relações Exteriores, tendo por objetivos a colaboração de 
consultores na ãrea de sanidade animal, para assessoramento aos Centros Na 
cionais de Pesquisa que trabalham com animais, além da implantação de um 
programa especial de treinamento, com vistas ao desenvolvimento de cursos 
de especialização na citada ãrea (sanidade animal) . 

. Com o Governo Britânico 

Face ao encerramento do acordo que estava sendo executado em 
Campo Grande (MT), foi proposta pela EMBRAPA a celebração de novo acordo, 
ora em tramitação no Ministério das Relações Exteriores. com ênfase na ãrea 
de produção animal, compreendendo consultores em diversas especialidades e 
o desenvolvimento de programa especial de bolsas de treinamento. No ano de 
1975 continuaram a ser desenvolvidos os trabalhos previstos em acordo vige~ 
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te com o citado Governo, e que diz respeito a atividades de assessoramento 
ao programa institucional de Fixação do Nitrogênio Atmosferico, o qual con 
ta, ainda, com a colaboração do CNPq, UFRS, National Academy of Science e 
outras entidades. 

Com o Governo Japonês 

Prosseguiram em 1975 os trabalhos programados no respectivo 
acordo, os quais tiveram desenvolvimento junto ao CPA-Trõpico Omido, em Be 
lem, Estado do parã, nas ãreas de mineralogia de argila, fitopotologia de 
pimenta, tecnologia de frutas e ecologia, com a participação do concurso de 
quatro especialistas. Inciaram-se conversações para um Projeto de Cooper~ 

ção Tecnica no desenvolvimento dos Cerrados. Duas missões visitaram o 
Pais com esse objetivo. 

Com o Governo Francês 

Entendimentos foram realizados, visando ao estabelecimento de 
projetos de pesquisa relativos a vitivinicultura, seringueira, coqueiro e 
dendezeiro. O programa prevê atividades de assessoramento e treinamento de 
pessoal especializado e estã em estudos na CINGRA (organismo do Ministerio 
da Agricultura, que cuida da coordenação dos assuntos internacionais de na 
tureza agropecuãria). 

Com Q Governo Paraguaio 

O Centro Nacional de Pesquisa-Trigo tem cooperado com o Go 
verno do Paraguai, no treinamento de pesquisadores e no intercâmbio de ge~ 

moplasma. Tal cooperação estã em processo de formalização atraves de acor 
do a ser celebrado entre os dois paises. 

FAO - Durante o exerclcio de 1975 continuaram a ser desenvol 
vidas as atividades previstas no Projeto FAO/EMBRAPA. Assim, e em relação 
ã pesquisa visando ao encontro de soluções para os principais problemas da 
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produção pecuãria no Nordeste, os trabalhos foram executados de conformida 
de com a programaçao anteriormente estabelecida, ajustadas, porem, aos obj~ 
tivos do PROPASTO-NE (Programa de Melhoramento de Pastagens). Por sua ve~ 

o programa relativo a Trigo (região sul) prosseguiu ininterruptamente, ten 
do contado com o concurso de cinco consultores e com o assessoramento de 
especialistas, empenhados na avaliação do programa de pesquisa do CNP-Trign 
Novo acordo de pesquisa em pecuãria foi proposto pela EMBRAPA ã FAO, refor 

mulando, inclusive,o 
executado junto aos 
do de Leite e teria 

projeto existente. O novo projeto dai resultante seria 
Centros Nacionais de Pesquisa de Gado de Corte e de Ga 
por finalidade precipua o assessoramento, atraves de 

tecnicos escolhidos de comum acordo, em diferentes ãreas de especialização 
e a concessão de bolsas de capacitação no exterior. O projeto estã sendo 
elaborado com o concurso de tecnicos da FAO, jã localizados no CNP-Gado de 
Leite. 

BID/PROCENSUL - Prosseguiram, em 1975, os trabalhos de prep~ 
ração do Projeto de Fortalecimento da Pesquisa e Transferência de Tecnolo 
gia Agropecuãria na Região Centro-Sul (PROCENSUL), objetivando a obtenção 
de um emprestimo de 25 milhões de dólares junto ao BID - Banco Interamerica 
no de Desenvolvimento. O PROCENSUL envolverá 4 Centros de Pesquisa, dois 
Serviços Nacionais e 10 Unidades de Execução de Pesquisa de Ãmbito Estadual 
da EMBRAPA, alem de mais 14 Unidades de Pesquisa de 5 Empresas Estaduais,n~ 
ma ãrea de àtuação que abrange 9 Estados da Federação e o Distrito Federal. 
Envolve, ainda, o Serviço de Extensão Rural, atraves da EMBRATER e suas fi 
liadas na ãrea de atuação. O Projeto, a ser executado num periodo de 4 
anos,a partir de 1977, abrange: (1) atividades de pesquisa com 20 produtos 
prioritãrios na região; (2) a ação conjunta pesquisa-extensão, na difusão 
dos sistemas tecnológicos desenvolvidos para esses produtos; (3) o levanta 
mento e mapeamento de solos da região; (4) a implantação do Centro Nacio 
nal de Recursos Geneticos; (5) a implantação do Centro Nacional de Tecno 
logia de Alimentos; (6) a implantação do Serviço Nacional de Sementes Bã 
sicas . 

BIRD/PPA - Em 1973 a EMBRAPA iniciou a elaboração do Progr~ 

ma de Pesquisa Agropecuãria (PPA), com vistas a obter, do Banco Mundial, em 
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préstimo a ser aplicado na realização de pesquisas nas regiões Nordeste, No! 
te e Centro-Oeste. Em fevereiro de 1975 encontrava-se concluído o documen 
to, quando foram iniciadas as negociações. Vãrias missões de avaliação do 
Banco Mundial visitaram o Brasil, e após diversas discussões chegou-se às 
seguintes definições: 

a. o custo estimado do PPA é equivalente a 191 milhões de 
dólares norte- americanos, sendo que o Banco Mundial fi 
nanciarã 40 milhões e o restante serã financiado com re 
cursos nacionais; 

b. os recursos se destinam a financiar parcela dos gastos de 
imE1antação das seguintes unidades de pesquisa, por r! 
giao: 

- REGIÃO NORDESTE: (1) UEPAE de Bacaba1 (MA); (2) UEPAE 
de Teresina (PI); (3) UEPAE de Seridõ (RN); (4) UEPAE 
de A1agoinha (PB); (5) UEPAE de Caruaru (PE); (6) 
UEPAE de Penedo (AL); (7) UEPAE de QUissamã (SE); (8) 
UEPAE de Barrei ras (BA); (9) UEPAE de Irecê (BA); 
(10) UEPAE de Itapetinga (BA); (11) Centro Nacional 
de Pesquisa-Caprinos; (12) Centro Nacional de Pesqui 
sa-A1godão; (13) Centro Nacional de Pesquisa-Mandiocã 
e Fruticultura; e (14) Centro de Pesquisa Agropecuã 
ria-Trópico Semi-~rido. -

- REGIÃO NORTE: 
A1 tami ra (PA); 
gueira; e (4) 
Omido. 

(1) UEPAE de Manaus (AM); (2) UEPAE de 
(3) Centro Nacional de Pesguisa - Serin 

Centro de Pesquisa Agropecuaria-Trópicõ 

- REGIÃO CENTRO-OESTE: (1) UEPAE de Goiânia (GO); (2) 
Centro Nacional de Pesquisa-Arroz e Feijão; (3) 
Centro Nacional de Pesquisa-Milho e Sorgo; (4) Centro 
Nacional de Pesquisa-Gado de Leite; (5) Centro Nacio 
na1 de Pesquisa-Gado de Corte; (6) Centro de Pesquisã 
Agropecuãria-Cerrados. 

c. Os produtos selecionados para as atividades de pesquisa 
do PPA, por região, são: 

REGIÃO NORDESTE: algodão, arroz, feijão, mandioca, mi 
lho e sorgo, bovino de corte, bovino de leite e caprI 
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no-ovino; 

REGIAO NORTE: arroz, mandioca, bovino de corte, serin 
gueira e bubalino; 

- REGIAO CENTRO-OESTE: arroz, mandioca, milho e sorgo e 
bovino de corte. 

O PPA terã a duração de cinco anos, envolvendo a particip~ 

ção de 1.037 técnicos de n;vel superior, 1.900 técnicos de n;vel medio, 
5.479 auxiliares e outros, totalizando 8.416 pessoas. Contarã, tambem,com 
108 consultores, sendo 31 de longo prazo (36 meses cada um) e 77 de curto 
prazo (3 meses cada um). Serão treinados 554 tecnicos nacionais em MS, 
PhD e Cursos e/ou Estãgios de 12 meses de duração. 

CENTROS INTERNACIONAIS DE PESQUISA - A EMBRAPA continuou a 
receber em 1975 colaboração do CIMMYT (Centro Internacional de Pesquisa de 
Milho e Trigo, Mexico), ICRISAT (Instituto Internacional de Pesquisa para 
o Trópico Semi-Arido, India), CIAT (Centro Internacional de Agricultura TrQ 
pical, Colômbia), IITA (Instituto Internacional de Agricultura Tropical, 
Nigeria), IRRI (Instituto Internacional de Pesquisa do Arroz, Filipinas) e 
CIP (Centro Internacional da Batata, Peru), relacionada com assessoramento 
à implantação da estrutura técnico-cient;fica, a treinamento de pesquisadQ 
res e anãlise e avaliação de programas de pesquisa, tendo em vista, princl 
palmente, a implantação dos Centros Nacionais de Pesquisa da Empresa. Vi 
sitaram a EMBRAPA, em 1975, alguns dirigentes daqueles organismos, bem co 
mo lideres de programas de pesquisa vinculados às citadas organizações. 
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o PREMIO "FREDERICO DE MENEZES VEIGA" 

Em solenidade presidida pelo Ministro de Estado da Agricul 
tura e que contou com a presença honrosa de várias outras altas autorida 
des do Pais, entre as quais o Ministro de Estado do Interior e o Presiden 
te do Conselho de Desenvolvimento Cientifico e Tecno1õgico (CNPq), a 
EMBRAPA procedeu à entrega do Premio "Frederico de Menezes Veiga" a 6 pe~ 

quisadores brasileiros que se destacaram pela produção de trabalhos, no 
campo da pesquisa agropecuária, que significaram efetiva contribuição ao 
desenvolvimento do Pais. 

A entrega do premio em 1975, pela primeira vez ,constituiu-se 
na oportunidade, tambem, de prestar a EMBRAPA sua homenagem ao ilustre p~ 

trono, na pessoa da viuva Menezes Veiga, presente à solenidade. 

Instituido para estimular as atividades de pesquisa e a cria 
tividade do pesquisador e outorgado anualmente, na data em que se comemora 
o aniversário da instalação da EMBRAPA (26 de abril), o premio leva o nome 
de Frederico de Menezes Veiga como justo reconhecimento da Empresa ao es 
forço do pesquisador que, durante cerca de 30 anos, soube aplicar toda sua 
inteligência, dedicação e entusiasmo às atividades de pesquisa, produzind~ 
na área de melhoramento da cana-de-açucar, algumas dezenas de variedades de 
extraordinário valor agro-industrial e' que serviram de base para a ascen 
ção do Brasil à posição que hoje ocupa como maior produtor mundial e gra~ 

de exportador de açucar de cana. 

O premio "Frederico de Menezes Veiga" foi outorgado, em 1975, 
aos seguintes pesquisadores: 

ADY RAUL DA SILVA, Doutor em Genetica Vegetal e Fitopatologia, por seus 
trabalhos, entre outros, na área de melhoramento de trigo, com o 1anç~ 

mento de mais de uma dezena de novas variedades, que possibilitaram a 
expansão da cultura nas áreas tradicionalmente produtoras, alem de permi 
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tir a sua introdução em novas areas, como e a dos Cerrados, no Planalto 
Central. 

ALVARO SANTOS COSTA, Doutor em Agronomia, por sua contribuição, extrema 
mente abrangente, ã solução dos problemas representados pelas viroses 
das plantas, gerando conhecimentos que permitiram reduzir profundamente 
a importância econômica das molestias ocasionadas por virus e micopla~ 

mas nos mais diversos produtos. 

ANTONIO TEIXEIRA VIANNA, Medico Veterinário, Zootecnista, pelo seu traba 
lho criativo, inovador e sobretudo perseverante, na criação da primeira 
raça de gado genuinamente nacional - o Canchim -, que reune, em sua con~ 
tituição biolôgica, as qualidades do gado europeu (precocidade, rendime~ 
to e qualidade da carne) com a rusticidade e a vivacidade do zebu. 

FELISBERTO CARDOSO DE CAMARGO, Engenheiro-Agrônomo pela Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz, de sua terra natal (Piracicaba, S.P) e 
pôs-graduado na Universidade de Flôrida (USA), pelos importantes traba 
lhos que produziu sobre os tr6picos,nos campos da Botânica, Entomologia, 
Zootecnica e Solos, principalmente na Amazônia, onde foi primeiro Dire 
tor e fundador do Instituto Agronômico do Norte. 

SYLVIO TORRES, graduado pela Escola Nacional de Medicina Veterinária e 
professor na Faculdade Fluminense de Medicina Veterinária, na Escola Su 
perior de Agricultura de Pernambuco e na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, pelos destacados trabalhos de pesquisa que desenvolveu vi 
sando ao encontro da solução dos problemas zoopatolõgicos que afetam os 
animais economicamente explorados pelo homem, sobretudo no campo da pr~ 

filaxia da febre aftosa, tornando viável a imunização massiva dos gra~ 

des rebanhos bovinos criados na America do Sul . 

. URSULINO DANTAS VELOSO, graduado em Agronomia e professor em Recife (Pe! 
nambuco), por sua contribuição ao melhoramento genetico do algodoeiro 
herbáceo e arb6reo, criando diversas variedades, responsáveis, sem duvi 



EMmlAPA 
119 

da alguma, pelo incremento que, a partir da década de 1930, foi dada a 
cultura do Algodão no Nordeste do Brasil, destacando-se as linhagens do 
minantes na Região do Seridõ. 

Para o dia 26 de abril de 1976 estã programada nova outorgado 
premio IIFrederico de Menezes Veiga ll

, consistente em medalha de ouro, dipl~ 
ma alusivo e trinta mil cruzeiros em dinheiro. Consoante a regulamentação 
que o rege, o premio é concedido a IIseis pesquisadores que exerçam ou te 
nham exercido atividade em qualquer ramo das ciências agrãrias e ciências 
correlatas, incluindo os jã falecidos, e pode rã contemplar, ainda, pessoas 
que, com ou sem vinculo funcional com a EMBRAPA, tenham prestado signific~ 
tiva contribuição ao desenvolvimento da pesquisa agropecuãria do Pais ou 
às entidades incumbidas de sua execução ll

• Quando a outorga recai sobre 
pesquisador, a concessão do premio é feita com observância dos seguintes 
requ i sitos: 

a. três dos contemelados devem pertencer aos quadros da EM 
BRAPA ou estar a sua disposição, nela prestando serviços 
em regime de tempo integral; 

b. os outros três contemplados nao terão vinculação funcio 
nal com a Empresa e deverão ter sobressaido, em âmbito 
nacional, pelo esforço desenvolvido no setor da pesquisa 
agropecuãria, podendo pertencer a õrgãos e entidades que 
mantenham, ou não, convênio, contratos ou acordos com a 
EMBRAPA. 

A escolha dos agraciados terã preferencialmente carãter re 
gional e deverã estar voltada, quando poss;vel, para premiar pesquisadores 
de diferentes ãreas de especialização. A concessão do premio a pessoas 
que não detenham a condição de pesquisador implicarã na correspondente re 
dução do numero de pesquisadores agraciados. 

Ainda em 1975, nos ultimos meses do exercicio, as primeiras 
ações foram desenvolvidas, com vistas às consultas e indicações referentes 
a candidatos que deverão concorrer à premiação em 1976 (unidades de pesqu~ 
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sa da EMBRAPA e instituições a ela vinculadas por convênio, Universidades, 
associações cientificas e profissionais e entidades federais, regionais, 
estaduais, municipais e particulares ligadas ao desenvolvimento agrico1a 
nacional). 
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ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

REVISÃO INSTITUCIONAL 

A Lei nQ 6.126, de 6 de novembro de 1974, consagrou a org~ 

nização sistêmica, em âmbito nacional, para o exercício das atividades de 
pesquisa agropecuária, de um lado, e, de outro, de assistência tecnica e 
extensão rural. Os arts. 1Q e 2Q do citado diploma, corroborados pelas no! 
mas constantes dos Decretos nQ 74.154, de 6 de junho de 1974 e 75.373, de 
14 de fevereiro de 1975, definem os instrumentos básicos com que o Minis 
terio da Agricultura contará para formulação e execução de sua política 
na citada ãrea, a saber: 

a. a EMBRAPA, como organismo coordenador e executor da re 
ferida política no campo da pesquisa agropecuária; 

b. a EMBRATER, como organismo coordenador da política de 
assistência tecnica e extensão rural; 

c. os mecanismos (empresas publicas) criados em Unidades 
da Federação, pelos respectivos Governos, para execuçao 
daqueles dois tipos de atividade; 

d. a COMPATER {Comissão Nacional de Pesquisa Agropecuária 
e de Assistencia Tecnica e Extensao Rural), como instru 
mento integrador dessas mesmas atividades e dos planos, 
programas e projetos que as consubstanciam. 

No caso particular da pesquisa agropecuária, vale ressaltar 
a importância de que se revestem os aludidos atos de natureza legal e re 
gu1amentar, pela magnitude das atribuições que ã EMBRAPA são cometidas e 
pelos princípios que tais diplomas instituiram. 

Dentre estes ultimos destacam-se aqueles que condicionam a 
concessao do apoio financeiro da EMBRAPA ao cumprimento, pelas empresas 
estaduais de pesquisa agropecuária, das seguintes condições cumulativas: 
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a. adotar diretrizes organizacionais e criterios de esc~ 
lha de dirigentes semelhantes aos estabelecidos para a 
EMBRAPA; 

b. operar em consonância com os sistemas de programação e 
de controle tecnico e financeiro fixados pela EMBRAPA; 

c. ajustar a metodologia de trabalho e de avaliação às nor 
mas preconizadas pela EMBRAPA; e, finalmente, 

d. constituir-se no principal instrumento local de pesqul 
sa agropecuária, contando, em conseqUência, com a mal 
or proporção de recursos destinados a essa atividade 
pelo Governo da respectiva Unidade da Federação. 

De igual modo, avultam de importância as normas constantes 
dos arts. 79 e 89 do referi do Decreto nQ 75.373/75 que, regul amentando a 
citada Lei nQ 6.126, (1) disciplinam o apoio financeiro da EMBRAPA às e~ 

presas estaduais de pesquisa, (2) permitem a participação societária da 
quela no capital social destas e, finalmente, (3) permitem que a empresa 
federal delegue aos mecanismos estaduais a execução das atividades de pe~ 
quisa, no âmbito de atuação territorial de cada um, exercendo sobre os 
mesmos ação de caráter normativo, programático, de coordenação e de ava 
liação de resultados. 

De outra parte, o mencionado Decreto, em seu art. 10, erige 
a EMBRAPA na condição de instrumento de coordenação tecnica dos programas 
e projetos de pesquisa agropecuária cuja execução envolva a atuação tecnl 
co-administrativa ou a cooperação financeira de órgãos e entidades da ad 
ministração federal, direta e indireta. Essa coordenação tecnica, a ser 
exercida pela EMBRAPA, em intima articulação com a COMPATER, tem por pr~ 

põsito básico: 

a. ajustar as atividades de pesquisa agropecuária aos obje 
tivos e metas centrais do Governo estabelecidos no Plã 
no Nacional de Desenvolvimento e, em forma particular: 
às prioridades constantes do Plano Setorial de Agricul 
tura e Abastecimento; -

b. promover a compatibilização de programas e projetos de 
pesquisa agropecuária, em cuja execução esteja prevista 
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a participação técnico-administrativa ou a cooperação 
financeira de órgãos e entidades da administração fede 
ra1, direta ou indireta, visando a elidir a dup1icaçãõ 
desnecessária de atividades e evitar a conseqUente fra~ 
mentação de recursos humanos, técnicos e financeiros. 

Em conseqUência desses princípios e dos novos encargos atri 
buídos à Empresa, tornou-se necessária a alteração estatutária, por ato 
do Poder Executivo, o que foi feito, em 14 de fevereiro de 1975, com a ex 
pedição do Decreto nQ 75.374, que aprovou novos Estatutos para a EMBRAPA. 
Entre as alterações introduzidas, que abrangeram, principalmente, aspe~ 

tos ligados a objetivos, diretrizes operacionais e estrutura organizaci~ 

na1, inclui-se a extinção do Conselho Técnico da Empresa, uma vez que, de 
certa forma, as funções até então a este atribuídas foram assumidas pela 
COMPATER. 

Em face da expedição dos novos Estatutos, e uma vez que a 
estrutura descentralizada ficou definida com a formulação e imp1antaÇãodo 
Modelo Institucional de Execução, ficou evidenciada a necessidade de se 
proceder à revisão, também, da estrutura central da Empresa, a fim de ade 
quá-1a às modificações havidas nos atos constitutivos desta. Estudos nes 
se sentido foram iniciados em 1975, com conclusão prevista para os primel 
ros meses de 1976, ocasião em que se pretende editar o novo Regulamento 
Geral da t:MBRAPA, consubstanciando, num unico documento normativo, todas 
as alterações ocorridas em termos de objetivos, modalidades de atuação da 
Empresa e organização institucional. 

Nes te campo, cabe menção es peci a 1 à co 1 aboração recebi d,~ p! 
la EMBRAPA por parte de empresas de consultoria, notadamente da PLANASA -
Planejamento e Assessoria Administrativa S.A. e da PWP - Consultores, cu 
jo concurso tem possibilitado a aceleração de tais trabalhos, bem como de 
introdução de normas atinentes a sistemas administrativos, orçamentário, 
contábil, financeiro e de custos. 

PLANO HABITACIONAL 

Pela natureza das pesquisas conduzidas pela Empresa, envol 
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vendo experimentos que exigem condições eco1õgicas adequadas aos diversos 
tipos de cultura objetivados, a escolha da localização das unidades pr! 
vistas no Modelo Institucional de Execução da Pesquisa Agropecuária - Cen 
tros Nacionais e Unidades de Execução de Pesquisa de ~mbito Estadual 
obedece~ a uma estratégia própria, que nem sempre pôde considerar o apoio 
10g;stico como fator preponderante. 

Essa orientação, que tem em vista, também, a interiorização 
da pesquisa, determinou a localização de significativo numero de unidades 
junto a pequenas povoaçoes que, por não possui rem estrutura capaz de 
absorver o contingente de pessoal alocado, tornam dif;ci1 o apoio urban~ 

habitacional imprescindível ã estabilidade e ampliação das atividades de 
pesquisa a seu cargo. 

Em alguns casos, o problema assume gravidade tal que pod! 
ria até mesmo impossibilitar o desenvolvimento do programa pretendido se 
providências imediatas não fossem paralelamente adotadas. 

Daí o equacionamento do problema, através da instituição de 
um Plano Habitacional, definido pela Diretoria Executiva da Empresa ainda 
no ano de 1975, e cuja concepção leva em linha de conta, como aspectos b! 
sicos, o solucioQamento do problema apresentado, sem, entretanto, contra 
riar a pol;tica da EMBRAPA consistente em evitar a imobi l ização de recur 
sos destinados ã pesquisa em investimentos habitacionais e impedir odes 
vio de seus esforços administrativos na administração de conjuntos resi 
denci ai s. 

. ~. Os prlnclplos fundamentais que norteiam a açao da Empresa 
nesse campo estão a seguir alinhados: 

a. a ação da EMBRAPA no equacionamento do problema habita 
cional de seus empregados terã caráter supletivo, e: 
ainda assim, se fará com pleno aproveitamento dos meca 
nismos previstos no Sistema Financeiro de Habitação ~ 
(SFH) ; 
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a intervenção da Empresa no equacionamento do problema 
habitaci onal de seus empregados somente deverâ ocorrer 
em casos excepcionais e em situações transitórias ou 
de implantação, considerando-se como casos excepcionais: 

a localização de sede de trabalho onde seja insufici 
ente a oferta de habitação compatível com o padrãõ 
médio dos pesquisadores ou do pessoal de apoio e de 
administração; 

a localização de sede de trabalho onde, mesmo existin 
do oferta de habitaxão, seus custos superem em maiS­
de 50% os padrões medios de gastos com habitação den 
tro do orçamento familiar . -

Coerentemente com esses princípios, o Plano Habitacional pr! 
ve a execuçao de vârios programas diferentes, a saber : 

a. programa de facilidades para aquisição de casa própria; 

b. programa de complementação da oferta de habitação; 

c. programa de complementação pecuniâria. 

Os dois primeiros programas deverão ser administrados por 
uma Fundação de Empregados a ser constituída, enquanto que o terceiro se 
ra administrado diretamente pela Et~BRAPA. 

Em face da gravidade de que se reveste o problema em deter 
minadas localidades, e ã vista de que a constituição e o início de funcio 
namento da Fundação demanda um mínimo de tempo, foi idealizada uma quarta 
forma de atuação, denominada Programa de Emergência, a ser administrado 
também diretamente pela EMBRAPA, e que prevê a construção de habitações 
em localidades estabelecidas pela Diretoria Executiva em que comprovad! 
mente inexista oferta de habitações. 
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EXECUÇAO ECONOMICO-FINANCEIRA 

PATRIMONIO E CAPITAL SOCIAL 

Prosseguiu em 1975 o trabalho de cadastramento de todos os 
bens oriundos do extinto Departamento Nacional de Pesquisa Agropecuãria -
(DNPEA), arrolados pela primeira Comissão de Inventãrio e Avaliação de 
Bens (CIAB). Com base nesse trabalho vem-se procedendo a uma rigorosa 
classificação de itens que, em realidade, não devem ser aceitos como p~ 

trimoniais, evitando-se, destarte, os ônus decorrentes de uma imperfeita 
classificação que obrigaria ãSdesnecessãrias operações de atualização do 
Ativo, depreciação, correção monetãria, etc. Objetiva-se tamb~m, com es 
se trabalho, remanejamento de equipamentos ociosos ou desnecessãrios em 
algumas unidades, em função de mudanças decorrentes do Modelo Institucio 
nal da Pesquisa Agropecuãria, e que poderão ser adequadamente utilizados 
em outras, evitando-se, assim, novas aquisições. 

Por outro lado, e para cumprimento do inciso 11 do artigo 
39 da Lei n9 5.851, foi constituida a nova Comissão de Inventãrio e Ava 
liação de Bens, nos termos da Portaria n9 749/75, do Ministro de Estado 
da Agricultura. Esta CIAB 11, que deverã começar a atuar no primeiro se 
mestre de 1976, se encarregarã do arrolamento e avaliação de bens empr~ 

gados em atividades compreendidas nos fins da Empresa e que se acham atu 
almente na posse de outros órgãos do Minist~rio da Agricultura. 

Relativamente ã integralização do capital social com os bens 
arrolados pela CIAB I, conforme estabelecido no artigo 39 da Lei 5.851, 
encontra-se ela na dependência de expedição de decreto que criarã condi 
çoes de formalização da transferência do seu dominio para a EMBRAPA. Por 
esse motivo, o Balanço Patrimonial de 1975 não levou ainda em conta o 
acr~scimo de capital que deveria decorrer da sua incorporação, permanece~ 
do o mesmo da ~poca da criação da Empresa, ou seja, Cr$ 200.000.000,00. 
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PROGRAMAÇAO FINANCEIRA 

A exemplo do ocorrido no exercido anterior, a efetivação 
da receita caracterizou-se em 1975 pela sua irregularidade, conforme se 
verifica pelo gráfico abaixo. No corrente exercido, esse fenômeno foi 
de tal magnitude que, no inicio do ano, tornou-se necessário recorrer a 
um empréstimo da FINEP, a titulo de antecipação de receita. 

~~ DE RECURSOS - rXT~~1cIO DE 197~ 

Valor em Milbões 

OI 01 . 04 O~ Oó 01 ue 09 lO 11 12 
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De outro lado, a crescente disseminação de Unidades em todo 
o territôrio nacional vem tornando relativamente menores, a cada 
cio, as disponibilidades financeiras da EMBRAPA. 

exerci 

Tais fatos, como e fácil supor, têm exigido um enorme es 
forço no sentido de garantir a regularidade na liberação dos recursos as 
unidades descentralizadas, evidenciando a necessidade de se evitar a ocio 
sidade de recursos e, concomitantemente, gerar um elevado nivel de confia 
bilidade no sistema financeiro da Sede, de modo a garantir is chefias das 
Unidades descentralizadas absoluta tranquilidade quanto ao oportuno provi 
mento de recursos necessários ao desenvolvimento da pesquisa. 

Estabeleceu-se, assim, um sistema de liberação quinzenal de 
recursos, de acordo com cronogramas de necessidades financeiras recebi 
dos de cada Unidade. As normas sobre fundo fixo foram revistas no senti 
do de dar maior flexibilidade quanto aos valores e prazos de reposição 
dos mesmos, tudo objetivando eliminar a ociosidade de recursos nesses p~ 

quenos caixas que funcionam em cada Unidade. 

EXECUÇAO ORÇAMENTARIA 

o orçamento inicial, que se elevava a Cr$ 495.510.127,0~foi 
reformulado no decorrer do exercicio e reduzido para Cr$ 455.383.995,00 , 
em razão da não realização integral da receita, devendo-se levar em conta, 
a esse respeito, que os recursos recebidos i conta de convênios assinados 
com entidades financeiras, exclusivamente para pesquisas agropecuárias, 
são apropriados ã receita somente por ocasião da efetiva utilização e em 
montante idêntico ao dos custos incorridos. 

COMPOSIÇAO E REALIZAÇAO DA RECEITA 

A receita efetivamente realizada, comparada com a inicialmen 
te orçada, apresentou as seguintes variações, relativamente ãs fontes e 
aos valores: 
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COMPARAÇAO ENTRE A RECEITA ORÇADA E A REALIZADA

F O N T E ORÇADA REALIZADA
Cr$ % Cr$ %

Receitas Operacionais 8.000.000 1,6 11 .298.785 2,5
Transferências do Tesouro 366.152.000 73,9 351.161.000 77 ,1
Receitas de Convênios 51 .358.127 10,4 47.285.057 10,4
Emprestimos Nacionais 62.000.000 12,5 19.690.009 4,3
Receitas Não Operacionais - - 5.326.481 1 ,2
Saldo do Exerc;cio Anterior 8.000.000 1 ,6 20.622.663 4,5

T O T A L 495.510.127 100 455.383.995 100

COMPOSIÇAO DA DESPESA

No que se refere à despesa, há que distinguir a parte exec~
tada diretamente pela Administração Superior ou pelas Unidades Descentra
lizadas da EMBRAPA daquela executada por entidades às quais, mediante co~
'vênio, a Empresa tenha transferido parte de seus recursos para execuçao
de pesquisas.

A parcela aplicada diretamente pela EMBRAPA, classificada
sob o aspecto econômico, representou investimentos e custeios nos montan
tes de Cr$ 33.692.045,00 e Cr$ 330.685.918,00, respectivamente.

Relativamente às transferências efetuadas para outras entl
dades, compreendendo as Empresas Estaduais de Pesquisa e outras institui
ções, submetidas à mesma classificação, apresentaram investimentos no mon
tante de Cr$ 3.086.451,00 e custeios que somaram Cr$ 35.849.568,00 .

•

Os gastos totais do exerc;cio, efetuados direta ou indiret~
mente pela EMBRAPA, classificados por elemento de despesa, apresentaram a
seguinte composição:
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DISCRIMINAÇ~O Cr$ %

DESPESAS 366.535.486 92,9
Pessoal 193.454.160 49,1
Materiais 27.329.000 6,9
Serviços de Terceiros 24.612.473 6,2
Diversas 121 .139.853 30,7
- Financeiras 11.501.644
- Depreciação 8.952.510
- Acordo USAID 18.675.877
- Auxilios 35.849.569
- Outras (*) 46.160.253

IMOBILIZAÇOES 27.825.986 ~

T O T A L 394.361.472 100

(*) inclui despesas gerais (alugueis, viagens e estadas, manutenção e con
servação de veiculos, de imóveis e instalações, etc.), despesas com
utilidades (água, luz, gás, esgoto, etc.), despesas com comunicação
(telefones, telegramas, etc.), custo de animais, custos de vendas,aju
das de custo a tecnicos estrangeiros, baixa de bens ativos e outras.

RESULTADOS

O saldo apurado no balanço de 1975 e decorrente da diferença
entre o total da receita realizada e o valor dos gastos incorridos no p~
riodo, carecendo, porem, a ocorrência desse resultado de uma nota esc1are
cedora.

A receita própria da EMBRAPA, representa apenas 3,6% de sua
receita global, sendo de todo irrelevante para a obtenção do resultado ap~
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rado. Ja os recursos da União, dentre os quais se destacam os repasses 
do Ministerio da Agricultura, PIN e PROTERRA, montam a Cr$ 351.161.000,00 

e representam 77,1% do total. Desse montante, a EMBRAPA recebeu no ülti 
mo trimestre a importância de Cr$ 148.701.600,00, que representa 45% da 
contribuição da União, não tendo havido oportunidade para a sua aplicação 
ainda em 1975, visto que grande parte dos gastos de instalação estavam c~ 
bertos com financiamentos, enquanto os programas de pesquisa, àquela al 
tura do exercício orçamentario, ou ja haviam sido substancialmente reduzi 
dos ou tiveram a sua execução transferida para o ano agrícola seguinte. 

Foi, portanto, o fluxo verificado no recebimento dos recur 
sos oriundos do Governo Federal, e não propriamente o seu montante, nem 
tampouco a falta de programas em que aplica-los, que determinou o saldo 
verificado, que se transfere para o exercício de 1976. 
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MINIsrtRIO DA AGRIClJIJl'URl'. 

Er'lPRESA BRllSIIElRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - ENBRAPA 

CGC N9 00348003(0001 

Bl\Ll\Nço PA'l'lillOUAL E21 31 DE DEZENBro DE 1975 

P A S S I V O 

ATIVO FINANCEIro PASSIVO FINANCEIro 

DISPCNtvEL 

Nurerário 
DepÕsitos Bancários 

REALIZÂVEL A ClJRI'O PRAZO 

AdiantaIrentos FOr COnta de Convênios e 
Outros 

IM:)BILIZADO 

Bens Adquiridos 

IrrÓveis 
~is 
AnilTais 

ATIVO PEJ1!-1I\NENl'E 

Irrobilizações Financeiras 
Bens REcebidos da União - Portaria 467(73 

Menos Depreciação AcuImllada 

<XJI'ros VALORES 

Estoques ao Custo 
Produtos 
Criações 
Bens Reoebidos da União - Portaria 467(73 
Material de Expediente 
Devedores Diversos 
Outros 

PENDENTE 

SUB-TOl'AL 

MIVO CCM?ENSADO 

DepÕsitos de Terceiros em Caução 
FinanciaIrentos Contratados 
Bens em Corrodato 
Valores em CustÓdia 

l'C1l'AL GERAL 

288.660,63 
69.296.642,30 

11.418.301,21 
27.909.984,98 

136.900,00 
39.465.186,19 

500.000,00 
1.282.627.033,73 

69.585.302,93 

24.312.750,78 

1.322.592.219,92 
16.670.992,731.305.921.227,19 

9.811.126,05 
1.445.531,64 
1.706.953,22 

12.275.690,25 
2.932.444,62 

383.517,25 
757.870,54 

12.923,60 
35.748.031,22 
2.530.280,74 

6 ,00 

29.313.133,57 

U.745.093,78 

1.437.877.508,25 

38.291. 241, 56 

1.476.168.749,81 

EXIGIVEL A ClJRI'O PRAZO 

Contas aFagar - Convênios 
Forneoedores 
Provisões 
Outras Contas a Pagar 

8.560.503,82 
2.988.528,98 
9.704.161,04 
5.820.044,85 

PM:SIYO PEWJ\NENl'E 

EXIGtvEL A LCNGJ PRAZO 

Contas a Paçar - Instituições Financeiras 

SJlLDO PMRJM:NIAL 

NÃO EXIG!vEL 

Capital 
Menos - capital a Realizar 

Créditos para Integralização de Ca 
pital -
Deficit do Exercício Anterior 
Superavit do Exercício 
Superavi t Acumulado 

PENDENTE 

SUB-TOl'AL 

PASSIVO míPENSADO 

Cauções de Terceiros 
Contratos de Financiamentos 
Bens Adquiridos FOr Convênios 
CustÓdia de Valores 

1'C1l'AL GERI\L 

200.000.000,00 
(200.000.000,00) 

1.299.163.346,56 
(2.804.681,48) 
43.512.017,91 
40.707.336,43 

12.923,60 
35.748.031,22 
2.530.280,74 

6,00 

27.073.238,69 

68.330.559,9 8 

1.339.870.682,99 

~.6C3.026,59 

1.437.877.508,25 

38.291.241,56 

1.476.168.749,81 

FEXXNHECEH)S A E)Il\.TIDÃO DO Bl\Ll\Nço PMRllrNIAL ACD·IA , NO 1'C1l'AL re Cr$ 1.476.168.749,81 (HUM BILHÃO, QlJAT!1CCENlU3 E SEI'ENl'A E SEIS MIUlÕES , 
CENI'O E SESSENI'A E OITO MIL, SL'l'ECENl'OS E QUAFENI'A E NOVE CRUZEIros E OITENTA E UH CENl'AVOS) . 

Jmt: IFINEU CABRAL 
Presidente 

E:I:l·I.1NOO DA FCNTOUPA GAS1'AL 
Diretor 

ELISEU FOBERI'O DE ANDAAlE ALVES 
Diretor 

AINlro BI1JFENSCHEIM 
Diretor 

Ji'LDIR TOP.FES DOS SANTOS LD·1I'. 
Superintendente de Administração e Finanças 

CElSO I1JIZ TCNET 
Div;são de Cont abilidade 

Cr<:-DF-1698 
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RECEITAS CORREN TES 
Receita Patrimonial 
Receita Industrial 

Venda de Produtos 
Venda de Serviços 

Transferências Correntes 
Recursos do Teso uro Nacional 

RECEIT A 

Fundo Federal Agropecuário - Projeto 22/75 
Recursos de Convênios 

Receitas Diversas 

RECEITAS DE CAPITAL 
Instituições Financeiras 
Convênios 

EXTRA-oRÇAMENTARIA 

RESTOS A PAGAR 
Contas a Pagar 
Provisões 
Fundo de Deprec i ação 

OUTRA S OPERAÇÕES 
Capital e Reservas 
(-) Saldo do Exe rcício Anterior 

SALDOS DO EXERCíCIO AN TERIOR 

DISPONíVEL 
Caixa 
Banco s 
Operações no Mercado Aberto 

REA LI ZAvEL E OUTROS VALORES 

TOTAL GERAL 

MINIST~RI o DA AGRICU LTURA 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AG RoPECUARIA - EMBRAPA 
CGC NQ 00348003; 0001 

BALANÇO FINANCEIRO EM 31 DE DEZ EMB RO DE 1975 

193 . 824 , 68 
I 

10. 341.605 ,16 
957.180,83 

11.298.785,99 

208.161.000,00 
143.000. 000,00 

42 .237.084,70 
393.398 . 084,70 

5.156 . 809 ,96 
410 . 047 . 505,33 

68.330 . 559,98 
8. 560 .503,82 

76. 891.063,80 486 . 938 . 569,13 

8.808.573 ,83 
9.704.161,04 
8. 651.901,24 

27 .164. 636,11 

1. 296.35B.665,08 
(1.29 6 .358.66~,08) 

344 . 899,95 
2B .500 . 218,75 

28.845.118,70 

30.288.246,77 

27.164 . 636 ,11 

59 .1 33 . 365 , 47 

~~~;m;~~~~n 

ORÇAMEN TARI A 

RECURSOS NATURAI S E AGROPE CUARI A 
Administração 
Experimento s e Pesquisa 

DESPESA 

Auxíl io Financeiro a Entidades Diversas 
Despesas Financeiras 
Dep re ciaç ão 
Imobilizações do Exercício 
Bens Recebidos da União - Portaria 467/73 

EXTRA-ORÇA MENTA RIA 

RESTOS A PAGAR - (Pagamentos do ExercíCio) 
Contas a Pagar 
Provisões 

CONTAS A PAGAR 
Instituições Financeiras 
Convênios 

SA LDO PARA O EXERCíCIO SEGUINTE 

DISPON1vEL 
Caixa 
Bancos 
Aplicações no Mercado Aberto 

REA LIZAvEL E OUTROS VALORES 

(-)REPROOUÇAO DE ANIMAIS 

(- )PRODU TOS 

(-)APURAÇAO DE RESU LTADO DE BEN S ATIVOS 

TOTAL GERAL 

102 . 384 . 570 ,14 
189 .171. 317 ,4 5 

54 . 525 . 445 , 88 
11. 501. 643 ,72 

8.952. 510 ,23 
27.939.729,41 

(113 . 743 , 73) 394.361.473,10 

6.126. 623 , 58 
1.382.593,47 7.509.217,05 

40 . 298 . 476 , 84 
1.714.149,25 

288.660,63 
69 . 296 . 642,30 

69. 585 . 302 ,93 

62 .370.978,13 

(1.261.288,22) 

(1. 341. 009,37) 

( 729,00) 

42.012.626,09 

59 .767 . 951,54 129.353.254,47 

RECONHECEMOS A EXA TI DAO DO BALANÇO FINANCEIRO ACIMA, NO TOTAL DE Cr$ 573 . 236 . 570 ,71 QUI NHENTOS E SETEN TA E TR S MILHOES , DUZENTOS E TRINTA E SEIS MIL , QU I NHENTOS 
E SETENTA CRUZ EIRO S E SETE NTA E UM CENTAVOS). 

JOS~ IRI NEU CABRA L 
Presidente 

EDMUNDO DA FONTOURA GASTAL 
Diretor 

EL I SEU ROB ERTO DE ANDRADE ALVE S 
Diretor 

JALDIR TORRES DOS SAN TOS LI MA 
Superintendente de Adm . e Finanças 

CELSO LUI Z TONET 
Divisão de Co nt abilidade 

CRC-DF-1698 

ALMIRO BLUMENSCHE IM 
Diretor 



MINIsrtRIO DA AGRIOJLTURA 

E1"lPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROProJ1iRIA - EMERAPA 

CGC N9 00348003/0001 

BI\LI\NÇO PlU'RIH:NIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975 

A T I V O P A S S I V O 

ATIVO FINANCEIRO 

DISPCN!vEL 

N1.lll'eL"ário 
Depósitos Bancários 

REALIZÂVEL A ClJRID PRAZO 

l\diantarrentos FOr COnta de Convênios e 
outros 

ATIVO PEWJ\NENI'E 

lIDBILIZADO 

Bens Adquiridos 

lIrÓveis 
M:Jveis 
Aninais 

Irrobilizaçiíes Financeiras 
Bens REcebidos da União - Portaria 467/73 

~os Depreciação Acumulada 

curros VALORES 

Estoques ao Custo 
Produtos 
Criaçx:;es 
Bens Reoebidos da União - Portaria 467/73 
Material de Expediente 
Devedores Diversos 
OUtros 

PENDENl'E 

SUB-TC1l'AL 

l'.TIVO ca-1J?ENSADO 

Depósitos de Terceiros em Caução 
Financiarrentos Contratados 
Bens em Ccxrodato 
Valores em CustÓdia 

'l'OrAL rnRAL 

288.660,63 
69.296.642,30 

11.418.301,21 
27.909.984,98 

136.900,00 
39.465.186,19 

500.000,00 
1.282.627.033,73 

69.585.302,93 

24.312.750,78 

1.322.592.219,92 
16.670.992,731.305.921.227,19 

9.811.126,05 
1.445.531,64 
1. 706. 953,22 

12.275.690,25 
2.932.444,62 

383.517,25 
757.870,54 

12.923,60 
35.748.031,22 
2.530.280,74 

6,00 

29.313.133,57 

U.7(5.093,78 

1.437.877.508,25 

38.291.241,56 

1.476.168.749,81 

PASSIVO FINANCEIRO 

EXIGIVEL A aJRl'O PRAZO 

COntas a Pagar - Convênios 
Fomecedores 
Provisões 
OUtras Contas a Pagar 

8.560.503,82 
2.988.528,98 
9.704.161,04 
5.820.044,85 

PASSI\'O PEWJINENI'E 

EXIG!vEL A I!N(",() PRAZO 

Contas a Pagar - Instituiçiíes Financeiras 

Sl'LOO PATImmIAL 

NÃO EXIGÍVEL 

Capital 
~s - Capital a Realizar 

Créditos para Integralização de Ca 
pital -
Deficit do Exercício Anterior 
Superavit do Exercício 
Superavi t Acumulado 

l'lliTIENI'E 

SUB-TC1l'AL 

PASSIVO a:wENSADO 

Cauçiíes de Terceiros 
Contratos de Financiamentos 
Bens Adquiridos FOr Convênios 
CustÓdia de Valores 

'lOl'AL rn/lilL 

200.000.000,00 
(200.000.000,00) 

1.299.163.346,56 
(2.804.681,48) 
43.512.017,91 
40.707.336,43 

12.923,60 
35.748. 031,22 

2.530.280,74 
6 ,00 

27.073.238,69 

68.330.559,98 

1.339 .870 .682,99 

2.6C3.026,59 

1.437.877.508,25 

38.291.241,56 

1.476.168.749, 81 

REXXMiE:CEI"DS A EXATIDÃO CO BALANço PATRJN:NIAL ACIHA, NC 'l'OrAL DE Cr$ 1.476.168.749,81 (HUM BILHÃO, QUATOCCENI'OS E SEI'ENl'A E SEIS l<lIU-jÕES , 
CENTO E SESSENTA E OITO illL , SI:,'l'ECENl'OS E QUARENrA E NOVE CRUZEIROS E OITENrA E UH CENTAVOS). 

Jost: IRlNEU CABRAL 
Presidente 

EI:NJNID DA FCNI'OllPA GASl'AL 
Diretor 

ELISEU ROBERID DE ANDRADE ALVES 
Diretor 

AIl-ilRO BI1ll-iENSCHEIM 
Diretor 

J l'LDIR TOP.RES DOS SANI'OS LII'"" 
Superintendente de Administração e Finanças 

CELSO WIZ TCNET 
Divjsão de Contabilidade 

CrC-DF-1698 



O E S P E S A S 

Despesas com Recursos do Tesouro em Experimentos 
e Pesquisas 

Acordo de Empréstimo EMBRAPA/Banco do Brasil S/A - CaFé 

Acordo de Empréstimo EMBRAPA/FINEP - F 80 

Auxílio Financeiro a Entidades Diversas 

Convênio EMBRAPA/USAID 

Despesas Financeiras 

Depreci ação - (método linear) 

Aplicação de Recursos de Terceiros em Convênios 

Recursos Recebidos no Exercício Corrente 

Recursos Recebidos no Exercício Anterior 

SUB-TOTAL 

Superavit do Exercício 

TOTAL GERAL 

MINIST~RIO DA AGRICULTURA 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA - EMBRAPA 

CGC NQ 00340003/0001 

DEMONS TRAÇÃO DE RECEITAS , DESPESAS E SUPERAVIT 

EXERCíCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975 

7.093.439,28 

1. 714.149,25 

243.905 . 328,73 

36.702.893,09 

2.140 . 077,24 

35.849.568 , 92 

18.675.876,96 

11.501 . 643,72 

8.952 . 510,23 

8.807.588,53 

366 . 535 . 487,42 

43.512.017,91 

RECEITAS 

Recursos Recebidos do Tesouro Nacional 

Fundo Federal Agropecuário - Pr ojeto 22/75 

Vendas de Produtos Agropecuários 

Serviços Prestados 

Ou tras Receitas 

Recursos Recebidos de Terceiros para Aplicações Esp~ 
cíficas em Convênios 

PL - 480 - VIII Aco rdo 

PL ' - 480 - IX Aco rdo 

PL - 480 - X Acordo 

EMBRAPA/MA- SUPLAN 

I Acordo Trigo Canadense 

FUNTEC - 268 

BNB/EM8RAPA/PA STAGENS 

EM8RAPA/SUFRAMA 

SUDENE/EM8RAPA/SOLOS 

SUO HE VEA/EM 8RAPA 

EM8RAPA/Z0080 TANICA 

IPEAS/8NDE/FUNTEC/158 

Convênio EM8RAPA/USAID 

TOTAL GERA L 

208 . 161.000,00 

143. 000 . 000,00 

10. 341.605,16 

957.180,83 

5. 350.634 , 64 

9. 318,73 

486,64 

4. 322,31 

7.964.603,26 

4 . 473 . 502,25 

4.328 . 162,31 

3.175.945,16 

731.018,80 

393.41'0,95 

2. 447.287,69 

1.120,00 

32 . 029 , 64 

18.675.876,96 

367 . 810.420,63 

42.237.084 , 70 

RECONHECEMOS A EXATIDAO DA DEMONSTRAÇAO DE RECEITAS, DESPESAS E SUPERAVIT ACIMA, NO TOTAL DE Cr$ 410.047.505,33 
QUINHENTOS E CINCO CRUZEIROS E TRINTA E TRtS CENTAVOS) . 

QUA TROCENTOS E DEZ MI LHOES, QUARENTA E SETE MI L, 

JOS~ IRINEU CA8RAL 
Presidente 

EDMUNDO DA FONTOURA GASTAL 
Diretor 

ELISEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 
Diretor 

JALDIR TORRES DOS SANTOS LIMA 
Superintendente de Adm . e Finanças 

CELSO LUI Z TONKT 
Divisão de Contabilidade 

CRC-DF-1 698 

ALMIRO BLUMENSCHEIM 
Diretor 



EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÂRIA - EMBRAPA 

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA 

As DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975 

NOTA 1 - CONSTITUIÇÃO, OBJETIVOS E 

CAPITAL DA EMPRESA: 

A EMBRAPA, empresa pública instituída pela Lei n9 5.851 

de 7 de dezembro de 1972, tem corno objetivos principais promover, 

estimular, coordenar e executar atividades de pesquisa com o obje­

tivo de produzir conhecimentos e tecnologia para o desenvolvimento 

agrícola do país, bem corno dar apoio técnico e administrativo a 

órgãos do Poder Executivo com atribuições de formulação, orientação 

e coordenação das políticas de ciência e tecnologia no setor agrí­

cola. 

Para a consecuçao desses objetivos, 5ao utilizados princi­

palmente recursos provenientes de convênios ou contratos de prestação 

de serviços e dotações consignadas no orçamento geral da União. 

O artigo 39 da Lei n9 5.851 de 7 de dezembro de 1972, 

que autorizou o Poder Executivo a instituir a EMBRAPA, estabeleceu 

que o capital inicial da empresa, de Cr$200.000.000 e pertencente 

integralmente à União, será representado pelo valor de incorporação 

dos imóveis e móveis do seu domínio, administrados pelo Ministério 

da Agricultura e utilizados em atividades compreendidas nos fins 

da empresa. Dessa forma, em 21 de dezembro de 1973 o Ministério 

da Agricultura baixou a Portaria n9 467, que imitiu a EMBRAPA a 

partir de 01 de janeiro de 1974, na posse e administração dos bens 

imóveis e móveis acima referidos. 
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Consubstanciada no artigo 39 da Lei n9 5.851 acima 

referida, foi instituida pelo Ministério da Agricultura a Comissão 

de Inventário e Avaliação de Bens,a qual avaliou o acervo do ex­

tinto Departamento Nacional de Pesquisas Agropecuárias - DNPA como 

segue: 

Valor de avaliação pela 
Comissão conforme relá~ 
tório aprovado em 13 de 
março de 1974 pelo Mi­
nistério da Agricultura 

Menos - Imóveis e Benfei­
torias transferidos para 
Companhia Brasileira de 
Alimentação - COBAL con­
for~e Lei n9 6.133 de 
7 de novembro de 1974 

Retiradas em 1974 

Créditos para integra-
1jzação e aumento de 
capital, a serem apro­
priados apos a expedi­
ção de ato formal do 
Governo Federal, em 
tramitação 

Menos 

Vendas 

1974 

1975 

Bens 
imóveis e 
benfei­
torias 

Cr$(OOO) 

1. 268. 554 

18.096) 

1.250.458 

1.250.458 

Bens 
móveis Criações 

Cr$(OOO) Cr$(OOO) 

33.085 16.423 

803) 

32.282 16.423 

411) 

Total 
Cr$(OOO) 

1. 318. 062 

18.096) 

803) 

1. 299.163 

411) 

113) 3.736) 3.849) ---
32.169 12.276 1.294.903 

1. 282.627 
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NOTA 2 - DIRETRIZES CONTÂBEIS: 

A empresa elabora suas demonstrações financeiras na forma 

estabelecida pela Lei n9 4.320 de 17 de março de 1964 e as principais 

diretrizes contábeis podem ser assim resumidas: 

a) Apresentação das contas -

Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em até 180 

dias sao demonstrados como a curto prazo. 

b) Reconhecimento das receitas 
e despesas -

As receitas provenientes de dotações do Governo Federal e 

de outros órgãos da administração pública federal, são reconhecidas 

quando da efetiva liberação. 

As receitas provenientes de resíduos de pesquisas e de 

produções de animais são reconhecidas quando da efetiva comercia­

lizaçãoi até então, são demonstrados no ativo permanente - outros 

valores e no passivo pendente, ao preço de mercado. 

As despesas incorridas sao reconhecidas em regime de 

competéncia de exercício. 

c) Convênios-

Os recursos recebidos por convênios assinados com entidades 

financeiras, exclusivamente para aplicação em pesquisas agropecuárias, 

são apropriados à receita por ocasião da efetiva utilização e ao 

mesmo montante dos gastos incorridos ou dos bens imobilizados adqui­

ridos. 
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Os recursos recebidos e ainda nao aplicados sao apresentados 

juntamente com as disponibilidades bancárias da empresa ou então, con­

siderados como adiantamentos por conta de convênios,para os casos 

repassados a entidades executoras da pesquisa conveniada. 

Os recursos próprios utilizados por conta de recursos de 

convênios são também considerados como adiantamentos por conta de 

convênios, até serem reembolsados. 

d) Imobilizado-

Os bens recebidos da União são demonstrados conforme 

referido na Nota 1, enquanto que os bens adquiridos são demonstrados 

ao custo de aquisição ou construção. 

A depreciação é constituída pelo método linear, com base 

em taxas máximas estabelecidas em legislação fiscal. 

A legislação em vigor nao requer que a EMBRAPA proceda à 
correçao monetária anual do ativo imobilizado. Entretanto, de 

acordo com a sistemática introduzida pelo Decreto Lei n9 1.302, os 

valores de incorporação referidos na Nota I e que sao os mais 
, 

expressivos dentro do grupamento do imobilizado, somente passarao 

a sofrer correção monetária a partir do próximo exercício. 

e) Material de consumo e 
material de expediente -

Esses materiais sao valorizados ao custo médio de compra, 

inferior ao preço de reposição. 

f) Criações-

As criações recebidas da União sao demonstradas conforme 

referido na Nota 1, enquanto que as compradas são demonstradas ao 

custo, acrescido das reproduções de animai s ao valor de mercado 

(Nota 2b). 
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g) Material em trânsito -

Os materiais diversos e os bens do imobilizado já 

compromissados e em processo de recebimento são considerados como 

em trânsito no ativo permanente pendente a crédito de provisões 

no passivo financeiro. 

NOTA 3 - CONV~NIOS: 

AoJroo do trigo 

CAKADENSE 

FlJNl'Ex:: 268 

BNB - EMBRAPA -
PASTAGEM 

EMBRAPA - SUFRAMA 

SUDEKE - EMBRAPA -
SOIDS 

SUDHEVEA - EMBRAPA 

ENBRAPA - ZOOroTÂNlCA 

USAm 

DffiRAPA - W\. -
SliPIA.~ 

Oltros 

Aplicações 

em des­
pesas 

Saldo a::rn ex-
em 31 Recebi- peri-

de de- rrentos rrentos 
zanbro durante e pes-

de 1974 1975 guisas 

Recur-
~ 

sospro-
em imobi- prios 
1izações adian­
técnicas tados 

Saldo 
em 31 

de de­
zanbro 

de 1975 

(Em milhares de cruzeiros) 

1.086 

165 

463 
1. 714 

1.086 

8.210 

4.160 

880 

900 

4.561 

200 

18.676 

7.800 

20 
46.493 

4.286 188 

3.588 740 

2.762 414 

665 66 

393 

2.447 

1 

18.676 

7.965 

46 
40. 829 1.408 

42 . 237 

2.302 

600 

312 
2.590 

3.882 

1.584 

149 

507 

2.114 

199 

125 
8.560 
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NOTA 4 - CONTAS A PAGAR - INSTITUIÇÕES 

FINANCEIRAS: 

Cr$ (000) 

Banco do Brasil S. A. - Fundo de Defesa de 
Produtos Agropecuários 

Compreende um crédito aberto em abril de 1974 pelo banco, 
no valor de Cr$64 milhões, dos quais já foram sacados 
Cr$45 milhões. O financiamento está isento de juros 
compensatórios, porém está sujeito a correção monetária 
de 12% para o primeiro ano e à mesma taxa de variação 
do dólar norte-americano para os anos subsequentes. A 
correção monetária acumulada é de Cr$9.849.000. 

A liquidação do empréstimo e da correção monetária deverá 
ocorrer em 11 prestações anuais a partir de abril de 
1977, quando vence a primeira. 

FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos - Projeto de 
assistência técnica para implantação da empresa. 

Compreende um crédito aberto em junho de 1973 pela 
entidade,no valor de Cr$25 milhões, dos quais já 
foram sacados Cr$13.482.000. O financiamento está 
sujeito a juros de 6% ao ano mais correção monetária 
estabelecida, periodicamente, pelo Conselho Monetário 
Nacional para as operações da FINEPi ora fixada em 
10%. 

O principal será liquidado em 16 parcelas trimestrais, 
iguais e sucessivas a partir do início do 29 semestre 
de 1976, enquanto que os encargos são devidos trimes­
tralmente. 

NOTA 5 - IMPOSTO DE RENDA: 

54.849 

13.482 

68.331 

Considerando as características da empresa,definidas em seus 

objetivos sociais (Nota l),de não visar atividades comerciais e tam­

pouco lucrativas, e ainda levando-se em conta que o superavit apurado ao 

final de cada exercício é substancialmente decorrente de recursos do­

tados pelo Governo Federal, afigura-se razoável entendimento de que não 

haja tributaç~o pelo imposto de renda sobre o superavit do exercício, 

sujeito naturalmente a confirmação pelas autoridades competentes. 



Prlce Waterhouse Peat & Co 

Aos Diretores 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA 

Av. Rio Branco.138 -16' ando 
Cornapond,"cia o Caixa Poehl 949-ZC-oo 

20000 - RIO DE JAN EI RO - RJ 

15 de março de 1976 

Examinamos o balanço patrimonial e o balanço 

financeiro da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EMBRAPA levantados em 31 de dezembro de 1975, elaborados na 

forma estabelecida pela Lei 4320 de 17 de março de 1964, e a 

correspondente demonstração de receitas e despesas e do 

superavit do exercício findo nessa mesma data. Efetuamos 

nosso exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, in­

cluindo revisões parciais dos livros e documentos de contabi­

lidade, bem corno aplicando outros processos técnicos de 

auditoria na extensão que julgamos necessária segundo as 

circunstâncias e considerando o descrito no parágrafo subse­

qüente. 

Os bens recebidos do extinto Departamento Nacional 

de Pesqu~sas Agropecuárias foram avaliados por comissão oficial 

de avaliadores. Os créditos correspondentes a esses bens 

foram levados à conta créditos para integralização e aumento 

de capital e somente poderão ser apropriados após expedição 

de ato formal do Governo Federal (Nota 1). 

Baseados em nosso exame, no relatório da comissão de 

avaliadores conforme acima mencionado e sujeito a eventuais . 

efeitos, se houver, do mencionado na Nota 5, somos de parecer 

que as referidas demonstrações financeiras são fidedignas 

demonstrações da posição financeira da Empresa Brasileira de 
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Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA em 31 de dezembro de 1975 e 

das receitas e despesas do exercício, de conformidade com 

princípios contábeis geralmente adotados por empresas públicas 

e aplicados de maneira consistente em relação ao exercício 

anterior. 

f,;c-~ Jv~jV~vM ~IIL 
CRC-RJ-4 

Contador Responsável 

---7 



o COOselbo Fiscal da Enpresa Brasileira de Pesquisa lvJl:2 
pecuária - EM:mAPA, pelos seus rrsrbJ:os, aba;bco assinados, baseado 00 Certifi 

cadc de Auditoria Extema eJCPEdido pela l?RICE WATERlDJSE PEAT & Co., sita ã 
AV. Rio Branco, 138 - 169 andar, Rio de Janeiro, lU, declaram perfe1tam:ntere 

gul.ares o Balanço Geral e a De'!alstração de Peoei.tas e Despesas, relativos ao 

e:xexclcio finà:> em 31 de dezeIrbro de 1975, expressando a verdadeira situação 

da En'presa, pelo que :recarendam sua aprovação. 

.-, 
/ 

BrasIlia (DF), 15 IJérço de 1976 

/~i 
~iR).ú:XIJ~~ IE AZEREOO 


